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Estamos diante de uma escolha ética crucial: 
ou se objetiva, se reifica, se “cientificiza” a 
subjetividade ou, ao contrário, tenta-se 




O que aconteceria se, em vez de apenas 
construir nossa vida, nós nos entregássemos à 





Esta pesquisa investiga processos experimentais de formação, explorando relações 
entre corpo e produção de subjetividade. Entende a formação em um sentido amplo, 
como processualidade subjetivante atravessada pelas forças do ambiente e do 
social. Elege a atividade “Dança e Expressão Corporal” - integrante do conjunto de 
atividades que compõem o eixo pedagógico “Interações Culturais e Humanísticas” 
da Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral – como campo de estudo, ao 
acompanhar os processos ocorridos neste espaço formativo. Ao pensar em Ciências 
e em professores, como levar em conta o corpo em experimentação, que não seja 
um corpo da fisiologia - descontaminado, reduzido a funções orgânicas 
programadas, dócil -, nem o corpo morto e dissecado da anatomia? Como dizer de 
corpos vivos, disponíveis para contagiar aprendizagens? Como dizer de corpos que 
se abrem às relações e se reinventam com as forças do mundo? A noção de corpo 
agenciada nesta investigação é aquela apresentada por Gilles Deleuze, como 
capacidade de afetar e ser afetado, e retomada por Bruno Latour como 
aprendizagem de ser afetado. A metodologia escolhida é a cartografia, 
especialmente pela possibilidade que oferece para acompanhar processos, 
envolvendo, portanto, a formação do próprio pesquisador. Foram acompanhados 
quatorze encontros da atividade mencionada e produzidos dez depoimentos (oito 
com estudantes participantes e dois com estudantes proponentes). Neste processo, 
a dança, para além de uma disciplina dos corpos, torna-se uma potente aliada na 
produção de devires. Devires produzindo um corpo disponível para aprender com a 
alteridade – humana ou não-humana. 
Palavras-chave: Experimentação, Formação, Corpo, Subjetividade, Diferença. 
 
ABSTRACT 
This research investigates the experimental formation processes, exploring 
the relationships between the body and the subjectivity production. It understands 
formation in a broad sense, as a subjectifying process crossed by the forces of the 
environment and social aspects. It elects the “Dança e Expressão Corporal” activity - 
member of the set of activities that make up the pedagogical axis "Interações 
Culturais e Humanísticas" from the Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral - 
as an object of study, to monitor the processes occurring in this formative space. 
When thinking about science and teachers, how to take into account the body in 
experimentation, not the physiological body - decontaminated, reduced to 
programmed and organic functions, docile - nor the dead and dissected body from 
anatomy? How to discuss living bodies, capable to infect with learning? How to tell 
about bodies that open up to the relationships and reinvent themselves with the 
forces of the world? The notion of body referred in this research is the one presented 
by Gilles Deleuze, as the ability to affect and be affected, and retaken by Bruno 
Latour as learning to be affected. Cartography is the chosen methodology, especially 
because of the possibility it offers to accompany processes, thus involving the 
formation of the own researcher. Fourteen encounters were followed in the activity 
under mention and ten statements produced (eight with participant students and two 
with proponent students). In this process, dance, besides a discipline of the body, 
becomes a powerful ally in the production of becomings. Becomings that produce a 
body available to learn with otherness - human or non-human. 
Keywords: Experimentation, Formation, Body, Subjectivity, Difference. 
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 Esta pesquisa investiga processos experimentais de formação, explorando as 
potências do corpo. Entendemos a formação como um processo de produção de 
subjetividades, atravessado pelas forças do ambiente e do social. Elegemos a 
atividade1 “Dança e Expressão Corporal” - integrante do conjunto de atividades que 
compõem o eixo pedagógico “Interações Culturais e Humanísticas”, da matriz 
curricular dos cursos do Setor Litoral, da Universidade Federal do Paraná - para 
cartografar as experimentações disparadas neste espaço de formação. Dez 
depoimentos (oito com estudantes participantes e dois com estudantes proponentes) 
foram produzidos a partir das experimentações ocorridas durante o processo. 
Para a produção da cartografia, um campo conceitual é agenciado, buscando 
acolher movimentos de produção de diferenças e variações, que têm lugar nos 
processos de formação, explorando relações entre produção de subjetividade e 
corpo. 
Com Jorge Larrosa aproximamo-nos de sua noção de experiência, pensada 
como aquilo “que nos passa”, e que ao passar, deixa marcas que são capazes de 
formar, de-formar e trans-formar. Outra ideia potente é aquela de formação como um 
devir plural e criativo. Com Gilles Deleuze e Félix Guattari, a possibilidade de 
acompanhar os processos de experimentação que se dão na tensão entre forças 
que pretendem estratificar, e fluxos que querem liberar.  
Na leitura deleuziana de Espinosa, a possibilidade de compreender o corpo 
como poder de afetar e ser afetado. A partir desta noção de corpo, estabelecemos 
alianças com Bruno Latour, com a noção de corpo como aprendizagem de ser 
afetado. Partindo da relação entre experimentação, corpo e subjetividade, a noção 
de singularização de Félix Guattari é agenciada para pensar os processos de 
formação que podem instaurar outras possibilidades de vida. A propósito da dança, 
inspiramo-nos na ideia apresentada por José Gil, de que não é expressão de 
emoções internas de um sujeito a ser representada, tampouco disciplina dos corpos, 
                                                 
1 Utilizo o termo ‘atividade’ de acordo com o documento oficial “Diretrizes das atividades de 
Interações Culturais e Humanísticas”. 
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mas dança voltada para os devires que dançam o movimento puro, fazendo vibrar, 
assim, corpos intensivos.   
 A interlocução com tais perspectivas da diferença é efetivada por uma 
vontade de criação e não pela vontade de verdade. Não há algo há descobrir, 
revelar, mas sim a ser inventado. Ou, em outros termos, conforme Suely Rolnik, 
nessa perspectiva, “o pensamento não é fruto da vontade de um sujeito já dado que 
quer conhecer um objeto já dado, descobrir sua verdade, ou adquirir o saber onde 
jaz esta verdade; o pensamento é fruto da violência de uma diferença posta em 
circuito, e é através do que ele cria que nascem tanto verdades quanto sujeitos e 
objetos.”2 
O texto compõe-se de EntreMovimentos. 
O segundo EntreMovimento é composto por marcas de meus percursos 
formativos, o encontro com a dança, e a produção de uma pesquisa. 
No terceiro, temos as linhas e os contornos da pesquisa, o problema que a 
movimenta, o objeto, os objetivos e a metodologia. 
No quarto, o campo conceitual é expandido em torno dos conceitos de 
formação, experimentação, corpo e subjetividade, aliando-nos a autores como Jorge 
Larrosa, Félix Guattari, Gilles Deleuze e Bruno Latour. Com Roger Garaudy e com 
José Gil, algumas notas em torno da dança. 
No quinto, a realização da pesquisa de campo. Algumas afecções 
movimentadas durante meu processo de formação como cartógrafo, apontando 
algumas tensões, dificuldades, idas e vindas na tentativa de agenciar encontros para 
compor a pesquisa.   
No sexto EntreMovimento, um relato dos encontros, com descrição de 
algumas atividades e exercícios realizados no decorrer da atividade “Dança e 
Expressão Corporal”. 
No sétimo, uma composição a partir de fragmentos de depoimentos. Marcas, 
corpos e invenções em processos experimentais de formação. 
No oitavo, as referências bibliográficas.   .
                                                 
2 ROLNIK, 1993, p. 5. 
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e o trajeto era de uma hora e vinte minutos em média. Saía de casa, município de 
Pontal do Paraná, rumo à cidade de Matinhos. De ônibus, percorria cerca de trinta 
quilômetros, em avenida paralela ao mar. Aprendia o olhar. Foram quatro anos de 
graduação. Licenciatura em Ciências. Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral. 
 Ao pensar num projeto de pesquisa para o mestrado, criei um pré-projeto com 
o objetivo de avaliar a aprendizagem de estudantes a partir de jogos didáticos no 
ensino de ciências. Porém, antes de prestar a seleção, entrei em contato com a 
professora Kátia Maria Kasper e seu grupo de estudos e pesquisa. Pude perceber 
que minhas perspectivas de pesquisa não se relacionavam com sua abordagem. 
Contou-me a respeito de alguns autores, de suas perspectivas teórico-
metodológicas, e de uma experiência sua dentro de uma bolha3. Enquanto me 
contava da bolha, sentia-me dentro dessa bolha transparente. Não sei dizer o que 
houve. No dia seguinte, leio um texto que indicou: “Notas sobre a experiência e o 
saber de experiência” de Jorge Larrosa. Algo em minha vida muda. Começa a 
germinar outro projeto de pesquisa. 
Para construí-lo busquei algumas marcas de minha formação acadêmica, 
algo que poderia pensar em torno da noção de experiência. O curso de graduação 
em Licenciatura em Ciências era dividido em três eixos pedagógicos4: Fundamentos 
Teórico-práticos (FTP), Projeto de Aprendizagem (P.A.) e as Interações Culturais e 
Humanísticas (ICH). Me interessei pelas experiências de formação em torno deste 
último eixo. Nele, eram ofertadas diversas atividades que, em alguns casos, 
escapavam aos conhecimentos específicos do curso, como atividades de cunho 
artístico, cultural, etc. Eram encontros semanais, com duração semestral. 
Era possível escolher as atividades que faria durante o semestre. E também 
propor alguma, caso o estudante desejasse. Neste espaço misturavam-se turmas 
em diferentes fases do curso e de diversas áreas. Marcou-me no sentido da 
provocação, pois era algo mais radical dentro da organização do curso, não estando 
obrigatoriamente vinculado aos conhecimentos específicos. Essas novas atividades 
provocavam um estranhamento em mim. 
                                                 
3 A Baiúca, do artista e ativista Fernando Rosenbaum. 
4 O eixo Fundamentos Teórico-práticos referia-se ao conteúdo específico do curso e o eixo Projeto de 
Aprendizagem a um espaço para criar e desenvolver um projeto de pesquisa ao longo dos 4 anos de 
graduação, com mediação de um professor. 
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Talvez um dos momentos mais marcantes dessa atividade fosse o que a 
antecedia: o que escolher? Momento decisivo e importante. Repetir a atividade do 
semestre passado? Experimentar algo diferente? Fazer algo com o colega de 
turma? Explorar outras possibilidades? A aprendizagem que aí se efetuava era a de 
encontrar critérios onde a vida pudesse respirar, encontrar ressonâncias, 
experimentar outros mundos. Tinha medo. Por um lado, escolher algo de interesse, 
e muitas vezes não o mesmo interesse dos colegas de turma: ir sozinho para 
encontrar o outro. No início de algumas atividades, sem nenhum colega de turma 
por perto, sentia-me sem categoria, como se estivesse na festa errada: e agora? 
Tornar-me outro. 
“Remo, vela e canoagem”, “Trilhas na mata atlântica”, “Sambaquis”, “Rapel”, 
“Música: violão”, “Gastronomia”, “Problemáticas da Ciência” e “Café filosófico” foram 
atividades que vivenciei nos espaços das ICH. Muitas delas exigiam uma nova 
postura, exigiam ultrapassar algo que impedia meu engajamento em atividades 
completamente novas para mim. 
Na atividade de “Rapel”, realizada no segundo semestre de 2009, quem 
aprendia era o corpo. Deixar o corpo ir. Envolvia o equilíbrio, o enfrentamento da 
altura, a vertigem de quase voar, de estar em suspensão, a confiança nos colegas, o 
tempo da descida, o fortalecimento de músculos inativos, trabalho com o medo de 
altura. No corredor do terceiro andar do prédio de salas de aula da UFPR-Litoral, 
nos preparávamos para a descida. Já tinha aprendido com os colegas a fazer os 
nós, a montar os aparelhos (mosquetão, freio, cadeirinha, luva, capacete, etc.). É 
chegada a hora. Me aproximei da mureta. Olhei os colegas que estavam no térreo. 
Era alto, pensei em desistir. Deixei alguém passar a minha frente, mais alguém, e 
mais alguém. Me preparava enquanto adiava a descida. As pernas tremiam. O 
alongamento e a respiração marcavam: crie coragem. Um colega de turma me 
ajudou. Subo na mureta, sustentado apenas por uma corda e meu corpo vai se 
inclinando para trás, para o ar. Meu único contato com terra firme eram os meus pés 
na horizontal da mureta. Sem chão. Segurei com força a corda para não descer, 
para não mover. Vertigens. Não descia, mas também não conseguia voltar para o 
piso do terceiro andar. (I)móvel. Um colega me empurra e, sustentado apenas por 
uma corda durante segundos que pareciam séculos, a vertigem de perder o chão. 
Suspenso por uma corda aprendia aos poucos a soltá-la. As primeiras vezes que 
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soltei o freio, ganhei arrepios. Já ao meio da descida, a sensação se transforma. 
Comecei a curtir. Desci. 
Equilíbrio também praticado na atividade “Remo, vela e canoagem”, realizada 
na baía de Guaratuba, durante o ensolarado primeiro semestre de 2011. Para 
chegar até a cidade de Guaratuba, nos reuníamos em frente ao Restaurante 
Universitário, e de bicicleta atravessávamos um morro. Subida e descida íngremes. 
Viajante de primeira viagem, não verifiquei os freios, e segundos de muita adrenalina 
me acompanharam na descida em alta velocidade. Sensações contraditórias. Com 
remo, vela e canoagem, a aprendizagem da respiração, do alongamento, de 
técnicas de primeiros socorros, e de natação. Pele ao sol, corpo exposto, aberto ao 
mar. 
Com a ICH “Música: violão”, realizada dentro de uma sala de aula, ganhei 
quase-cortes nos dedos pela pressão das cordas de aço. Doíam. Mas era parte do 
processo. Na sala, entre vinte estudantes, três eram iniciantes de primeira viagem 
(eu era um deles). Aprendíamos com quem já sabia algo: vendo, escutando, 
contagiando-se; e também com quem era iniciante: tentando, errando. Os dedos se 
organizavam rapidamente, elaboravam uma lógica própria. Não foi fácil aprender a 
harmonia. A cada conquista de um acorde, uma alegria. 
Ao pensar em atividades de ICH que acompanharam minha formação 
acadêmica, não fui apenas encontrar fatos cronologicamente organizados, mas algo 
que escapa, algo invisível: as marcas, as intensidades que um acontecimento foi 
capaz de disparar. Marcas que diziam do como criar uma relação em grupo, com 
pessoas ainda desconhecidas, como me engajar em uma atividade nova, como ir 
experimentando o que surge, compondo uma formação. 
Conforme Rolnik5, as marcas envolvem aqueles estados inéditos que se 
produzem em nosso corpo a partir das composições que fazemos. Produzem 
alguma diferença, conservam o tempo, tornando-o eterno, intensivo. Disparam 
invenções. 
Pensando novamente no projeto de pesquisa para o mestrado, me ocorreu 
algo em torno das contribuições do espaço das “Interações Culturais e 
                                                 
5 ROLNIK, 1993, p. 244. 
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Humanísticas” (ICH) para a formação. Pelo caminhar, novas leituras, novos olhares, 
o corpo foi ganhando especial atenção como interesse nosso – meu e de minha 
orientadora. As marcas trazidas da graduação eram mobilizadas, conectando-se às 
novas perspectivas, novos olhares. “Enquanto estamos vivos, continuam se fazendo 
marcas em nosso corpo”6. 
Definindo como objeto de pesquisa os processos experimentais de formação, 
pensamos em experiências ligadas ao corpo. Ao entrar em contato com meu amigo 
Tiago7, surgiu a possibilidade de acompanhar uma atividade que oferecia em 
formato de ICH no semestre por começar.  
Cerca de um mês antes da atividade de ICH iniciar, Tiago comentou sobre um 
grupo de dança chamado “Dança pela dança”, cujos encontros aconteciam no 
Centro Cultural da UFPR-Litoral, como espaço de experimentação e de encontros. 
Convidou-me. Aceitei. 
Corpo e dança: um encontro 
Aquele foi o meu primeiro encontro com a dança. Era quarta-feira. Últimos 
dias do inverno. No Centro Cultural da UFPR-Litoral, improvisava-se uma sala, 
pequena, já que a sala maior, de dança, estava ocupada. Chegando, fui acolhido 
pelo grupo composto por alguns participantes que eu já conhecia, integrantes da 
companhia de teatro da UFPR-Litoral. Havia em mim a sensação de que algo 
diferente pudesse acontecer. O grupo foi aumentando e se aquecendo. Iniciava o 
Contato Improvisação, que até aquele momento eu desconhecia. Observava com 
um pouco de receio, sem saber como agir, o que fazer, como era. Um grande 
constrangimento: como só esse corpo meu aqui parado? Os demais corpos 
flutuavam ali. Chamavam-me. Uma dança iniciaria. Entro na roda, com alguns 
alongamentos o corpo fica mais flexível, aberto. Perguntei: “Mas como é? O que 
faz?” Não tinha resposta, apenas um convite. Confiança. 
Não se tratava de uma dança qualquer, ou uma dança do espetáculo, mas 
sobretudo um encontro de corpos. Uma experimentação envolvendo um deslocar, 
um risco. Risco de ser levado, de perder o controle. Novas sensações e novas 
                                                 
6 Idem. 
7 Nome fictício. Estudante do último ano do curso de Licenciatura em Artes. Foi o proponente da 
atividade “Dança e Expressão Corporal”. 
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percepções me tomavam. Não entendia nada, e era um misto de sensações 
contraditórias. 
Primeiro foi um espanto. Invasão. Estranhamento. Medo. Diluir-se. Perder-se. 
Dissolver-se com o outro. Desarmou-se toda uma estrutura do indivíduo, e via-se 
formando um emaranhado outro. Aquilo tudo eu ainda não havia sentido. Era um 
caminhar com as costas, com o abdômen, um movimento com o corpo todo 
explorando o chão, as paredes, o corpo do outro. Tudo criado no momento. Sem 
parar para pensar ou decidir. Era outra lógica. Eu no meio, compondo movimentos. 
Levado pela dança. Sem poder algum. Não eram cinco corpos em dança, mas um 
corpo comum. A ordem não era convencional. Em algum momento havia um pé 
redobrado, acoplado a um ombro, e este acoplado ao chão. Mão em face, invasão. 
Braços com braços, em testas, em costas e nucas. Corpo em contato o tempo todo. 
Deslizar de peles. Misturas. Desorganização, reorganização. Uma recusa da 
organização que faz manter a função. Tudo recriado ali, sem ser função. Não se 
sabia aonde se chegaria, ou se chegaria a algum lugar. Não havia lógica conhecida, 
instrução, ou manual. Não se via com os olhos e decidia apenas continuar indo, 
experimentando o contato.  
Abrir-se à dança. Experimentar. Entrar num jogo, de perder-se, inverter-se e 
reinventar-se. Por um instante perder o destino. Desviar. Caminho que sai do 
caminho. Ao fim comentei: “Achei muito estranho isso”. 
A primeira reação que me ocorreu foi me defender: “Mas porque fui aceitar 
fazer isso? Não entendo nada disso, não sei dançar desse jeito, essa não é a minha 
praia!”. Era só automatismo que me ocorria, que me puxava e estancava para o 
mesmo lugar. Mas passando alguns instantes, senti que alguma coisa me chamava, 
que alguma coisa diferente poderia aprender nesta viagem, nesta nova praia que 
experimentava. E era também a oportunidade que se abria para esse ‘eu’ reativo se 
deixar levar sem contestar, sem rebater, experimentando. 
Nas duas semanas seguintes, nos reunimos duas vezes. Tiago me passava 
algumas dicas, algumas técnicas. Experimentávamos o contato. 
 




Passados alguns meses, participei de encontros de Contato Improvisação na 
Casa Hoffmann, em Curitiba. Não havia mesmo um manual. O convite era aberto a 
todos, ao público em geral, dançarinos ou não. No final de novembro (entre os dias 
15 e 17), a convite de Tiago, fui com ele para Florianópolis – SC, participar de uma 
oficina com Ralf Jaroschinski, dançarino e coreógrafo que passava pelo Brasil. 
No alto de um morro, a pousada e o espaço da oficina. Um espaço onde se 
realizam atividades corporais como a ioga. A sala era toda de madeira. 
Aconchegante, quente. 
Nesta oficina, pela primeira vez, entrei numa espécie de transe. Também 
senti embates fortes e diferenças de corpos. Houve um momento que dançávamos 
em duplas por cinco ou dez ou vinte minutos ou trinta minutos (o tempo escapava ao 
controle, parecia eterno), e trocávamos os pares. Dancei com uma senhora que se 
chamava Terra Flor e que parecia um vento suave. Depois com um menino que me 
arrastava com muita força e velocidade pela sala toda, parecia um incêndio. Cheguei 
à exaustão. Quando paramos, os músculos das minhas pernas vibravam de um jeito 
incontrolável, como se nunca tivessem sido usadas. Com Julia, dançava com mais 
peso, explorando o chão, me envolvendo, fundindo a ele.  
Era um combate constante. Meu corpo experimentava novas velocidades, 
novas levezas. Tinha que me movimentar, improvisar, para não me sufocar pela 
terra; tinha que resistir e aprender a usar as pernas para não me deixar tomar pelo 
fogo, mas dançar com ele; era preciso ativar uma lentidão para me deixar levar pelo 
vento. Tornava-me água para escorrer entre o contato, sem perder o contato. Os 
quatro elementos foram trabalhados o dia todo. 
Voltando para casa, pensava: “Hoje meu corpo foi outro, minha vida também”. 
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A problemática que move esta investigação diz respeito a processos 
experimentais de formação. Buscamos investigar esses processos, explorando as 
potências do corpo. Pensamos os processos de formação como processos de 
produção coletiva de subjetividade. Subjetividade atravessada pelas forças do social 
e do ambiente. O foco da investigação está nas experimentações feitas por 
estudantes, contagiados pela dança. Mais especificamente, a partir da atividade 
“Dança e Expressão Corporal”, realizada durante o segundo semestre de 2013. 
Atividade integrante do conjunto de atividades que compõem o eixo pedagógico 
“Interações Culturais e Humanísticas” da Universidade Federal do Paraná, setor 
litoral. Esta atividade constitui o campo de pesquisa. 
Como as experimentações produzidas pelos estudantes nesse espaço 
pedagógico podem colaborar para pensarmos a formação e, mais especificamente, 
a formação de professores de Ciências? Como podem colaborar para pensarmos as 
dimensões do corpo, da subjetividade e da experiência na formação? 
Entendemos formação como produção de subjetividade, como 
processualidade subjetivante. Nesta perspectiva, ao pensarmos em Ciências e em 
professores, como levar em conta o corpo em experimentação, que não seja um 
corpo da fisiologia - descontaminado, reduzido a funções orgânicas programadas, 
dócil -, nem o corpo morto e dissecado da anatomia? Como dizer de corpos vivos, 
disponíveis para contagiar aprendizagens? Como dizer de corpos que se abrem às 
relações e se reinventam com as forças do mundo? Como dizer da produção de um 
corpo-docente aberto para a escuta do que se passa no espaço escolar e para além 
dele? Corpos docentes e discentes abertos para a alteridade e disponíveis para a 
invenção de outras pedagogias. Questões que atravessam essa pesquisa. 
Salientamos que não se trata de um estudo a respeito das Interações 
Culturais e Humanísticas, mas o foco está nessa atividade específica que ocorreu 
naquele semestre, naquele espaço, com aquelas pessoas. 
A atividade que gira em torno da dança (“e expressão corporal”) foi escolhida 
pelas possibilidades que oferece para explorar as potências do corpo nos processos 
educativos. O corpo ganha um importante destaque nesta investigação, pois as 
práticas de experimentação, que buscam ir além das padronizações da 
subjetividade, não se separam também daquilo que acontece nos corpos.  
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Conforme Félix Guattari, em seu livro “As três ecologias”, o mundo 
contemporâneo está marcado por intensas transformações técnico-científicas que 
engendram também fenômenos de desequilíbrios ecológicos e paralelamente a tais 
desequilíbrios, os modos de vida humanos seguem no sentido de uma progressiva 
deterioração. Como refere o autor, habitamos um mundo pobre de relações, que se 
resumem a modos padronizados de comportamentos, à diminuição da proximidade 
com as pessoas. Relações nas quais a vida torna-se sinônimo de consumo, tendo a 
mídia como mediadora dos desejos. Situações que, para Guattari, ameaçam a 
permanência da vida na Terra. 
Diante de tais problemáticas, Guattari propõe a ecosofia enquanto movimento 
de articulação ético-política entre os três registros ecológicos: o do meio ambiente, o 
das relações sociais e o da subjetividade humana. Segundo o autor, uma 
possibilidade de saída para as crises de nossa época se encontra na articulação 
destas três dimensões, no ponto em que cada uma delas pode produzir diferenças: 
a subjetividade em estado nascente, o socius em estado mutante, e o meio 
ambiente no ponto em que pode ser reinventado.8 A articulação ético-política 
enquanto possibilidade de operar transformações no mundo contemporâneo, não se 
dará nos moldes das antigas formas de militância, mas levará em conta também 
aspectos e dispositivos produtores de subjetividade, que operam uma micropolítica, 
envolvendo os domínios moleculares da sensibilidade, da inteligência, do desejo. 
A ecosofia social consiste, segundo Guattari9, em desenvolver práticas 
específicas que tendam a modificar e a reinventar maneiras de ser no seio do casal, 
da família, do contexto urbano, do trabalho etc.  Trata-se de reconstruir “o conjunto 
das modalidades do ser-em-grupo”, sem pretender voltar a fórmulas do passado. 
Busca-se colocar em funcionamento “práticas efetivas de experimentação 
tanto nos níveis microssociais quanto em escalas institucionais maiores.”10    
À ecosofia mental caberá  
“reinventar a relação do sujeito com o corpo, com o fantasma, com o tempo 
que passa, com os ‘mistérios’ da vida e da morte. Ela será levada a procurar 
                                                 
8 GUATTARI, 2001, p. 7. 
9 Idem. 
10 Ibid., p. 16. 
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antídotos para a uniformização midiática e telemática, o conformismo das 
modas, as manipulações da opinião pela publicidade, pelas sondagens 
etc.”11. 
Vemos configurar-se uma maneira de lidar com as situações e crises do 
mundo contemporâneo que se dá de modo cada vez mais articulado. Não há como 
pensar a resolução de problemas ambientais sem que uma modificação das 
mentalidades aconteça. Não há como pensar em mutações sociais sem que se 
pense na articulação com o ambiente e com a subjetividade. Tudo se conecta. 
Aquelas oposições duais, como público-privado, homem-natureza, sujeito-objeto, 
perdem o sentido em uma perspectiva ecosófica. 
Essa articulação implica em dimensões ética, estética e política.  
A dimensão ética dessa articulação indica outros modos de escuta das 
diferenças presentes no mundo, sem que se ancore em uma moral universal que 
permita representar, reconhecer, significar e interpretar. A ética, nessa perspectiva, 
envolve critérios facultativos, que nortearão os modos de vida implicados em cada 
uma de nossas ações. Possibilitando, assim, práticas efetivas de experimentações, 
que também são políticas e estéticas. 
 A dimensão política se dá no modo como se relaciona com as forças que 
pedem um novo modo de escuta, com as diferenças que surgem. Ao contrário de 
uma política da relação que consistiria na reprodução de modos de vida serializados 
ou padronizados pelo “Capitalismo Mundial Integrado”12, a política – nessa dimensão 
ecosófica – estaria voltada para uma dimensão inventiva de outros modos de 
existência, escapando às padronizações. Essa atitude busca produzir e inventar 
outros valores e referências para outros modos de vida, de relação consigo e com o 
mundo. Nesse sentido a política é ao mesmo tempo macropolítica e micropolítica.  
A dimensão estética não se refere ao universo da arte institucional, tampouco 
a uma teoria do belo. Ela se aproxima do modo de operar dos artistas pelo viés dos 
processos de criação. É a criação que envolve a todos, é a potência inventiva que 
não se restringe ao artista, ao cientista, mas atravessa os povos, a vizinhança, os 
                                                 
11 Idem.  
12 GUATTARI, 2001. 
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guetos.13 É a criatividade em seu estado nascente, produzindo outros modos de 
perceber, sentir, pensar e agir; alterando a maneira de ler e escutar os 
acontecimentos.  
A articulação ético-política entre os três registros ecológicos não se separa, 
portanto, do corpo em sua potência de articulação e invenção. 
Metodologia 
Pensamos não ser responsáveis pelo que acontece 
nesse mundo aparentemente indiferente a nós, porém há 
interdependência entre mim e mundo. Somos 
corresponsáveis por tudo que experimentamos, por 
nosso modo de existência, assim como pelo mundo que 
surge diante dos nossos olhos. Se surgimos da 
experiência, é muito menos para entronizar o eu, e muito 
mais para vivermos nossa existência como um processo 
de cuidado de si e do mundo.  
(Eduardo Passos e André do Eirado)14 
 
Em ressonância com a perspectiva teórica agenciada, a cartografia foi 
escolhida como metodologia. Com ela, torna-se possível compor, estabelecer 
conexões, acolher narrativas, diferenças, borrar fronteiras, superar as grandes 
dualidades que envolvem a produção do conhecimento, deixar proliferar os híbridos. 
Bruno Latour, ao apontar em seu livro “Jamais fomos modernos” o uso da 
palavra híbrido, deixa ver como as múltiplas conexões que os temas de áreas 
distintas passam a tecer e a compor a vida, a sociedade e o conhecimento. Segundo 
o autor, ao ler um jornal e identificar conexões entre áreas múltiplas dos saberes, 
constata-se que os artigos híbridos delineando tramas de ciência, política, economia, 
direito, religião, técnica, ficção, multiplicam-se. “As páginas de Economia, Política, 
Ciência, Livros, Cultura, Religião e Generalidades dividem o layout como se nada 
acontecesse. O menor vírus da AIDS nos faz passar do sexo ao inconsciente, à 
África, às culturas de células, ao DNA, a São Francisco”15. 
 
Porém, 
                                                 
13 GUATTARI, 1992. 
14 PASSOS, EIRADO, 2009, p. 128.  
15 LATOUR, 2009, p. 8. 
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“[...] os analistas, os pensadores, os jornalistas e todos os que tomam 
decisões irão cortar a fina rede desenhada pelo vírus em pequenos 
compartimentos específicos, onde encontraremos apenas ciência, apenas 
economia, apenas representações sociais, apenas generalidades, apenas 
piedade, apenas sexo. Aperte o mais inocente dos aerossóis e você será 
levado à Antártica, e de lá à universidade da Califórnia em Irvine, às linhas 
de montagem de Lyon, à química dos gases nobres, e daí, talvez até à 
ONU, mas esse fio frágil será cortado em tantos segmentos quantas forem 
as disciplinas puras: não misturemos o conhecimento, o interesse, a justiça 
e o poder”16. 
 
 A proliferação dos híbridos, é o que coloca em conexão a ciência e a política, 
a natureza e o artifício. Desfaz segregações. O buraco na camada de ozônio traz 
essa constatação: é humano? Sim, já que é nossa obra; é natural? Sim, porque não 
foi feito por nós. Torna-se impossível categorizar se é sujeito ou se é objeto: são 
quase-objetos, híbridos. Para ele, os híbridos são produtos da ciência moderna, mas 
também resistem àquilo que o autor chama de processo de purificação dos 
modernos. Através da proposição “Jamais fomos modernos”, Latour aponta que 
tanto as práticas de purificação (produção de zonas ontológicas distintas: humano-
inumano, sujeito-objeto) quanto as práticas de mediação, (produção de híbridos que 
conjugam natureza e artifício, ciência e política) constituem o modo como os 
modernos produzem conhecimento. Se o moderno divide, separa, a mediação da 
purificação, os híbridos mostram que não se pode separar, que tudo se conecta: 
jamais fomos modernos, jamais houve mundo moderno.  
 Daí, que poderíamos escolher: ou acreditamos na constituição moderna (que 
separa e divide) ou estudamos tanto o que ela proíbe quanto o que permite, o que 
revela e o que esconde. Ou defendemos o trabalho de purificação e tornamo-nos 
purificadores, ou estudamos tanto o trabalho de mediação quanto o de purificação, e 
assim, segundo Latour, deixamos de ser modernos. 
 Não separar. Empreender conexões e articulações, sem ancorar-se na lógica 
eliminativista dos modernos, que diminui o número de versões alternativas do 
mesmo fenômeno.17 Segundo Latour, quando o mundo moderno é abandonado, 
recaímos em um processo, em um movimento, em uma passagem.  
Pensando nessas composições, a cartografia nos parece uma interessante 
opção metodológica para a realização desta pesquisa. Especialmente pelas 
possibilidades que oferece nas abordagens de objetos de estudo processuais. Com 
                                                 
16 Idem. 
17 LATOUR, 2008, p. 54. 
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ela, podemos estudar não “objetos” ou “sujeitos” em si, mas os processos que os 
produzem, as conexões que os envolvem. 
Gilles Deleuze se apropria da palavra cartografia do campo da geografia para 
referir-se ao:  
 
“traçado de mapas processuais de um território existencial. Um território que 
é coletivo, porque é relacional; é político, porque envolve interações entre 
forças; tem a ver com uma ética, porque parte de um conjunto de critérios e 
referências para existir; e tem a ver com uma estética, porque é através 
dela como se dá forma a esse conjunto, constituindo um modo expressão 
para as relações, uma maneira de dar forma ao próprio território existencial. 
Por isso, pode-se dizer que a cartografia é um estudo das relações de 
forças que compõem um campo específico de experiências”18. 
 
Segundo Cynthia Farina, a cartografia encontra ressonâncias com o método 
da pesquisa etnográfica “proposta e desenvolvida pela Antropologia, com suas 
estratégias de pesquisa-ação, de observação participante, de imersão em um 
território existencial e registros experimentais”19.  
Mesmo reconhecendo as ressonâncias apontadas por Farina, trata-se de 
abordagens diferentes. Talvez consigamos evidenciar algumas diferenças no 
contato com a obra “Pistas do método da cartografia: pesquisa-intervenção e 
produção de subjetividade”, organizada por Passos, Kastrup e Escóssia. Nela, 
vemos que cartografar envolve sempre: “acompanhar um processo e não 
‘representar um objeto’”20; “habitar um território existencial”21; conhecer e fazer não 
se separam, e portanto, toda “pesquisa é também intervenção”22, envolvendo uma 
dimensão política; não se trata de uma coleta de dados, mas uma “produção dos 
dados da pesquisa”23; busca acessar um “coletivo de forças”24; envolve a “dissolução 
do ponto de vista do observador”25, onde tanto pesquisador, quanto sujeito, objeto e 
mundo são engendrados no processos de construção; acolhe uma política da 
narratividade que “expressa processos de mudanças de si e do mundo”, dando 
                                                 
18 FARINA, 2008, p. 8. 
19 FARINA, 2010, p. 8. 
20 KASTRUP, 2009, p. 32. 
21 ALVAREZ; PASSOS, 2009, p. 131. 
22 PASSOS; BARROS, 2009, p. 17. 
23 KASTRUP, op. cit., p. 33. 
24 ESCÓSSIA; TEDESCO, 2009, p. 92. 
25 PASSOS; EIRADO, 2009, p. 109. 
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ênfase ao que “insiste/resiste como força de criação”26; implica uma atenção à 
espreita, e que pode assumir “diferentes funcionamentos: seletivo ou flutuante, 
focado ou desfocado, concentrado ou disperso, voluntário ou involuntário, em várias 
combinações”27, cultivando a busca de um “tônus atencional que evita dois 
extremos: o relaxamento passivo e a rigidez controlada”28.  
A cartografia também envolve a utilização de dispositivos, ao acompanhar a 
processualidade em questão, como entrevistas, notas de campo, diário de campo, 
notas de entrevistas, imagens e textos, entre outros. Ela nos permite acompanhar 
como se dão os processos de produção de subjetividade, cultivando a atenção do 
cartógrafo para as processualidades que vão se desdobrando nos percursos. O 
primado do processo, que é inerente à cartografia, não dispensa uma entrega do 
pesquisador e uma presença que se faz com o corpo todo. Trata-se, portanto, de um 
‘plano da experiência’29 onde coemergem pesquisador, pesquisado e o 
conhecimento, teoria e prática. As experiências inscritas neste plano, ao acolher a 
processualidade em questão, fazem movimentar as regras e ideias fixas do método 
da ciência moderna. Nesse sentido, a cartografia é compreendida também como um 
processo de aprendizagem do pesquisador. Aprende-se fazendo por meio de 
encontros, os quais indicarão caminhos a serem traçados.  
A aprendizagem da cartografia envolve experiências que não possuem como 
pré-requisito um método com regras prescritas a se seguir, o que não significa 
ausência de rigor. Trata-se de um outro rigor a ser cultivado, um rigor que exige do 
pesquisador seu corpo e sua língua, presença, escuta. Ao ver a cartografia também 
como produção do pesquisador, ela também envolve encontros e afetos: uma 
abertura para se deixar afetar nos encontros, pelas forças que causam alguma 
alteração; envolve seguir essas forças e ensaiar possibilidades que deixem algo de 
novo surgir. 
 Em sua aula sobre Espinosa, Deleuze30 apresenta dois afectos 
fundamentais, a tristeza e a alegria. Será triste toda paixão que envolva uma 
diminuição da potência de pensar e agir; será alegre, toda a paixão que aumente a 
                                                 
26 PASSOS; BARROS, op. cit., p. 163. 
27 KASTRUP, op. cit., p. 33. 
28 Idem. 
29 PASSOS; BARROS, op. cit., p. 17. 
30 DELEUZE, 2005. 
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potência de pensar e de agir. Nos encontros, estamos, portanto, expostos aos 
afectos, que ora aumentam, ora diminuem o nosso grau de potência. A cartografia 
envolve também encontros que podem produzir alegria e tristeza. Daí o cuidado e a 
prudência necessários nos agenciamentos dos encontros, na busca pela 
proliferação de paixões alegres, aumentando nossa potência de agir. Ao estarmos 
expostos, pode ocorrer que nos encontros passemos a ver aquilo que ainda não 
víamos e, nesse processo, uma cartografia se redesenha, com suas variadas linhas 
em relação, sejam elas mais fixas e duras, ou maleáveis, ou aquelas que fazem 
fugir. 
A relação de coemergência eu-mundo-conhecimento é possível na 
cartografia quando se inverte a noção clássica de método: Do metá-hódos ao hódos-
metá. Recusa de metas para um caminho em favor de caminho para as metas. 
Segundo Passos (et al.), a etimologia da palavra método (Metá-hodos), sugere uma 
hierarquia da meta sobre o caminho a ser percorrido, onde as metas (metá), 
predeterminam o caminho (hódos). Define-se primeiramente a meta e, em seguida, 
caminha-se buscando alcançá-las.  
Com a cartografia, inverte-se essa lógica. As metas poderão também 
aparecer ao longo do caminhar. Êxodo da meta que Michel Serres chama de 
“caminho que se afasta do caminho”31. Distanciamento do que se quer em proveito 
do que acontece. Não existem normas rígidas para este método, mas algumas 
pistas que não se separam do grau de afectabilidade do corpo-pesquisador. A 
metodologia não é apenas uma ferramenta para ser aplicada, mas configura uma 
atitude, uma performance a ser experimentada e praticada. O rigor não é ignorado, 
mas possui outras conotações.  
Mesmo a pesquisa tendo seus objetivos, durante o seu desenvolvimento 
eles não estão fechados. Com a cartografia, há esta possibilidade de alteração, de 
mobilidade, pois a pesquisa constrói-se no processo cartográfico. A possibilidade do 
surgimento de aspectos ainda não apontados durante o percurso da pesquisa não 
está descartada, pelo contrário, é recomendável. 
 Pretende-se, nesta perspectiva, deixar espaço para que o inesperado possa 
ser acolhido durante o processo de pesquisa, podendo ser um espaço de 
                                                 
31 SERRES, 2001, p. 267. 
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experiências permeado por forças coletivas. Pretende-se um cultivo da atenção e de 
uma abertura para o acontecimento. O que requer um ato de interrupção daquilo que 
o pesquisador quer saber, colocando a atenção em estado de suspensão, para que 
a diferença possa ser acolhida e produzida. Mais do que acompanhar sujeitos-
estudantes que procuram um fim, que desejam uma formação, a cartografia busca 
acompanhar o processo, e todo processo escapa a modelos e formas tidas de 
antemão. Acompanha a vida, produzindo vida. 
Como temos apontado, o conhecimento que emerge ao longo da cartografia 
envolve uma produção. Ele não está ali pronto para ser descoberto, como se 
estivesse à espera de luz. É produzido. Nesta perspectiva, vemos o conhecimento 
como criação e produção. Assim como na prática cartográfica, o conhecimento que 
daí emerge – e com ele, o sujeito-mundo – é uma produção a partir de uma 
intervenção, não há produção de conhecimento que se separe de uma certa 
interferência.  
Tomaz Tadeu da Silva, em seu livro “Documentos de Identidade – uma 
introdução às teorias do currículo”, discute a noção de teoria. Segundo o autor, esta 
noção supõe uma ação onde ela “‘descobre’ o ‘real’, de que há uma 
correspondência entre a ‘teoria’ e a ‘realidade’”32. O conhecimento seria uma 
representação, uma imagem, um reflexo da realidade – o que pressupõe o 
conhecimento como algo dado, à espera de descoberta. Contudo, ao enfatizar a 
intervenção que uma teoria faz sobre o objeto, inventando-o, o conhecimento passa 
a ser, não um reflexo da realidade, mas uma produção em que há interferência do 
sujeito cognoscível no objeto de estudo. A noção de teoria é colocada em questão, 
sendo então, interessante utilizar a noção de discurso, ou perspectiva. 
Cartografia e suas dimensões ética, estética e política 
 
Ao envolver a produção de mundos, do pesquisador e do conhecimento, a 
cartografia não se separa também de aspectos éticos, estéticos e políticos. Desde a 
criação do problema, até a imersão em campo, a produção de depoimentos - além 
do trabalho com os depoimentos, a produção do texto, a divulgação e até mesmo o 
                                                 
32 SILVA, 2001, p. 11. 
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contato do leitor com o texto -, todos esses processos fazem parte do alcance 
cartográfico. Os corpos se envolvem. Afetam e são afetados.  
A dimensão ética se faz presente na pesquisa, uma vez que os critérios de 
criação partem de alguma coisa que é vital, que afirma a vida. Não parte de critérios 
universais.  
A dimensão estética envolve uma atividade e um trabalho sobre as formas de 
vida que são criadas a partir das intensidades mobilizadas nas experimentações. 
Nestas experimentações, as formas de pensar, agir e sentir podem ser alteradas 
pelas forças em jogo.  
A dimensão política se faz presente na medida em que não se limita apenas a 
colher dados sobre o vivido, numa espécie de política da representação do vivido, 
mas está implicada aí uma política de criação, que envolve a invenção de si e do 
mundo pelos atos de fala, nos gestos disparados num processo ocorrido. Os 
fragmentos de narrativas produzidas durante os depoimentos nos indicam que o 
movimento não cessou, que o vivido não findou completamente, que há algo no 
vivido pedindo movimento, à espera de outras conexões. O acontecimento que nos 
marca está sempre em vias de ser ultrapassado e modificado de acordo com os 
modos de vida que isso implica. 
As dimensões ética, estética e política da cartografia não se limitam ao grupo 
pesquisado e nem escapam ao pesquisador. As sensações da qual o corpo-
pesquisador passa a padecer e a operar nos deslocamentos permitem também que 
outros mundos possam ser habitados e produzidos.  
 
Ao fazer pesquisa, a pesquisa também faz o pesquisador 
 
 Não é o escultor que esculpe a escultura, é 
escultura que esculpe o escultor.    
(Merleau-Ponty)33 
 
Assim como a escultura esculpe o escultor, podemos pensar que na 
cartografia o processo de pesquisa constrói o pesquisador. Nada de neutralidade, 
                                                 
33 MERLEAY-PONTY, apud, GUIMARÃES, 2007, p. 1. 
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muita afecção. Há uma relação entre vida e conhecimento que é evidenciada. O 
próprio pesquisador se coloca vulnerável, padece dos acontecimentos, procura sair 
do lugar do saber, do poder e da vontade, por meio de gestos de interrupção da vida 
automatizada, buscando agenciar forças capazes de aumentar sua potência de 
pensar, agir, sentir.  
A escolha da cartografia enquanto metodologia é uma escolha política, pois 
se apresenta como afirmação de outra possibilidade de produzir conhecimento. Tal 
pesquisa não está inserida no campo das pesquisas que buscam prescrever ou 
normatizar, a partir do conhecimento gerado. Não busca generalizações. Pelo 
contrário, a cartografia possui uma forte ligação com as singularidades e as 
diferenças que emergem nas relações.  
Portanto, o que aqui se produz não visa qualquer generalização, nem a 
criação de modelos, normas ou padrões, seja para a educação em ciências, o 
ensino de ciências, ou para a formação de professores de ciências.  Trata-se de um 
olhar para as singularidades e as diferenças e seus potenciais na invenção de 
possibilidades para a formação de professores de Ciências e a educação em 
ciências.  
O lugar do pesquisador não é o de quem carrega a verdade. Pretendemos 
deslizar para outro lugar, no qual o pesquisador também experimenta e se 
transforma. Assim, o acesso a um certo tipo de “verdade” tem como critério, segundo 
Simons e Masschelein34, a transformação do próprio pesquisador. Tal transformação 
se faz em um coletivo de forças, marcado por experiências que lhe tocam, marcam e 
transformam.  
Para os autores, há duas tradições no campo da produção de conhecimento: 
a tradição dominante - que se pauta por critérios e regras que garantem a 
cientificidade do conhecimento e o acesso à verdade -, e uma tradição à margem - 
onde o acesso à verdade se produz a partir da transformação do “eu”. Isso implica 
na mudança “de una condición de existencia del investigador, es decir: son una 
cuestión existencial”35, produzindo uma relação entre verdade e ética. Os critérios 
                                                 
34 SIMONS; MASSHELEIN, 2008. 
35 Ibid, p. 134. 
35 
que acompanham uma pesquisa não se baseiam, então, em regras e valores morais 
externos, mas buscam apoiar-se em um critério ético.  Como referem os autores, a 
ética “se refiere a la manera em que alguien se transforma em un sujeto ético, la 
manera de dar forma a una manera de ser determinada, como se da forma y sentido 
a la vida.”36 Ao envolver uma maneira de produzir sentido, um cuidado de si, a 
perspectiva de pesquisa através de um viés ético não se separa também de uma 
estética: “Acceder a la verdad exige el cuidado transformador de uno mismo o, dicho 
de outro modo, una certa estilización de la existência”37. 
Tal abordagem metodológica, ainda que sem regras fixas absolutas, mas com 
algumas pistas, requer modos de pesquisar e de estar em campo, que envolvem 
uma escuta e uma atenção aberta, que vai sendo elaborada ao longo da própria 
cartografia.  
O cartógrafo buscará estabelecer uma relação de confiança durante a 
pesquisa. Confiança, entendida a partir da etimologia da palavra como “con fiar – fiar 
com, tecer com, composição e criação com o outro/outrem,”38 estabelecida durante o 
processo cartográfico. Segundo Sade (et al), a relação de confiança se faz 
necessária no sentido de “envolver condições para uma criação coletiva e partilhada 
de sentido, o que implica [...] também a abertura aos efeitos dos encontros que ali se 
estabelecem”39. Nesse sentido, ao buscar compor conexões e articulações durante a 
cartografia, a relação com os participantes implica um fazer com, e não um fazer 
sobre. Assim, a relação de confiança é imprescindível. Mas que confiança é essa? 
Como se dá? O trabalho de Sade mostra que “o ethos da confiança tem o sentido de 
abertura ao plano da experiência e de aumento da potência de agir”, sendo 
“indissociável do devir”40, e “fundamental na criação de novas conexões com a 
diferença”41.
Durante a própria cartografia, o grupo pesquisado indicará os caminhos para 
a construção desta relação singular. Ao pesquisar com, um corpo pesquisador abre-
se à escuta do que acontece no campo de pesquisa. Escutas que vão ampliar os 
36 Idem. 
37 Ibid. p. 136. Encontramos ressonâncias entre essa abordagem da ética e aquela que Foucault 
atribui aos gregos, conforme Deleuze. Tais ressonâncias serão retomadas nesse texto na página 51.  
38 SADE et al., 2013, p. 283. 
39 Idem. 
40 ROLNIK, 1994 apud SADE op. cit., p. 284. 
41 SADE, op. cit., p. 285. 
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mundos apreendidos, assim como a distância entre o que já se sabe e o que se 
aprende. É uma aprendizagem do corpo que brota dos encontros: 
 
“Cartografar é conectar afetos que nos surpreendem e, para tanto, na 
formação do cartógrafo é preciso ativar o potencial de ser afetado, educar o 
ouvido, os olhos, o nariz para que habitem durações não convencionais, 
para além de sua função sensível trivial, ativando algo de supra-sensível, 
dimensão de virtualidade que só se amplia à medida que é exercitada. O 
cartógrafo, assim, vai criando corpo junto com a pesquisa. Trata-se de 
ganhar corpo para além de sua funcionalidade orgânica, biológica. Algo se 
passa, algo de virtual pode ser acessado, e aí está o corpo, o mundo e o 
tempo que passa.”42 
 
 Os procedimentos metodológicos serão apontados detalhadamente no 
entremovimento que aborda a realização da pesquisa.   
  
                                                 
42 POZZANA, 2013, p. 336. 
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ENTREMOVIMENTOS: AGENCIANDO CONCEITOS 
38 
Entre currículo e formações: linhas, territórios e encontros 
Os processos experimentais de formação foram acompanhados a partir da 
atividade “Dança e Expressão Corporal” que integrou o conjunto de atividades 
realizadas no segundo semestre de 2013 no eixo pedagógico “Interações Culturais e 
Humanísticas”. Este eixo pedagógico compõe a matriz curricular de todos os cursos 
da Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral.  
 Inserida no contexto do Projeto Político Pedagógico do Setor Litoral, esta 
matriz curricular, divide-se em três eixos pedagógicos: Fundamentos Teórico-
práticos (FTP); Interações Culturais e Humanísticas e Projetos de Aprendizagens 
(PA). 
As atividades no contexto das “Interações Culturais e Humanísticas” 
correspondem a vinte por cento da carga horária total dos cursos, sendo uma 
atividade semanal realizada às quartas-feiras. Como atividade formativa possui 
processos avaliativos, lista de presença e horário e local definido. Misturam-se 
turmas e cursos. 
 As atividades acontecem sempre com a mediação de um professor 
responsável. Na atividade que acompanhei, o professor apresentou-se no segundo 
encontro, esclarecendo o modo como seria efetuada a avaliação (produção de texto 
individual, do tipo relato, a cada encontro) e o registro da frequência. Comunicou, 
também, de sua ausência durante os encontros, já que estava oferecendo outra 
atividade de ICH no período da manhã. Tanto os textos de avaliação quanto a lista 
de frequência, andamento dos exercícios e abertura da sala passaram a estar sob 
responsabilidade de Tiago, proponente da atividade. 
Conforme suas diretrizes, o objetivo principal do eixo pedagógico “Interações 
Culturais e Humanísticas”, é promover uma “interação vertical (turmas em diferentes 
fases do curso) horizontal (cursos diferentes no mesmo espaço) com ênfase nas 
construções coletivas, percepções e trocas de experiências, em um espaço de 
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reflexão e não somente lúdico.”43 Para garantir a dimensão pedagógica, as 
atividades devem ser construídas: 
 
“simétrica e dialogicamente entre estudantes, comunidades e servidores, 
valorizando os diferentes saberes e lugares culturais que compõem a vida 
social. Problematizando/questionando as hierarquias existentes entre estes 
diferentes saberes e culturas, fortalecendo compromissos éticos e políticos 
para além daqueles valorizados na lógica do mercado, visando a vivência e 
o adensamento de relações autogestionárias, ou seja, relações onde o 
grupo cuide diretamente de seus próprios deveres e interesses, com ampla 
liberdade de organização desde que respeitando as diretrizes do eixo 
pedagógico de Interações Culturais e Humanísticas.”44 
 
 Para a consolidação das atividades, são apresentados alguns pressupostos: 
 
“Articular os desejos individuais na construção de atividades coletivas; 
respeitar os objetivos das ICH; consolidar a capacidade de autogestão 
(descentralização e descolonização dos conhecimentos, capacidade de 
elaborar objetivos factíveis de serem atingidos e coerentes com o Projeto 
Político Pedagógico do Setor); construir os objetivos, encaminhamentos 
metodológicos, temas (tópicos) a serem abordados e processos avaliativos 
coletivamente; contextualizar criticamente as atividades na contraposição à 
lógica do mercado, enfatizando suas dimensões pedagógicas em uma 
perspectiva libertária, estimulando a visão histórico-crítica e a atitude 
coletivo-solidária;”45 
 
Conforme o Projeto Político Pedagógico, esse eixo pedagógico  
“visa sensibilizar e despertar a comunidade acadêmica para compreensão 
da complexidade das questões sócio-político-culturais e ambientais, 
fazendo interlocuções com PESSOAS que fazem a diferença; colocando em 
discussão e aprofundamento TEMAS que instigam; preparando e 
desafiando competências acerca de PROCEDIMENTOS que interrogam; 
ocupando e promovendo ESPAÇOS e MOMENTOS que envolvem e 
articulam EXPRESSÕES e DESEJOS humanos.”46 
 Aos estudantes, cabe o papel de: 
“Participar na discussão, construção, organização e avaliação das 
atividades de ICH assumindo e estimulando o compartilhamento das 
responsabilidades do grupo, considerando os desejos individuais e coletivos 
de aprendizagem. O desafio é romper com o empirismo ingênuo e com as 
                                                 
43 Diretrizes das atividades de Interações Culturais e Humanísticas. Disponível em: < 
http://www.litoral.ufpr.br/>. 
44 Idem.  
45 Idem. 
46 Projeto Político Pedagógico, 2008, p. 31-32, 
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práticas espontaneístas enfatizando a dimensão educativa e emancipatória 
do processo”47. 
  A avaliação dos processos formativos que acontecem neste eixo, segundo 
suas Diretrizes, tem seus critérios e procedimentos também criados em grupo, entre 
os estudantes e o mediador, de acordo com os objetivos propostos. Uma dimensão 
coletiva que busca ser construída de forma horizontal, sem que a decisão final do 
percurso esteja exclusivamente nas mãos dos professores.  
 Ainda que a proposição inicial – incluindo o nome dado ao eixo - remeta aos 
ideais humanistas, é possível perceber que os processos de formação disparados 
pelas atividades, vão além. É neste além que esta cartografia se produz. 
 Assim, ao investigar os processos de formação disparados a partir de um 
currículo, o foco desta pesquisa está nas experimentações do corpo em dança como 
possibilidade, inclusive, de escapar à uniformização da formação.  
Alertamos para o risco de não cairmos em generalizações fáceis, pois o 
objeto desse estudo, conforme já afirmamos anteriormente, não é o eixo pedagógico 
em si, mas uma experiência singular em uma atividade específica, durante um 
período temporal determinado. Não se trata, portanto, de julgar se algo é bom ou 
mau em si. Não se trata de avaliar nem de criticar. O interesse nesta investigação é 
o de cartografar processos singulares de formação, experimentações que se deram 
nesse espaço com determinados integrantes em um determinado período de tempo 
(segundo semestre de 2013), construindo uma dança. O interesse está nas 
singularidades, nas possibilidades produzidas naquele contexto específico, com 
aqueles estudantes em formação.  
Com a atenção voltada para o processo, a própria compreensão de currículo 
também modifica-se. Currículo que extrapola as grades curriculares. Segundo 
Tomaz Tadeu da Silva, a palavra currículo, etimologicamente, vem do latim 
curriculum: “pista de corrida”, onde “acabamos por nos tornar o que somos.”48 
Assim, extrapolando as grades curriculares, o currículo envolve - para além de 
conteúdo específicos -, principalmente processos de subjetivação, com uma noção 
de sujeito e de forma a ser produzida. 
                                                 
47 Diretriz das atividades de Interações Culturais e Humanísticas. 
48 SILVA, 2001, p. 15. 
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Essa forma a ser alcançada, segundo Corazza e Silva49, captura os fluxos dos 
currículos em duas vertentes: uma que faz do currículo algo seguro e fixo, e outra 
que faz do currículo uma criação do “sujeito soberano”. Nestas duas vertentes, o 
currículo é concebido, planificado e organizado tendo em vista a produção de formas 
padronizadas, de acordo com as necessidades de uma sociedade, a partir de uma 
imagem pré-concebida, ou seja, todas as diferenças são subordinadas a uma 
identidade.  
 Além de uma forma-sujeito desejada, um currículo envolve, segundo os 
autores, uma concepção de conhecimento e de verdade; possui valores e critérios 
que tornam certos tipos de conhecimento, sujeito e subjetividades preferíveis e não 
outros. Envolve também relações de poder que determinam um tipo de 
conhecimento, uma forma de sujeito, uma ideia de verdade e não outras. Com isso, 
as relações de força não se separam do currículo. Segundo Silva, o que existe no 
fundo de toda teoria do currículo, é uma “questão de identidade ou de 
subjetividade”50, as quais são construídas pelas relações de poder e nos embates 
gerados.  
Esses pontos apresentados por Tomaz Tadeu e Sandra Corazza (sujeitos, 
valores, poder, verdade e conhecimento) remetem a questões como: Quem atribuiu 
tais valores? Que tipo de homem tais valores buscam produzir? Quais são os 
critérios envolvidos na escolha de tal ou qual conhecimento? Além de uma 
construção epistemológica, o currículo é também um empreendimento moral51. 
Contudo, essa é apenas uma face do currículo. 
Ao ver o currículo do ponto de vista de sua processualidade, surgem 
possibilidades de composição. Ao colocar em questão os valores e a moral que 
sustentam um currículo, é possível perguntar: em que medida haveria, então, um 
empreendimento ético do currículo? 
 O que buscamos ressaltar é que, assim como a noção de formação, um 
currículo também ultrapassa o desejo de uma forma-sujeito. Pensando nos 
processos de produção de subjetividade, Deleuze e Guattari52 distinguem dois 
                                                 
49 CORAZZA; SILVA, 2003. 
50 SILVA. op. cit., p. 15. 
51  CORAZZA; SILVA, 2003; AMORIM, 2003; 2007. 
52 DELEUZE; GUATTARI, 2012. 
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planos diferentes. Num primeiro, inscrevem-se as individuações de um sujeito, de 
uma forma. O tempo cronos envolve o delinear de uma forma e de um sujeito a partir 
de uma ordem cronológica, envolvendo pré-requisitos, configurando um plano de 
organização ou de desenvolvimento, onde operam as estratificações da forma, do 
sujeito, do corpo e suas funções. No segundo plano, instauram-se os processos de 
individuação sem sujeito, individuação de uma vida: hecceidades. Possibilidades de 
produção com conexões que ultrapassam as relações pré-estabelecidas, onde tem 
lugar o devir, onde a vida vai ganhando corpo, onde tem lugar o acontecimento, o 
erro, o improviso, o inesperado, as variações, a transformação. O movimento é de 
desestratificação. Envolve o tempo aiônico, das intensidades, do plano de 
imanência, ou de composição. 
 Ao olharmos para o que acontece no plano de imanência, vemos o currículo 
não apenas como o lugar de reprodução de uma imagem-forma, mas também como 
encontro, como um meio de transporte onde intensidades são deslocadas no 
encontro entre corpos. Nosso foco não está na reprodução, mas no que escapa a 
ela, no que cria, inventa. 
Assim, exploramos as possibilidades de formações que se dão nos encontros 
entre corpos que povoam um currículo. Sejam eles pessoas, sons, cheiros, sabores, 
amores, paisagens, entre outros. Currículo não no sentido de grade curricular, mas 
de caminho que abarca o que escapa às formas ditas de antemão, “currículo 
vitalista, que cria possibilidades de vida.”53 Colocar o currículo para dançar.54 
 
Processos de Formação 
  
 Para pensarmos processualmente a formação, recorremos a Jorge Larrosa. 
Para ele, a ideia clássica de formação tem duas faces:  
 
“Por um lado, formar significa dar forma e desenvolver um conjunto de 
disposições preexistentes. Por outro lado, significa levar o homem à 
conformidade em relação a um modelo ideal que foi fixado e assegurado de 
antemão.”55  
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54 CORAZZA; SILVA, 2003, p. 60. 
55 LARROSA, 2002, p. 135. 
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 Para além dessa ideia clássica de formação - como meio para moldar, fixar 
habilidades mínimas a todos, padronizar corporeidades, conhecimento e 
pensamento, delimitar um sistema de valores -, seria possível pensá-la conjugando 
verbos como liberar e criar? Seria possível abandonar alguns verbos costumeiros, 
como moldar, controlar, fixar, padronizar? 
Larrosa, inspirando-se em Nietzsche, pensa a formação como um “devir plural 
e criativo,”56 um processo que envolve o questionamento de “como se chega a ser o 
que se é”, como aquilo que “coloca em questão o que somos.” Ao associar a 
formação ao intempestivo, Larrosa traz algo de novo para o espaço tensionado entre 
a educação técnico-científica dominante e as formas dogmáticas neoconservadoras 
de reivindicar a velha educação humanística.  
Uma formação sem modelos, normas e prescrições definindo de antemão os 
pontos de chegada e os caminhos. Formação que vai além dos espaços formais de 
educação. Privilegiando o processo. Tais processos ocorreriam, então, nos 
encontros intensivos que vão além do que se busca fixar em uma grade curricular. 
Envolvem as experiências nas quais somos tomados, (de)formados e 
(trans)formados, segundo as relações que estabelecemos com aquilo que nos 
acontece. Trata-se de uma abertura ao desconhecido, àquilo que não se pode 
antecipar, nem prever, nem mesmo controlar. O que acontece em uma aula, nesse 
sentido, entra em conexão com o que acontece na vida, no caminho até a escola, na 
vida cotidiana, etc. Tal experiência conecta uma vida toda, colocando em questão 
aquilo que somos, que pensamos, que sentimos. Experiências que instauram 
mutações nos equilíbrios estabelecidos. 
Experiência e os obstáculos à experiência 
Como refere Jorge Larrosa57, existem duas linguagens dominantes no campo 
da educação, a linguagem da técnica e a linguagem da crítica.  
A primeira, busca pensar a educação do ponto de vista da ciência e da 
técnica, construindo-a como uma ciência aplicada. Situa-se nesse espaço a partir da 
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legitimidade da ciência e da planificação técnica. Utiliza-se dos vocabulários da 
eficácia, da qualidade, dos resultados, dos objetivos. É a linguagem dos 
psicopedagogos, dos didatas, dos tecnólogos, daqueles que constroem sua 
legitimidade a partir da condição de experts; daqueles que se situam em posições de 
poder por meio de posições de saber58.  
A segunda busca pensar a educação do ponto de vista da crítica, do ponto de 
vista do par teoria e prática, construindo a educação como práxis reflexiva. É a 
linguagem dos que se situam no campo da educação a partir da legitimidade da 
crítica, que faz uso de vocabulários da reflexão sobre a prática ou na prática, dos 
que consideram a educação como práxis política direcionada para a realização de 
ideais como a liberdade, a igualdade, a cidadania. É a linguagem dos que criticam a 
educação enquanto produtora de submissão e desigualdade, enquanto destruidora 
de vínculos sociais.  
Essas duas linguagens, conforme Larrosa, são as que constituem todas as 
doxas que conhecemos no campo da educação. São as línguas que dizem o que é a 
realidade, e o que deve ser o futuro. Para o autor, elas parecem nos impedir de ver e 
ouvir o mundo. 
Diferentemente dessas linguagens, Larrosa se propõe a pensar a educação a 
partir do par experiência e sentido. A noção de experiência apresentada por Larrosa, 
é construída a partir da própria etimologia da palavra: do latim experiri (provar, 
experimentar), o prefixo ex é o mesmo de estrangeiro, de exterior, de estranho, de 
exílio, de existência. Contém o radical periri, o mesmo de periculum, envolvendo 
perigo, risco. A raiz indo-europeia per, que se relaciona à travessia, percurso, 
viagem. Em grego, há numerosos derivados que marcam a travessia, a passagem, o 
percorrido: peirô, atravessa; pera, mais além; peraô, passar através; perainô, ir até o 
fim; peras, limite. A experiência, para o autor, envolve “a passagem da existência, a 
passagem de um ser que não tem essência ou razão ou fundamento, mas que 
simplesmente “ex-iste” de uma forma sempre singular, finita, imanente, 
contingente”59. 
58 LARROSA, 2014, p. 62. 
59 LARROSA, 2002, p. 24. 
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Busca uma língua que “nos permita viver no mundo, fazer a experiência do 
mundo, e elaborar com outros o sentido (ou a ausência de sentido) do que nos 
acontece”60. Trata-se de uma língua mais insegura, balbuciante, um tanto confusa, 
singular. Não se trata, também, de uma língua que se quer dirigir a todos, que se 
quer universal. 
A experiência não seria isso que passa, senão “isso que me passa”. 
Segundo o autor, no mundo em que vivemos muitas coisas acontecem, muitas 
coisas passam, porém é cada vez mais raro algo nos passar, nos tocar. Pensando 
nessas impossibilidades da experiência, Larrosa sugere quatro obstáculos mortais à 
experiência.  O excesso de informação, é um deles. Ter informações não significa ter 
experiência, pois mesmo depois de viajar, mesmo depois de ler um livro, mesmo 
depois de assistir a um filme, pode ocorrer que tenhamos muitas informações, mas 
nada nos aconteça. Uma sociedade fundada no mundo da informação, é uma 
sociedade na qual se torna impossível a experiência. 
A opinião é outro obstáculo para a experiência. Cada vez mais, somos 
forçados a dizer, a falar, a emitir uma opinião, a sair do silêncio, dizer algo sobre 
algo, a ter uma opinião formada, e geralmente uma opinião se reduz a estar contra 
ou a favor. Aliando-se a Walter Benjamin, Larrosa afirma que o jornalismo destrói a 
experiência. A alta velocidade do jornalismo, enquanto carro chefe da opinião 
pública, nos coloca numa intensa exposição à informação, levando-nos à exaustão, 
a um automatismo onde nada nos abala, nada nos faz tremer, nada nos modifica, 
produzindo uma certa anestesia frente à alteridade.  
O terceiro obstáculo é a falta de tempo. Tudo passa demasiado depressa, 
cada vez mais rápido, de modo que caímos novamente num automatismo, e somos 
cada vez mais incapazes de perceber as variações do próprio corpo. A 
instantaneidade, as novidades, colocam-nos em uma lógica em que mal terminamos 
algo e já estamos focados no que virá. Tal velocidade acaba por nos desconectar do 
presente, desconectar do momento em que tudo pode mudar, em que a vida está 
em jogo. O que acontece não possui tempo suficiente para mobilizar a vida, a 
memória, as marcas, pois o sujeito “sem tempo a perder” salta para uma próxima 
novidade, para o próximo projeto. Nesta lógica, é como se tudo se organizasse para 
                                                 
60 LARROSA, 2014, p. 66. 
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que nada aconteça. Sempre pensando no depois, no que virá depois. Não lhe sobra 
tempo para uma imersão naquilo que vê, naquilo que diz, naquilo que escreve, 
naquilo que pensa, naquilo que faz, naquilo sente. É incapaz de silêncio, é incapaz 
de contemplação, é incapaz de mudez, é incapaz de experiência. 
Pensando em torno da noção de experiência, a possibilidade de que algo 
nos aconteça requer, segundo Larrosa, um gesto de interrupção:  
“requer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar mais 
devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, 
sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, 
suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, 
cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o 
que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do 
encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço” 61 
Contudo, com Deleuze e Guattari, vemos que para que algo nos aconteça 
não há uma necessidade dessa parada no tempo como Larrosa propõe. O 
acontecimento não exige uma interrupção. Ele produz interrupção. Trata-se do 
tempo aiônico, das intensidades, diferentemente do tempo cronológico que orienta e 
organiza a vida cotidiana em funções. Conforme Cíntia Vieira da Silva, Cronos 
“corresponde ao tempo como sucessão, divisível em partes determináveis e, 
portanto, mensurável, ao mesmo tempo que serve de medida ao movimento”62; é o 
tempo dos corpos e dos estados de coisa, categorizado e organizado em passado, 
presente e futuro. Na noção de falta de tempo como obstáculo à experiência, 
Larrosa sugere uma interrupção, ou seja, ainda o sujeito está, de certo modo, no 
controle. Aion refere-se à “temporalidade das transformações incorporais”63, em 
outros termos, o tempo da intensidade. 
Ainda a propósito do tempo intensivo, há uma passagem na obra de Deleuze 
e Guattari, que deixa ecoar essa relação do tempo e transformação: “‘Há um minuto 
do mundo que passa’, não o conservaremos sem ‘nos transformarmos nele’, diz 
61 LARROSA, 2002, p. 24. 
62 SILVA, 2013, p. 111. 
63 Ibid., p. 112. 
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Cézanne. Não estamos no mundo, tornamo-nos com o mundo, nós nos tornamos, 
contemplando-o. Tudo é visão, devir”64.
Tempo aiônico conectando passado, presente e futuro. Tempo que escapa ao 
cronológico, que mobiliza corpo e pensamento a pensar, agir e sentir, tomado por 
algo de inédito. A aceleração pode ser fundamental para a experimentação, para 
entrar em uma dinâmica que ultrapassa o previsto e organizado. Mobiliza o possível, 
o que é potencial. Talvez seja com esse tempo que nos transformamos.
O excesso de trabalho também se configura como obstáculo à experiência. 
Experiência e trabalho não se confundem. É comum ouvirmos nos espaços 
educacionais, a experiência sendo tratada como sinônimo de prática, de tempo de 
trabalho, como se os espaços de formação fornecessem a teoria e o trabalho, o 
tempo de serviço, fornecesse a experiência. Larrosa se propõe a limpar a palavra 
experiência dessas conotações. O sujeito do trabalho busca, segundo Larrosa, 
conformar tudo à sua vontade, seu saber e seu poder. O trabalho é um inimigo da 
experiência.    
Jorge Larrosa65 se propõe também a limpar a palavra experiência das 
conotações empíricas, como experimento laboratorial. Se a experiência estaria 
ligada ao finito, ao mutável, ao que sofre, ao que padece, ao provisório, ao 
paradoxal, ao incerto, ao fugaz, ao singular; a ciência moderna – iniciada com Bacon 
e que chega ao seu ápice com Descartes – desconfia da experiência.  Com seus 
aparatos de objetivação, homogeneização, de controle, de cálculo, de previsões, 
converte a experiência em experimento. Nesse sentido, a experiência não se 
confunde com experimento, que é universal e imutável. No experimento, o método 
garante um caminho seguro para se chegar ao resultado, um caminho seguro e 
previsível para chegarmos à “verdade”.  A vida se separa do conhecimento, e este 
se ancora no método. Diante desta separação, Larrosa diz que chegamos a uma 
paradoxal situação: por um lado, temos uma enorme inflação de conhecimento 
objetivo, uma abundância de artefatos técnicos, e por outro lado, uma enorme 
pobreza de outras formas de conhecimento que se produzem na vida.  
64 DELEUZE; GUATTARI, 2004, p. 220. 
65 LARROSA, 2012, p. 138. 
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Diferentemente desta situação, por muitos séculos a experiência serviu para 
pensar a relação conhecimento e vida, diz Larrosa.66 Contudo, a ideia que se tinha 
de vida e de conhecimento era diferente das atuais. Hoje, diz Larrosa, a vida se 
reduz a sua categoria biológica e fisiológica, à satisfação das necessidades – 
sobretudo a partir de uma lógica do consumo de estilos de vida padronizados -, à 
sobrevivência. Conhecimento reduz-se à ciência e tecnologia, algo universal, 
objetivo e impessoal, fora de nós, do qual podemos nos apropriar, algo que tem a 
ver com o “pra que serve”. Nestes moldes, a relação entre vida e conhecimento só 
pode se dar através de uma “apropriação utilitária”67. 
Os obstáculos à experiência apresentados aqui, reiteram a necessidade de 
um deslocamento do olhar para outros modos de nos relacionamos com aquilo que 
nos acontece. A experiência, diferentemente do experimento, não pode ser 
planejada de uma maneira técnica. A propósito da experiência da leitura, Larrosa 
nos diz que a experiência acontece em raras ocasiões, seu modo de operar não é 
da ordem da causa e dos efeitos; não se antecipa, não se controla. No entanto, “a 
única coisa que se pode fazer é cuidar para que se deem condições de 
possibilidades: só quando confluem o texto adequado, o momento adequado, a 
sensibilidade adequada, a leitura é experiência”68. 
 
Experiência e formação 
 
Experiência envolve “isso que me passa”69 e, ao passar, toca, altera, move, 
tomba, modifica, transforma. O isso, de “isso que me passa”, está ligado a algo que 
é exterior a um sujeito, algo que não depende do seu saber, de seu poder e de sua 
vontade. Sugere, portanto, um acontecimento, uma exterioridade. Relaciona-se à 
alteridade.  
O “me” de “isso que me passa” refere-se a alguém, e esse alguém é o próprio 
sujeito da experiência. Nesse sentido, a experiência tem um lugar. Envolve o nosso 
próprio território existencial, onde somos atravessados pelos acontecimentos do 
                                                 
66 LARROSA, 2012, p. 136. 
67 LARROSA, 2012, p. 136. 
68 Ibid., p. 142. 
69 LARROSA, 2011, p. 5. 
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mundo. E um acontecimento não passa sem produzir efeitos, sem que algo seja 
alterado. 
Esse sujeito da experiência, exposto, sensível, vulnerável, está aberto à sua 
própria transformação. Os efeitos e marcas poderão transformar o sujeito da 
experiência pela experiência. Nesta perspectiva, aproximamo-nos do seu caráter 
formativo, pois a experiência que se realiza é a da própria transformação. 
A formação que se desdobra a partir da experiência envolve a produção de 
sentido, ou seja, uma leitura que fazemos daquilo que nos acontece. Para que tal 
leitura ganhe corpo, sugere-se a exigência de uma abertura para aquilo que não 
queremos, que não sabemos e que não precisamos. Trata-se de uma escuta 
afinada, uma presença do corpo todo para capturarmos os pequenos deslocamentos 
e pequenos movimentos que passam em nosso território existencial: 
“É como se os livros, assim como as pessoas, os objetos, as obras de arte, 
a natureza, ou os acontecimentos que sucedem ao nosso redor quisessem 
nos dizer alguma coisa. E a formação implica, necessariamente nossa 
capacidade de escuta (ou de ler) isso que essas coisas têm a nos dizer. 
Uma pessoa que não é capaz de se pôr à escuta cancelou seu potencial de 
formação e de trans-formação.”70 
 O mais importante não é o texto, ou as coisas em si, mas a relação que se 
estabelece com o texto, com as coisas. E Larrosa aponta como condição essencial 
para que algo aconteça que a relação não seja de “apropriação, mas de escuta”.71  
Outro aspecto que nos interessa é o de singularidade. Contrariamente à 
ciência, que trabalha generalizando, a experiência é sempre singular. A experiência 
se abre ao real como singular, como acontecimento. Além disso, ela singulariza. O 
sujeito abre-se à experiência  
“desde sua própria singularidade. Não é nunca um sujeito genérico, ou um 
sujeito posicional. Não pode situar-se desde alguma posição genérica, não 
pode situar-se enquanto/como, enquanto professor, ou enquanto aluno, ou 
enquanto intelectual, ou enquanto mulher, ou enquanto europeu, ou enquanto 
heterossexual, ou enquanto indígena, ou enquanto qualquer outra coisa que 
lhes ocorra. O sujeito da experiência é também, ele mesmo, inidentificável, 
irrepresentável, incompreensível, único, singular. A possibilidade da 
experiência supõe, então, a suspensão de qualquer posição genérica desde a 




que se fala, desde a que se pensa, desde a que se sente, desde a que se 
vive. A possibilidade da experiência supõe que o sujeito da experiência se 
mantenha, também ele, em sua própria alteridade constitutiva.”72 
 
Tanto o acontecimento – isso que me passa -, como o sujeito da experiência 
estão imbricados em uma relação singularizante. A esse respeito, Larrosa apresenta 
o exemplo da leitura de um mesmo poema por várias pessoas. Mesmo o texto sendo 
o mesmo, a leitura em cada caso é diferente, e se é diferente é porque envolve uma 
singularidade. O poema torna-se diferente do ponto de vista da leitura, ou seja, da 
relação que cada um estabelece com aquilo que lhe chega. 
Nesse sentido, podemos pensar a respeito dos processos formativos que, 
mesmo um currículo fomentando uma imagem-forma a se chegar, será na relação 
que cada um estabelece com aquilo que lhe passa que a formação se dará. Existe a 
possibilidade de singularizar-se. Todos podem passar pelo mesmo caminho, mas do 
ponto de vista da intensidade da relação, passa-se de modos diferentes. 
Por isso, a experiência não se repete, pois nela “a repetição é diferença”73, diz 
Larrosa.   
A formação, esse devir criativo e plural,  
 
“só poderá realizar-se intempestivamente, contra o presente, inclusive 
contra esse eu constituído, cujas necessidades, desejos, ideias e ações não 
são outra coisa que o correlato de uma época indigente. A luta contra o 
presente é também, e sobretudo, uma luta contra o sujeito. Para ‘chegar a 




O intempestivo possibilita variar, e experimentar outras corporeidades além 
do que se é. O combate contra o que se é, contra o presente, segundo Pelbart 
também é retomada por Deleuze inúmeras vezes sob a seguinte forma: “agir contra 
o tempo, portanto sobre o tempo, e, espero eu, em favor de um tempo que virá.”75 
Combate afirmativo, criador.  
 
                                                 
72 LARROSA, 2011 p. 18-19. 
73 LARROSA, op. cit., p. 17. 
74 LARROSA, 2005, p. 61. 
75 PELBART, 2011, p. 187. 
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Subjetividade e singularização 
Essa identidade me leva a algum caminho?                
Que faço de mim?                                                            
(Clarice Lispector)76 
 
Os modos de vida produzidos nas experimentações podem acolher as 
intensidades, configurando processos de diferenciação, de produção e afirmação de 
singularidades. Tais processos configuram-se como paradas no movimento – uma 
subjetividade - e não uma parada do movimento – um sujeito. 
A noção de sujeito enquanto identidade encerrada em si, tem ocupado o lugar 
de transcendente ao longo da história da filosofia, algo do domínio de uma suposta 
natureza humana.77 Segundo Cíntia Vieira da Silva, Deleuze “empreende uma 
dissolução de tal noção, mostrando, ao mesmo tempo, como sujeitos parciais, ou 
processos de subjetivação, podem ser engendrados a partir do sensível.”78 
Deleuze afirma que os processos de subjetivação foram introduzidos por 
Foucault como uma “terceira dimensão dos dispositivos”, abrindo “toda uma teoria e 
uma história dos modos de existência.”79 Via que corresponde às últimas obras de 
Foucault, em torno da ética, englobando os últimos dois volumes da sua “História da 
sexualidade”. Neles, o autor investiga os modos de subjetivação que, para Foucault, 
configuram estilos de vida “segundo regras facultativas, capazes de resistir ao poder 
bem como se furtar ao saber, mesmo se o saber tenta penetrá-los e o poder tenta 
apropriar-se deles.”80 Tais regras facultativas correspondem a uma ética, entendida 
como “um conjunto de regras facultativas que avaliam o que fazemos, o que 
dizemos, em função do modo de existência que isso implica.”81 
Essa definição de ética será de grande relevância para nossos estudos. São 
os modos de vida sempre implicados que interessam ao se avaliar o que fazemos.  
Os processos ganham uma importância primeira, sendo o sujeito substituído 
pelos processos de produção de subjetividade. O conceito de subjetividade não se 
confunde com o conceito de indivíduo. Num primeiro momento, o indivíduo remeteria 
                                                 
76 LISPECTOR, 1978, p. 33. 
77 GUATTARI; ROLNIK, 1996; SILVA, 2013. 
78 SILVA, op. cit., p. 278. 
79 DELEUZE, 2010, p. 192. 
80 Ibid., p. 120. 
81 Ibid., p. 130. 
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ao eu do cogito cartesiano, do “penso, logo existo”, da máxima “conhece-te a ti 
mesmo”. Como afirmam Guattari e Rolnik82, foi Freud o primeiro a mostrar o quanto 
é frágil e precária essa noção de totalidade de um ego. Nesse sentido, não há um 
indivíduo soberano e sim uma subjetividade que é fabricada e modelada no registro 
do social. Esse processo de subjetivação não está centrado nem em agentes 
individuais nem em agentes grupais, mas é duplamente descentrado: se produz 
além do indivíduo (forças que podem ser de natureza extrapessoal e extra-individual: 
a mídia, a ciência, a tecnologia, sistema econômico, social, ecológico, etológico – e 
aquém dele (forças de natureza infra-humana, infrapsíquica e infrapessoal: sistemas 
de percepção, de sensibilidade, de afeto, desejo, de valor, biológicos, fisiológicos). 
Para Guattari e Rolnik, “os processos de subjetivação são fundamentalmente 
descentrados em relação à individuação”83. 
Nesta perspectiva, os modos de pensar, de agir, de sentir, modos de se 
relacionar consigo e com o mundo - que configuram uma subjetividade -, são 
produzidos no seio do social. É no interior de tais processos, que se instauram 
maneiras de viver que podem ser padronizados, ou que escapam. A esse respeito, 
Guattari e Rolnik afirmam: 
“O modo pelo qual os indivíduos vivem essa subjetividade oscila entre dois 
extremos: uma relação de alienação e opressão, na qual o indivíduo se 
submete à subjetividade tal como ele a recebe, ou uma relação de 
expressão e de criação, na qual o indivíduo se reapropria dos componentes 
da subjetividade, produzindo um processo que eu chamaria de 
singularização.”84 
Para os autores, a singularização será capaz de criar e afirmar outras 
maneiras de ser, outras sensibilidades, outra percepção etc. Ela envolverá a 
liberação de forças que operam movimentos de "protesto do inconsciente" contra a 
subjetividade capitalística, contra um modo de valoração que acaba por excluir 
outros modos alternativos. 
Quando Guattari refere-se a modos de produção capitalísticos, à 
subjetividade capitalística, esse sufixo “ístico” é acrescentado a capitalista para 
designar não apenas as sociedades chamadas de capitalistas, mas também setores 
82 GUATTARI; ROLNIK, 1996, p. 31. 
83 Idem. 
84 Ibid., p. 33 (grifo nosso). 
53 
do “capitalismo ‘periférico’, assim como as economias socialistas dos países do 
leste, que vivem numa espécie de dependência e contradependência do 
capitalismo.”85 Do ponto de vista do modo de produção da subjetividade, essas 
sociedades não se diferenciam. “Elas funcionariam segundo uma mesma cartografia 
do desejo no campo social, uma mesma economia libidinal-política”.86   
Para o autor, a institucionalização da subjetividade tem como efeito fixar os 
indivíduos em uma “moral, aos modelos, e ele já não consegue escapar a neurose, à 
estrutura padrão e de ideal que lhe foi imposta, a nível de inconsciente também.”87 
Ao referir aos modos da subjetividade capitalística, onde são incitados modos de 
vida cada vez mais padronizados, Guattari ressalta a urgência da produção de 
novos sistemas de valoração - que se distanciem daqueles incitados pelo capital -, 
visando uma ressingularização desses conjuntos serializados.88 Para ele, “uma das 
principais características dessa produção nas sociedades capitalísticas seria, 
precisamente, a tendência a bloquear processos de singularização e instaurar 
processos de individualização”89.  
Conforme os autores, distingue-se singularização de individualização na 
medida em que a individualização se refere aos modos como uma massa se 
submete à subjetividade dominante, formando um conjunto serializado, normalizado 
e controlado; os mesmos estilos de vida, os mesmos desejos: incorporam padrões 
universais de existência. Já a singularização, se refere à criação de outros modos de 
vida que são minoritários. Criação que envolve o fora: “Pensar, desejar, agir, são 
virtualidades que se atualizam em correlação aos encontros”90.  Os atos de criação 
são também operações políticas e micropolíticas. Singularizar envolve traçar linhas 
de fuga, ultrapassar e escapar aos bloqueios que visam barrar a vitalidade de uma 
vida que pulsa e de um corpo que vibra.  
Pensando também com Peter Pelbart91, essa vitalidade, essa potência 
inventiva é por um lado controlada, modulada e regulada por meio do mecanismo 
que Foucault chamou de biopoder, mas, por outro lado, é dela que o próprio 
85 Ibid., p. 15 
86 Idem. 
87 GUATTARI, 1985, p. 13 
88 GUATTARI, 2001, p. 29. 
89 GUATTARI; ROLNIK, op. cit., p. 38. 
90 SILVA, op. cit., p. 173. 
91 PELBART, 2011. 
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capitalismo se nutre. A vida se torna capital. Mesmo os poderes buscando controlar, 
regular a potência de vida, mesmo sendo ela um objeto de vampirização por parte 
do Império92, ela é também positividade imanente e expansiva.  Ao poder sobre a 
vida responde a biopotência, a potência da vida, capaz de afirmar outros modos de 
vida. 
 A criação não é prerrogativa do artista. É potência do homem comum. Ela 
envolve: 
 
“inventar novos desejos e novas crenças, novas associações e novas 
formas de cooperação. Todos e qualquer um inventam, na densidade social 
da cidade, na conversa, nos costumes, no lazer - novos desejos e novas 
crenças, novas associações e novas formas de cooperação. A invenção não 
é prerrogativa dos grandes gênios, nem monopólio da indústria ou da 
ciência, ela é a potência do homem comum. Cada variação, por minúscula 
que seja, ao propagar-se e ser imitada torna-se quantidade social, e assim 
pode ensejar outras invenções e novas imitações, novas associações e 
novas formas de cooperação"93 
 
Envolve portanto, processos intensivos que correm também pelas bordas. 
Eles podem instaurar novas sensibilidades, pequenos deslocamentos, novos 
sistemas de valoração, que passam a contagiar. São fissuras no que parece 
tranquilo, definido, controlado.  
É nesse esforço de criação de outros modos de vida, em uma articulação 
ético-estética-política, que Guattari, em seu livro “As três ecologias” sugere - como 
afirmamos no início desse texto -, que estariam possibilidades de enfrentamento das 
grandes crises de nossa época. Nesse sentido, não se trata de propor um outro 
modelo de sociedade, ou regras e princípios gerais, mas de afirmar processos de 
singularização, instaurando também “novos sistemas de valoração.”94 
A produção do novo requer abertura e disponibilidade, envolvendo também o 
social, um contágio, pois a “criação é sempre dissidente, transindividual, 
transcultural.”95 
                                                 
92 Seguindo na esteira de Toni Negri e Michel Hard, Pelbart chama de Império a fase atual do 
capitalismo globalizado. Uma estrutura de comando pós-moderna, descentralizada e 
desterritorializada. Diferente do imperialismo, ele é sem fronteiras, sem limites, penetrando fundo na 
vida das populações. (PELBART, 2011, p. 81). 
93 PELBART, op. cit., p. 23. 
94 GUATTARI, 2001.p. 50. 
95 GUATTARI; ROLNIK, op. cit., p. 36. 
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Ao envolver um contágio com a diferença, algo que não sou eu, para produzir 
a variabilidade de um território existencial, há que se criar uma disponibilidade. Kátia 
Kasper, pensando na criação de modos de existência, nos mostra como a 
suspensão do juízo instaura abertura e disponibilidade para a criação de mundos e 
ampliando as possibilidades de vida: 
“É vitalmente, através do combate, que se criam modos de existência. O 
juízo não os cria, impede a sua criação. Um modo de existência cria-se 
‘pelas forças que sabe captar, e vale por si mesmo, na medida em que faz 
existir a nova combinação. Talvez esteja aí o segredo: fazer existir, não 
julgar. Se julgar é tão repugnante, não é porque tudo se equivale, mas ao 
contrário porque tudo o que vale só pode fazer-se e distinguir-se desafiando 
o juízo.’”96
A esse respeito, Félix Guattari afirma que seria preciso desenvolver uma 
“nova disponibilidade, uma nova sensibilidade a alianças, a conjunções 
imprevisíveis, inimagináveis.”97 Tal disponibilidade, tão necessária para a criação de 
possibilidades de vida, é também a disponibilidade para novos mundos que se criam 
nos processos de singularização.  
Singularizar envolve também escapar, traçar linhas de fuga. Fugir envolve 
inventar as próprias linhas de fuga. Não se trata de fugir do mundo, mas de mostrar 
o intolerável do mundo, de fazê-lo fugir.
Os processos de singularização também correm o risco de se estratificar, de 
“serem recuperados, tanto por uma institucionalização, quanto por um devir 
grupelho”98. A singularização envolve menos uma meta e um princípio do que um 
constante processo, sem uma forma pronta para se chegar, um ponto de parada. O 
foco está no devir, pois 
“não se trata de descobrir nossa identidade através desse visível que é a 
nossa história, já que a história não diz o que somos, mas aquilo de que 
estamos em vias de diferir. Diferir dela não para descobrir o que se é, 
mas para experimentar o que se pode ser.”99 
Será então o momento da substituição de perguntas do tipo “o que é” por 
perguntas do tipo “em que circunstâncias”, “o que pode, na relação”, entre outras. 
96 KASPER, 2005, p. 3. 
97 GUATTARI, 1985, p. 73. 
98 GUATTARI; ROLNIK, op. cit., p. 53. 
99 PELBART, 1993, p. 57. (grifo nosso). 
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Formação e devir 
Mas há alguma coisa que, se me faz ouvir o primeiro e o 
segundo tiro com um alívio de segurança, no terceiro me 
deixa alerta, no quarto desassossegada, o quinto e o 
sexto me cobrem de vergonha, o sétimo e o oitavo eu 
ouço com o coração batendo de horror, no nono e no 
décimo minha boca está trêmula, no décimo primeiro 
digo em espanto o nome de Deus, no décimo segundo 
chamo meu irmão. O décimo terceiro tiro me assassina 
— porque eu sou o outro. Porque eu quero ser o outro.  
(Clarice Lispector)100 
É no contágio pelo outro que mundos novos se abrem; e para isso é preciso 
um corpo. Não um corpo definido por suas funções orgânicas, mas entendido como 
poder de afetar e ser afetado, corpo aberto, disponível e que se põe à escuta. 
Ao abordarmos os processos de singularização e subjetivação, vimos que tais 
processos não acontecem separados do social. Os devires, as intensidades que 
pedem no corpo abertura para que algo se passe, são produzidos na própria vida, 
no contato com as turbulências do mundo e que, de acordo com as intensidades de 
tais acontecimentos, ressoam de modo singular em cada um. Trata-se da “aquisição 
de afectos e modos de pensar”101, por meio do contágio com o outro. Entra-se, 
assim, em contato com forças que para nós ainda não foram efetuadas, e quando se 
efetuam nos movem, nos perturbam, nos intrigam, nos interpelam.  
O outro pode me arrastar para lugares ainda não percebidos. 
O devir é rizoma, nos diz Deleuze. Não é imitar, reproduzir, parecer, “ser”. 
Envolve agenciamentos que nos arrastam intensivamente deslocando-nos em 
direção ao outro, ao mesmo tempo que o outro também se desloca, construindo uma 
cartografia, uma geografia dos encontros, movimentando linhas que nos compõem. 
Segundo Deleuze, essas linhas são múltiplas: 
“O que chamamos de um “mapa”, ou mesmo um “diagrama”, é um conjunto 
de linhas diversas funcionando ao mesmo tempo [...] Acreditamos que as 
linhas são os elementos constitutivos das coisas e dos acontecimentos. Por 
isso cada coisa tem sua geografia, sua cartografia, seu diagrama. O que há 
100 LISPECTOR, 1992. 
101 SILVA, 2013, p. 108. 
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de interessante, mesmo numa pessoa, são as linhas que a compõem, ou o 
que ela compõe, que ela toma emprestado ou que ela cria”102. 
 
 O corpo aberto aos encontros está em vias de diferenciar, de se deixar 
contagiar pelas diferenças que habitam o mundo e que o outro pode acionar. O outro 
desorganiza, gera tensão entre o que estamos deixando de ser e aquilo que 
estamos em vias de nos tornar. “O sujeito é sempre uma deriva. Ele nasce e se 
esvai na espessura do que se diz, do que se vê.”103  Ainda sobre as linhas que 
compõem um território existencial, recorremos a Deleuze e Guattari: 
 
“Indivíduos ou grupos, somos atravessados por linhas, meridianos, 
geodésicas, trópicos, fusos, que não seguem o mesmo ritmo e não têm a 
mesma natureza. São linhas que nos compõem, diríamos três espécies de 
linhas. Ou, antes, conjuntos de linhas, pois cada espécie é múltipla. 
Podemos nos interessar por uma dessas linhas mais do que pelas outras, e 
talvez, com efeito, haja uma que seja, não determinante, mas que importe 
mais do que as outras... se estiver presente. Pois, de todas essas linhas, 
algumas nos são impostas de fora, pelo menos em parte. Outras nascem 
um pouco por acaso, de um nada, nunca se saberá por quê. Outras devem 
ser inventadas, traçadas, sem nenhum modelo nem acaso: devemos 
inventar nossas linhas de fuga se somos capazes disso, e só podemos 
inventá-las traçando-as efetivamente, na vida. As linhas de fuga — não será 
isso o mais difícil? Certos grupos, certas pessoas não as têm e não as terão 
jamais. Certos grupos, certas pessoas não possuem essa espécie de linha, 
ou a perderam”104. 
 
Partindo destas contribuições, buscamos operar a partir de uma noção de 
formação que faz proliferar conexões, que se abre ao encontro com o outro. 
Formação como composição de linhas. 
 
Corpo e experimentação 
   
  Quando falamos de corpo, não nos referimos apenas à dimensão biológica, à 
carne. Não se trata do corpo da taxonomia, classificado, hierarquizado, distribuído 
em categorias de reino, família, classe, ordem, gênero e espécie; nem mesmo do 
                                                 
102 DELEUZE, 2010, p. 47. 
103 Ibid., p. 138. 
104 DELEUZE; GUATTARI, 1996, p. 96. 
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corpo da fisiologia, organizado em funções orgânicas, recortado e colado pelos 
bisturis da organicidade; tampouco o corpo da anatomia, morto, dissecado, imóvel e 
encoberto pelos tecidos brancos ou mergulhados nos compostos que o conservam. 
 Ao ver o corpo em outra perspectiva, buscando escapar dos diagramas que o 
controlam, temos a possibilidade de vê-lo como território onde relações se 
manifestam, onde percorrem intensidades. Fábrica de experimentações. Corpo 
como território político. Assim, o corpo se define menos por regras de cunho 
classificatório do que pela capacidade de afetar e ser afetado. Corpo inseparável 
das intensidades. Carregado pela possibilidade de fazer conexões e criar.  
 Um corpo é sempre uma legião de corpos, uma legião de afetos. As 
qualidades são corpos, os sopros e almas são corpos, as ações e as paixões são 
elas próprias corpos, tudo é mistura de corpo, os corpos se penetram, se forçam, se 
envenenam, se imiscuem, se retiram, se reforçam ou se destroem, como o fogo 
penetra o ferro e o torna vermelho, diz Deleuze”105. 
 Pensar o corpo nos processos de formação se torna urgente, na medida em 
que é sobre o corpo que o poder atua. Segundo Pelbart, Foucault mostrou como a 
modelagem do corpo moderno e docilizado foi investida através de tecnologias 
disciplinares, tomando a vida como um fato, natural, biológico. Como vimos 
anteriormente, ao poder sobre a vida responde a potência da vida. Tanto o biopoder 
como a biopotência passam pelo corpo106. 
 O corpo em experimentação ativa a dimensão criativa da vida em correlação 
com os encontros com outros corpos. Sensível aos afetos gerados, o corpo passa a 
se reconfigurar de acordo com aquilo que lhe acontece, escapando à sua função, 
identidade e organização, ou não se reconfigura, e num estado anestesiado 
permanece. É exatamente na separação do corpo de sua potência, daquilo que ele 
pode, que o poder investe seus esforços, barrando a potência de criação. 
 Deleuze e Guattari pensam na potência da vida que escapa ao poder, que 
afirma outros modos de existência, outros desejos, outras sensibilidades.  
                                                 
105 DELEUZE; PARNET, 1998, p. 76. 
106 PELBART, 2007, p. 23. 
59 
 
Inspirados em Antonin Artaud, criaram o conceito de Corpo-sem-órgãos107, 
como um conjunto de práticas. Ele não se separa do fazer, do ato de criação. 
Envolve uma experimentação. Não se trata de um objetivo, de uma meta, mas de 
um constante caminhar. Quando o corpo com suas funções delimitadas satura-se, 
quando o corpo não cabe mais nas funções colocadas a ele, ele experimenta. “O 
CsO já está a caminho desde que o corpo se cansou dos órgãos.”108 Um corpo sem 
órgãos, não se refere a uma oposição aos órgãos, mas à organização dos órgãos 
chamada ‘organismo’. O organismo não é o corpo, nem mesmo o CsO, mas um 
estrato sobre o CsO, “um fenômeno de coagulação, de sedimentação que lhe impõe 
formas, funções, ligações, organizações dominantes e hierarquizadas.”109 Tal 
organização é parte de um sistema de onde o julgamento se torna possível. 
Como escapar então às funções e ao juízo? Segundo Pelbart, o que para 
Deleuze havia em comum em Nietzsche, Lawrence, Artaud e Kafka era uma 
“aversão insaciável à sede de julgar. [...] Criar para si um corpo sem órgãos, 
encontrar seu corpo sem órgãos é a maneira de escapar ao juízo.”110  
São três os grandes estratos que, segundo Deleuze e Guattari, amarram o 
corpo em coagulações e sedimentações: a organização, a significância e a 
subjetivação. Seria então preciso, deixar correr movimentos de desestratificação, 
liberados aos poucos e prudentemente com as experimentações. Prudência que não 
se confunde com uma moral, com regras e manuais de passo a passo a serem 
seguidos, pois trata-se de uma atitude coerente com a vida que pede passagem, 
portanto, é circunstancial. Prudência no sentido de guardar “pequenas providências 
de significância e de interpretação”, para que não se construa um corpo suicida, 
fascista, vazio ou paranoico.111 
Não há nada a interpretar, a significar, a organizar. Apenas para 
experimentar. Esse é o desejo que corre no CsO. Experimentação e criação como 
dimensões do movimento de liberação, de resistência às funções que controlam o 
corpo.  
                                                 
107 DELEUZE; GUATTARI, op. cit., p. 9. 
108 Ibid., p. 10. 
109 Ibid., p. 21. 
110 PELBART, 2011, p. 49. 
111 DELEUZE; GUATTARI, op. cit., p. 26. 
60 
 
Encontramos na leitura deleuziana de Espinosa, ressonâncias para pensar as 
potências do corpo, para além do organismo: 
 
“Assim, os animais definem-se menos por noções abstratas de gêneros e 
de espécie que pelo poder de serem afectados, pelas afecções de que são 
‘capazes’, pelas excitações a que reagem nos limites da sua potência. A 
consideração dos gêneros e das espécies implica ainda uma ‘moral’; 
enquanto que a Ética é uma etologia, que para os homens e para os 
animais, considera em cada caso, somente o poder de ser afetado.”112 
 
Na leitura deleuziana de Espinosa, quando os corpos se encontram, as 
relações em ambos tanto se “compõem para formar um todo mais potente, quanto 
que um decompõe o outro e destrói a coesão das suas partes.”113 Nesse sentido, os 
encontros envolvem afetos que ora aumentam a potência de pensar e agir (quando 
compõem conosco, paixão alegre), ora a diminuem (quando decompõem, paixão 
triste). 
Notamos de imediato o quanto temos aí uma política, uma micropolítica. 
Segundo Deleuze, “o tirano precisa da tristeza das almas para triunfar, do mesmo 
modo que as almas tristes precisam do tirano para se prover e propagar”.114 Muitas 
vezes somos tomados por afetos tristes, e buscamos através de diversos 
mecanismos, modos de nos salvar, fixando-nos em modelos de vida e identidades 
que o próprio poder fornece para anestesiar os efeitos que o encontro com a 
diferença produz. 
 
Corpo: território de aprendizagem 
 
 
 Ao voltarmos nossa atenção para os processos experimentais de formação a 
partir do corpo contagiado pela dança, vemos possibilidades de explorar relações 
que podem ser estabelecidas, na vizinhança da pergunta espinosista: O que pode 
um corpo? Se um corpo é definido pelos afectos e afecções de que ele é capaz, um 
corpo não se separa de outros corpos, ele não se situa longe dos encontros.  
                                                 
112 DELEUZE, 2002, p. 33. 
113Ibid., p. 25. 
114 Ibid., p. 31. 
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Bruno Latour, em seu artigo “Como falar do corpo: a dimensão normativa dos 
estudos sobre ciência”115, traz algumas contribuições para pensarmos o corpo, em 
ressonância com a perspectiva que estamos construindo. 
O autor inicia seu artigo chamando a atenção para a urgência da ciência falar 
do corpo. Afirma a importância da ciência não abandonar o corpo, que seria então 
dito a partir da perspectiva da religião, do misticismo, do esoterismo. É a ciência 
falando do corpo, em outra perspectiva que não a dominante. 
A ideia central que Latour traz é a de que o corpo envolve a aprendizagem 
de ser afetado pela alteridade – humana ou não-humana. Para mostrar isso, Latour 
expõe um caso de treinamento de pessoal para trabalhar no campo da indústria de 
perfumaria, preparando-os para analisar os perfumes. Treino de narizes, com o 
auxílio de um Kit de odores, composto por uma caixa com várias fragrâncias puras e 
distintas, organizado de modo que os odores eram distinguidos por seus contrastes, 
do mais abrupto ao mais sutil. O ‘nariz’ a ser treinado, chegava ‘mudo’, só era capaz 
de distinguir odores ‘doces’ ou fétidos”.  
Mesmo diante de uma variedade de odores, os participantes, inicialmente, 
não conseguiam captar os contrastes mais sutis das diferenças existentes. Para 
ultrapassar este estado de ‘mudez’ era preciso passar pelo treino com duração de 
uma semana. Ao longo do treino, aprendiam a distinguir odores e nuances que antes 
do treino não era possível. Ao ampliar a capacidade de afetação do nariz, passavam 
a habitar um mundo odorífico amplamente diferenciado. Os diferentes odores 
presenteavam um novo nariz, ao mesmo tempo que as contrapartidas do mundo 
eram registradas de uma nova forma. Com a construção desse nariz capaz de ser 
afetado pelas diferenças, eles ganhavam porções de mundo até então 
despercebidas.  
Bruno Latour chamará de sujeito inarticulado o sujeito que diante das 
diferenças presentes no mundo, diz e sente a mesma coisa. É o caso do sujeito que 
se pauta pelo que já sabe, e resiste ao encontro com algo desconhecido, 
desfazendo a diferença em extensão de si.  
Ao sujeito capaz de ser afetado pelas diferenças, Latour chamara de sujeito 
articulado. Para estes, os odores diferentes suscitavam um novo comportamento. 
Quanto mais se aprende, mais diferenças existem.  
                                                 
115 LATOUR, 2008. 
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Do mesmo modo, o autor discorre sobre uma ciência articulada e uma ciência 
inarticulada. 
O exemplo apresentado por Latour evidencia também o aspecto de produção 
do corpo. Corpo não como dado, pronto e acabado, mas como processo de 
aprendizagem. Corpo, conforme Kasper, “criado nas experimentações, na 
intensidade dos encontros.”116 O corpo envolve uma produção que se dá juntamente 
com uma abertura de mundos. Há uma aprendizagem que se faz a partir do 
encontro e a partir daquilo que passa no corpo. Segundo Cíntia Vieira da Silva, há 
uma correspondência entre o corpo e o pensamento, onde “o corpo é uma dimensão 
do indivíduo a ser desenvolvida, cultivada e conhecida. O desenvolvimento do corpo 
leva, inclusive, a um desenvolvimento da mente, já que esta percebe tudo o que se 
passa ao corpo.”117  
Segundo Deleuze, Espinosa toma como modelo o corpo, mas não para 
hierarquizá-lo, não para colocá-lo acima da mente, mas em uma relação de 
correspondência. É tomando o corpo como ‘modelo’ que será possível construir uma 
ética, levando em conta aquilo que passa no corpo, sendo possível então adquirir 
um conhecimento de sua potência. 
 
“Procuramos adquirir um conhecimento das potências do corpo para 
descobrir as potências do espírito que escapam à consciência, e poder 
compará-los. Em suma, o modelo do corpo, segundo Espinosa, não implica 
nenhuma desvalorização do pensamento em relação à extensão, porém, o 
que é muito mais importante, uma desvalorização da consciência em 
relação ao pensamento: uma descoberta do inconsciente e de um 
inconsciente do pensamento, não menos profundo que o desconhecido do 
corpo.”118 
 
Ainda a propósito do corpo, Michel Serres119, em sua obra “Variações sobre 
o corpo” traz algumas contribuições para pensar o corpo e a relação com a 
aprendizagem. Segundo o autor, o corpo tem um lugar privilegiado: é o suporte da 
invenção, suporte da aprendizagem, envolve uma potência metamórfica. 
Serres120 faz duas distinções. A primeira é a distinção entre o homem e os 
demais seres vivos. Bactérias, algas, fungos, plantas e animais têm em comum o 
                                                 
116 KASPER, 2009. p. 205. 
117 SILVA, op. cit., p. 48. 
118 DELEUZE, op. cit., p. 25 




metabolismo, funções orgânicas que possibilitam a manutenção do sistema vivo. A 
diferença, segundo Serres, entre os humanos e os demais seres vivos, está na 
potência metamórfica do homem; nos distinguimos pela capacidade de 
metamorfose: “os animais adotam posições, mas não podem multiplicá-las 
deliberadamente, enquanto nós gesticulamos e fazemos caretas infinitamente”121. 
 A segunda distinção é entre a inteligência humana e as máquinas, a 
inteligência artificial. O que nos diferencia destes é nosso corpo, diz Serres. O corpo 
é, portanto, potência metamórfica e o suporte da invenção. 
A aprendizagem não se efetua na ausência de corpo. Corpo mestiço, 
misturado, marcado, “é feito de matizes vizinhos”.122 Somos combinação de 
alteridades, despaisados, misturados, mesticizados: um errante que se adapta, que 
aprende, que é marcado na pele quente e suficientemente fria para que o traço 
perdure. 
 Vemos a aprendizagem se efetuando pelas perturbações, alterações 
provocadas nesta partilha de superfícies. O ‘eu’ e o outro dançam, compõem-se, 
avizinham-se, contagiam-se. Do sabor experimentado, o saber. Pelos sentidos, 
recebemos as variações do mundo, pela linguagem construímos sentidos, variáveis, 
abertos, misturados.  Segundo Serres, muito do que há no pensamento envolve o 
contágio do corpo com o mundo afora: o nariz freme diante dos matizes odoríferos, 
os olhos encharcam diante das nuances, o palato treme diante dos buquês de 
sabores, a pele ruboriza diante das atmosferas. Somos marcados, assim, pelo 
mundo e seus efeitos, por aquilo que é diferente do que já somos.  
Contudo, há também a possibilidade de banhar-se de mundo “sem sair do 
lugar”, como diz Deleuze em seu Abecedário123. Talvez ai, o próprio lugar nos force 
a viajar sem nos movermos em extensão. Mas intensamente. Variação do olhar. 
Uma música, um sabor, um poema, uma imagem, etc. Pensando em viagens, no 
Abecedário, Deleuze apresenta algumas observações cujo desenvolvimento mostra 
quatro tipos de viagens. O primeiro é aquela viagem que se faz pensando ser 
somente o ato de deslocar-se o suficiente para haver uma ruptura. Neste sentido, 
Deleuze evoca Fitzgerald: “Não basta uma viagem para haver uma ruptura.” O 
                                                 
121 Ibid., p. 51. 
122 SERRES, 2001, p. 231. 
123 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=MwPtH_e5ywM>. 
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segundo é que não se viaja apenas por prazer, como se o desejo de viajar se 
confundisse com a viagem propriamente feita. Para o terceiro tipo de viagem, 
Deleuze evoca os nômades, mas esclarece que estes não se confundem com os 
imigrantes, com aqueles que querem ou são obrigados a abandonar o espaço onde 
estão. Os nômades de tanto “querer ficar em suas terras, nomadizam”. E por último, 
Deleuze diz, evocando Proust, de um tipo de viagem que é aquela que fazemos e 
sempre verificamos algo. “Verificamos se aquela cor com que sonhamos está ali”.  
 
Corpo em dança 
 A dança implica sempre o contágio de corpos, 
ou seja, a comunicação de inconscientes.  
(José Gil)124 
 
Em seu livro “Dançar a vida”, Roger Garaudy125 apresenta um longo histórico 
da dança e suas vertentes desde a idade média até chegar à dança contemporânea. 
Uma ideia central presente nesta obra é a da dança enquanto expressão de 
vida, ou seja, movimento vital. Contudo, neste longo histórico da dança no ocidente, 
Garaudy ressalta alguns momentos em que ela passa a ser “capturada”, num 
primeiro momento pelas regras da igreja e, num segundo momento, pela esclerose 
do academicismo. No primeiro momento, a dança é capturada pela instituição 
religiosa dominante, que através do julgamento – feito por padres da Igreja, dentre 
eles Santo Agostinho – condena “esta loucura lasciva chamada dança, negócio do 
diabo”126. O corpo torna-se obstáculo à vida da alma, sendo, por isso, preciso negá-
lo, puni-lo e mortificá-lo. Nesse sentido, a dança perde sua força.  
Um segundo momento, é a esclerose que a dança sofre pelo academicismo 
que produz os primeiros tratados de dança: surge, no renascimento, o balé. Ritmos, 
movimentos, modos de se portar, memorização de passos, repetição como sinônimo 
de beleza e perfeição, constituem uma forte disciplina envolvendo elementos que 
vão, cada vez mais, controlando o corpo e a dança, separando-os daquela 
expressão de vida inicial. 
                                                 
124 GIL, 2011, p. 111. 
125 GARAUDY, 1980. 
126 Ibid., p. 28. 
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 A aliança que estabelecemos com a dança, nesta investigação, está mais 
voltada para os aspectos processuais de produção de outras dinâmicas de 
movimento do que para a dança enquanto um espetáculo a ser apreciado por um 
público. Ou seja, é o modo como os corpos pulsam no encontro com outros corpos 
(seja corpo físico, o corpo da música, o corpo da luz, o corpo dos objetos, etc.). 
Nesse sentido, a dança é entendida na leitura que dela faz José Gil, em seu 
livro “Movimento Total: o corpo e a dança”, inspirando-se nos trabalhos de 
dançarinos contemporâneos. É seguindo o movimento no ponto em que ele está 
para ser construído, ou seja, aberto, que o corpo se lança produzindo uma dança, 
seguindo a realidade do movimento, sem estar amarrado às projeções, significações 
ou figurações internas. Conforme nos apresenta José Gil, dançar é movimento do 
pensamento e do mundo mediado pelo corpo. Corpo em estado de escuta. Dançar 
envolve um “agenciar os agenciamentos do corpo”127. 
 Nessa perspectiva, a dança se produz menos a partir do sentimento, de algo 
já dado, do que pelo próprio movimento128. Assim, rejeita toda a concepção 
dramática e figurativa da dança que dança um sentimento ou uma realidade, para 
situá-la numa concepção produtiva que dança o movimento. Se não são suas 
emoções, o que dança o dançarino? Ao suspender um mundo interno com emoções 
a serem representadas, o que resta é um movimento puro; virtual. Virtual, aqui, não 
se opõe ao real e sim ao atual. O virtual é real, mas não atual. Em outros termos, o 
virtual envolve o potencial, o movimento não pulsado. Um exemplo apontado por 
José Gil é o de uma personagem zangada. Aprendemos não apenas que certa 
personagem está zangada, mas também o modo como ela se zanga. Ou seja, há 
também toda uma atmosfera de pequenas percepções, invisível, que acompanha o 
gesto. A dança envolve, portanto, uma atualização do virtual. 
Esse deslocamento reflete, também, no tipo de consciência que passa a 
operar no corpo em dança, deslocando da consciência da mente (fixa nas emoções 
internas de um sujeito a serem expressas ou representadas) para a consciência do 
corpo (que fixa-se na energia, nas articulações, no próprio movimento – poderíamos 
dizer sem sujeito, hecceidades). Diferentemente da consciência da mente que 
                                                 
127 GIL, 2011, p. 56. 
128 GARAUDY, 1980. 
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governa a consciência do corpo, é a consciência do corpo que governa a 
consciência.129 Contudo os movimentos dançados nem sempre entram neste modo 
de operar que vai daquilo que está para ser expresso para expressão pura, do atual 
para o virtual. 
Os traços gerais da coreografia de Merce Cunningham envolvem, entre 
outros: a recusa das formas expressivas, a independência da música e dos 
movimentos, a introdução do acaso na coreografia. Outro traço marcante é o 
deslocamento do centro do equilíbrio do tronco, enquanto eixo vertical estático, para 
múltiplos pontos no corpo, tornando o tronco móvel, dando aos movimentos uma 
amplitude de deformações e assimetrias, “como se múltiplos corpos coexistissem 
num só corpo”130. Estes traços envolvem uma lógica cujo princípio é tornar possível 
o movimento por si, sem referências exteriores. Neste sentido, Cunningham buscava
liberar a dança dos “espartilhos que encerravam os corpos”131. Era a tentativa de 
acabar com os mimetismos dos gestos dançados. 
Ainda que muitos artistas de vanguarda buscassem escapar da esclerose, do 
academicismo e dos espartilhos que envolviam a dança – como as reformulações de 
Merce Cunningham –, as propostas de Yvonne Rainer ou as de Steve Paxton, eram 
mais radicais. Procuravam liberar, não os espartilhos que encerravam os corpos, 
mas o próprio corpo, “quebrando todas as normas que governavam a dança”132. 
A dança que se desdobra a partir das proposições de Yvonne Rainer e Steve 
Paxton, constitui-se não como uma crítica ao bailado e ao expressionismo, mas uma 
crítica à própria dança enquanto processo subjetivante ligado a saberes e poderes.  
O Contato Improvisação – criado por Steve Paxton –, do qual relatei minha 
primeira experiência na abertura desta dissertação, encontra-se nesta vertente de 
crítica aos saberes e poderes que dão à dança contornos bem delimitados através 
dos regimes de visibilidade e dizibilidade, e que, portanto, fazem dela um dispositivo 
de subjetivação que, de certa maneira, institucionaliza tanto a dança quanto o corpo.  
129 GIL, p. 33. 
130 Idem., p. 29. 
131 Idem., p. 140. 
132 Idem. (Grifo do autor). 
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Desobedecendo tais regimes, sentia-me – na primeira experimentação com o 
Contato Improvisação –, de certo modo, um corpo impertinente. Não era dançarino, 
mas dançava, não sabia das técnicas, mas lançava-me à dança que está aquém da 
técnica; não pensava o que dançar, mas, antes, fazia desaparecer as formas do 
previsível, diminuindo o tempo entre pensar e fazer. Osmoses do corpo-
pensamento. Pulsação vital em movimento. Impertinência que também incomodava 
algo em mim, mobilizando os estados mais sedimentados de um certo ‘eu’. 
A propósito, José Gil diz dessa capacidade da dança de mobilizar estratos de 
tempos vividos que parecem encobrir o presente vivo com véus e estratos 
sedimentados, liberando o corpo para o presente atual. 
Estes estratos, conforme Gil133, são produtos de um passado e também de 
uma ideia de futuro (com base em nossas expectativas), que formam: nosso modo 
de perceber o mundo, sua estrutura e o seu modo de funcionamento e de presença. 
Neste sentido, todos os corpos estão, de certa maneira, datados, pertencendo a 
outras épocas: parcialmente inatuais. Trazer o corpo para o tempo atual implicava, 
para Yvonne Rainer, a destruição de “toda uma realidade dos corpos e da dança 
que a tradição construíra”134. Nesta dança, o corpo vai além de sua própria história. 
“Cria o presente arruinando a realidade estabelecida”135.  
Essa relação entre o vivido e o vivível, que está menos ligado aos manuais de 




Tatsumi Hijikata, dançarino japonês que 
inventou o butô em meados de 1960, diz que 
esse estilo de dança segue “uma lógica ‘que 
tem mais a ver com o sangue, com ‘a dimensão 
prática da vida do homem, seu instinto animal, 
                                                 
133 Idem., p. 146. 
134 Idem., p. 147. 
135 Idem., p. 257. 
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sua natureza primitiva.”136 
Aventurei-me, rapidamente, pelo universo do butô lendo alguns textos e 
assistindo vídeos disponíveis na internet, cujos dançarinos destacavam-se Tatsumi 
Hijikata, Tanaka Min e Tadashi Endo. Não saberia precisar ao certo o que sentia ao 
ver algumas apresentações sem trair sensações contraditórias que povoavam o meu 
corpo. Um dos vídeos foi “Min à La Borde”137, onde o dançarino de butô, Tanaka 
Min, a convite de Félix Guattari, realiza uma apresentação na clínica de psiquiatria 
de La Borde, na França. As imagens apresentadas nesta sessão são capturas desse 
vídeo. 
Kuniichi Uno ao falar da primeira vez em que viu a performance de Tanaka 
Min, diz que se encontrava diante de um corpo que vivia em outro tempo,  
 
“tempo geológico em que um corpo biológico desperta lentamente, em que 
um germe petrificado está prestes a florir de modo invisível. Em seguida, 
este mesmo corpo deitado lentamente se metamorfoseava, levantava–se 
também muito lentamente, como se retraçasse o tempo imenso da evolução 
que a espécie humana viria a realizar um dia, ficando em pé e andando 
sobre as duas patas. Eu estava diante de uma figura desconhecida do 
corpo, tomada em um estranho escoamento do tempo. Eu descobria o 








Acompanhando a dança butô através dos vídeos, sentia, por um lado, a 
imensa dor do corpo gemendo os horrores de um ambiente hostil e por outro lado, o 
corpo que acabara de nascer, agenciando com o mundo suas forças para 
                                                 
136 HIJIKATA1988, apud, KASPER, 2004, p. 21. 
137 Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=VgErye7jXbI>. 
138 UNO, 2010, p. 37. 
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reinventar-se. A propósito desta relação com o vivido no butô, Kuniichi Uno diz que 
era “preciso dançar para saber e poder exprimir o que o corpo vivia de singular. Mas 
este vivido não cessava de se dilatar, não cessava de ultrapassar a dança.”139  
Como nos conta Kuniichi Uno140, o butô criado por Hijikata não se fechava 
apenas no limite de um gênero de dança. O corpo, enquanto questão em torno da 
qual Hijikata dilatou suas experiências e pesquisas, não se fecha em algo à parte, 
mas é central em suas investigações, sendo uma criação daquilo que procurou e 
experimentou. Para que sua criação pudesse encontrar um meio de sobrevivência 
era preciso experimentar sem parar o corpo, e junto com ele o pensamento, a 
percepção e a linguagem. Essa experimentação também se encontra no livro “A 
bailarina doente”, o qual Hijikata escrevera quando não dançava mais nos palcos. 
Nestes escritos, segundo Kuniichi Uno, pode-se encontrar, com frequência, 
lembranças do corpo da criança que foi, redescobrindo e revivendo um corpo 
infinitamente aberto para o todo, o ar, o vento, as luzes e as trevas, os sopros e 
olhares, a vida dos insetos, os objetos e ferramentas, cheiros (mofo inclusive), 
lembranças do corpo doente de pessoas da qual compartilhavam o tempo e espaço 







Contudo, neste livro, ao fazer voltar à vida os acontecimentos que visitam o 
corpo da criança, Hijikata não estava referindo à infância enquanto lembrança, como 
um ato nostálgico. Não se trata de reviver momentos tal como foi vivido, mas de 
encontrar no bloco de infância correspondências com o presente, de trazer algo 
capaz de movimentar a vida aqui e agora: o corpo aberto ao mundo. É o que leva 
                                                 
139 Idem., p. 41. 
140 UNO, 2007; 2014. 
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Kuniichi Uno a afirmar, a propósito do livro, que tudo nele é presente, “tudo está em 
devir. Ele nos introduz numa temporalidade singularmente desarticulada”141. Tempo 
das intensidades. Aión. A infância não se reduz a um passado, pois envolve as 
intensidades que atravessam todos os tempos e espaços. Mas afinal, o que se traz 
da infância sem ser a repetição ou uma memória nostálgica? O corpo vibra diante 
das palavras de Kuniichi Uno: 
 
“Ao fazer voltar à vida todos os acontecimentos que visitam o corpo da 
criança, Hijikata tenta recriar um corpo singularmente aberto para o 
exterior. E ao investigar esse espaço aberto, tenta fazer uma revolução 
(uma de suas performances monumentais denomina-se ‘A revolta da carne’) 
que irá destruir todas as fronteiras que determinam os contornos e as 
formas da vida social, razoável, moral ou sentimental.”142 
 
Agenciar múltiplas corporeidades, giros, torções, rotações, tremores. 
Variações proporcionadas ao investir, a partir de um devir-criança, um corpo aberto 
para o mundo presente, ecoa na própria denominação do butô feita por Hijikata: “O 
cadáver que se põe em pé desafiando a morte”143.  Porém, não se trata da dança do 
zumbi, nem da dança do fantasma, como no Teatro da Morte. Para Hijikata, as 
partículas da vida alternam-se sem cessar com a morte, e experimentar essa 
alternância através da dança, é uma maneira de apresentar “figuras desconhecidas 
de um corpo sem órgãos”144.  
Corpo que rejeita os órgãos, mas não o corpo. Rejeita a organização, a 
função, o inatismo, para reinventar-se com as experiências que traz em seu corpo. 
Como nos conta Uno, Hijikata articulou de um modo muito singular, essa busca ao 
“segundo nascimento de um corpo que exclui os órgãos”145. Vemos o corpo 
configurando-se como um campo de combate, onde estão em jogo os poderes e 
saberes sobre a vida, onde vida e morte, visível e invisível são intensamente 
experimentados. 
 É a partir destas contribuições que gostaríamos de destacar o aspecto 
processual da dança. Ultrapassando a disciplina dos corpos, voltamo-nos para o 
                                                 
141 UNO, 2014, p. 1. 
142 UNO, 2007, p. 44. (Grifo nosso). 
143 Idem., p. 45. 
144 UNO, 2014, p. 3. 
145 UNO, 2007, p. 49. 
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processo que dispara devires, a produção de um corpo aberto ao movimento, aberto 











E se eu digo eu é porque não ouso dizer “tu” ou “nós”, ou 
“uma pessoa”. Sou obrigada a humildade de me 
personalizar me apequenando. Mas sou o és-tu.    
(Clarice Lispector)146 
 
Os encontros semanais foram realizados no segundo semestre de 2013, no 
Setor Litoral da Universidade Federal do Paraná, no município de Matinhos-PR. 
Esclareço que todos os nomes aqui apresentados são fictícios, para garantir o 
anonimato dos participantes. Todos assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido, concordando em participar da pesquisa.  
Tiago, estudante do último ano do curso de Licenciatura em Artes, foi quem 
propôs a atividade. Convidou Felipe, estudante de Gestão Desportiva e do Lazer, 
para mediar as sessões de Biodança, e também um casal de amigos para trabalhar, 
em um encontro, alguns elementos das artes circenses. 
Acompanhei quatorze encontros realizados às quartas-feiras, durante o 
período noturno e, posteriormente, foram realizados encontros individuais com 
alguns participantes, com o objetivo de produzir depoimentos para compor a 
cartografia. Nestes encontros, os estudantes podiam discorrer amplamente e com 
mais tempo sobre pontos e algumas questões que movem a pesquisa a partir da 
seguinte questão disparadora: Como foi para você participar do processo na 
atividade “Dança e Expressão Corporal” com esse grupo neste semestre?   
Não pretendemos avaliar, nem interpretar os processos que ocorrem nesses 
espaços, muito menos generalizar, normatizar ou prescrever. Interessam-nos as 
composições, as diferenças e as singularidades que podem ter sido produzidas. 
A atividade proposta nasceu do interesse de Tiago pela dança e do desejo de 
criar um espaço para experimentar movimentos e dançar:  
“Eu pensava em propor algo com relação a dança. Na verdade a minha intenção era 
dançar! Simplesmente ter um espaço para dançar [...]. Esse ICH teve um caráter 
bem inicial de dança para as pessoas. A maioria dos participantes não tinham 
contato nenhum ou teve um contato muito raro com dança. Então pra mim foi um 
desafio lidar com esse tipo de público. Tive que caminhar conforme a música.” 
(Depoimento Tiago, 16/12/2013). 
                                                 
146 LISPECTOR, s/d. p. 7. 
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Foi durante os encontros da atividade “Dança e Expressão Corporal” que a 
produção do corpo-pesquisador e da pesquisa foram ganhando força. Tarefa nada 
fácil: como preparar o olhar para ver aquilo que não se quer, que não se precisa - 
aspectos fundamentais para uma cartografia que busque acompanhar movimentos? 
Onde pousar o olhar? Sobretudo em uma atividade com mais de vinte e cinco 
participantes?  
Aqueles momentos evocam um conto de Italo Calvino, “Leitura de uma onda”, 
que foi apresentado durante as aulas que acompanhei na disciplina “Prática de 
docência”, com minha orientadora. Naquela primeira aproximação, durante a 
disciplina, não fiz essa relação de uma pesquisa, um método, com o conto de Italo 
Calvino. Neste conto, o senhor Palomar se organiza para observar uma onda. 
Olhemos como Palomar saiu de sua ‘observação’: “O senhor Palomar afasta-
se ao longo da praia, com os nervos tensos como havia chegado e ainda mais 
inseguro de tudo.”147 Foi o que senti após ir a campo. E pensava: “Mas e agora? 
Acompanhar outro processo? O que fazer?” Mas talvez essa sensação retorne ao 
fim de um outro trabalho de campo, pois o olhar vai sendo ampliado, e cada vez 
mais, o estado de escuta e de atenção também. 
Mas voltando a Palomar148, a sensação de iniciar um trabalho de campo é 
aquela de Palomar, que na tentativa de compreender o funcionamento de uma onda, 
se vê jogado para lá e para cá pelo movimento diante da imensidão e complexidade 
das ondas: 
“[...] não são ondas que ele pretende observar, mas uma simples onda e 
pronto: no intuito de evitar sensações vagas, ele predetermina para cada 
um de seus atos um objetivo limitado e preciso.  
O senhor Palomar vê uma onda apontar na distância, crescer, aproximar-se, 
mudar de forma e de cor, revolver-se. A essa altura poderia convencer-se 
de ter levado a cabo a operação a que se havia proposto e ir-se embora. 
Contudo, isolar uma onda da que se lhe segue de imediato e que parece às 
vezes suplantá-la ou acrescentar-se a ela e mesmo arrastá-la é algo muito 
difícil, assim como separá-la da onda que a precede e que parece empurrá-
la em direção à praia, quando não dá até mesmo a impressão de voltar-se 
contra ela como se quisesse fechá-la. 
147 CALVINO, 1994, p. 11. 
148 O nome dado ao personagem dos contos é também o nome de um observatório astronômico, que 
durante muito tempo ostentou o maior telescópio do mundo. 
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[...] O senhor Palomar está procurando agora limitar seu campo de 
observação; se tem presente um quadrado de, digamos dez metros de praia 
por dez metros de mar, pode levantar um inventário de todos os 
movimentos de ondas que ali se repetem com frequência variada dentro de 
um dado intervalo de tempo. A dificuldade está em fixar os limites desse 
quadrado, porque, por exemplo, se ele considera como o lado mais distante 
de si a linha em relevo de uma onda que avança, essa linha ao aproximar-
se dele irá, erguendo-se, ocultar de sua vista tudo o que está atrás; e eis 
que o espaço tomado para exame se destaca e ao mesmo tempo se 
comprime.”149 
 
 Palomar, diante do mundo que o deixa inquieto, empreende um esforço com 
um “objetivo limitado e preciso” no sentindo de encontrar as leis de seu 
funcionamento, busca encontrar a previsibilidade daquilo que para ele pode ser 
medido. Porém, aquilo que ele observa é tão complexo, é movimento puro, que 
qualquer critério que ele eleja sofrerá modificação com o tempo. Os limites de uma 
onda são tão líquidos como a água. Escorrem. As ondas serão outras, assim como 
as distâncias, a paisagem. A água salgada do mar poderá tocar os olhos de 
Palomar, impedindo-o de ver por alguns instantes; o vento forte que sopra do mar 
poderá atrapalhar a “posição de observador”. Todos os movimentos desse imenso 
mar farão com que Palomar encontre outros modos de ver e de se relacionar com 
essas águas. Palomar é inquieto, quem sabe por um instante, não aceite o convite 
para o mergulho? Tornando-se água, poderia talvez, experimentar mais as potências 
desse mar? 
  Se Palomar foca em um ponto, desconsidera os outros movimentos que em 
alguma medida se conectam com o ponto observado. Não é essa mesma a 
sensação que me tomou ao iniciar o trabalho de campo? Primeiro era essa 
impossibilidade de definir de antemão o que olhar e como olhar: em meio a tanta 
gente, quem devo olhar? A preocupação aguda com isso deixaria escapar os 
acontecimentos. O foco da atenção inicialmente não estava no processo de 
experimentação, na dança que os participantes viviam, mas para o meu próprio 
olhar. Essa tentativa de organizar o que ver, como ver e o que constituiria notas de 
campo acabava separando-me do que acontecia. 
 São questões de aprendizagem, de prática. Um combate forte que vivi foi o de 
como construir uma relação de confiança com o campo de pesquisa, sem recorrer 
ao distanciamento como garantia de objetividade. Muitas questões em torno do 
                                                 
149 Ibid., p. 9 
76 
 
corpo-pesquisador foram emergindo durante a própria cartografia. Por se tratar de 
uma pesquisa em construção, de um novo mundo que eu adentrava, muitas 
questões ainda não haviam sido trabalhadas por mim. Era como se a perspectiva 
teórica, os objetivos, o problema, a metodologia, as atividades de campo fossem 
reconstruídas ao mesmo tempo, sem a hierarquia de uma fundamentação teórica 
prévia bem afinada para que o sucesso das atividades em campo fosse garantido de 
antemão. Por exemplo, a questão mencionada acima da relação entre a distância e 
a aproximação que surgiu durante os encontros, foi o que provocou em mim uma 
inquietação que forçou o pensamento. 
No encontro com o texto “Como falar do corpo: dimensões normativas dos 
estudos sobre ciência”, de Bruno Latour, tal questão pode ser esclarecida. Nem 
distanciamento nem apatia são critérios para uma ciência articulada. Tais critérios 
ainda estariam subordinados a outro: “Ajudam, ou não ajudam a maximizar a 
ocasião para que o fenômeno em estudo proponha as suas próprias questões, 
contra as iniciais do investigador?”150. O distanciamento não diz respeito ao 
“exotismo barato”, mas entre a diferença de “conteúdos do mundo” antes e depois 
da investigação. As inquietações me tomavam. Uma aprendizagem estava se 
efetuando. 
Primeiros dias de campo. Dois primeiros encontros, e uma série de 
inquietações surgiam: 
“Como é difícil e conflitante estar neste lugar, um lugar que é pensado 
geralmente como aquele de quem irá dizer a verdade sobre o que viu, sobre o que 
aconteceu. Irá julgar, interpretar, representar. Um lugar perigoso se for assim 
entendido. Como deixar de passar esta impressão? Como criar outros modos de 
pesquisar? Isso pode? Como pode um pesquisador entrar num espaço que não é 
seu, como pode permanecer impávido diante do que se passa? Como agir? Como 
olhar? Como criar confiança, e também um lugar comum? (Nota de Campo, 
13/09/2013). 
 
 A respeito do olhar, Virgínia Kastrup nos diz: “O cultivo da atenção pelo 
aprendiz de cartógrafo é a busca reiterada de um tônus atencional, que evita os dois 
extremos: o relaxamento passivo e a rigidez controlada.”151 Entre. 
 
                                                 
150 LATOUR, op. cit., p. 52. 
151 KASTRUP, 2009, p. 48 
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A cartografia tem sido também a construção da pesquisa e de um aprendiz de 
cartógrafo. E na prática, questões foram surgindo, dando início a um percurso. Ainda 
nos dois primeiros dias de atividades, o lugar em que estava enquanto pesquisador 
era experimentando também os exercícios propostos. Isso de certa forma gerou 
mais incômodos. Era preciso estabelecer alguns lugares, papéis, e me via em uma 
situação, que para mim, era muito delicada. 
 Após levar estas inquietações para o grupo de orientação, foi colocada a 
sugestão para encontrar outra posição, algo entre participar e observar. Inventar um 
lugar entre que possibilitasse o trabalho cartográfico. No terceiro encontro, ainda em 
vias de definir melhor um modo como acompanharia tal atividade, me coloquei no 
papel de observador, e não mais de participante, até inventar outro lugar. Mas esse 
lugar não poderia ser criado apenas por mim, senão com o grupo que participava da 
oficina de dança. 
Dançando o laboratório explode 
 
As minhas dificuldades de acompanhar os movimentos estando no interior do 
movimento pediam um novo lugar. Nesta ocasião, durante um exercício em ciranda, 
a seguinte frase de Margarida, dirigida a mim, atingiu-me, fazendo morrer um olhar, 
para outros modos nascerem: 
 “Vou criar um projeto de mestrado só para ficar te observando.” (Nota de 
Campo, 19/09/2013). 
 A sensação era a de ter batido minha testa dura num muro em meio à 
escuridão. Uma onda turbulenta quebrar em mim. Foi chocante! Foi horrível! Mas 
necessário. Já não era possível permanecer o mesmo, agindo do mesmo jeito. Já 
não era possível combater o outro, lutar contra o outro, ignorá-lo. E da catástrofe, do 
naufrágio, à criação: recomeço. O combate se deu em meu corpo, comigo mesmo. 
Levou-me a criar alternativas, diante da provocação de Margarida. Como um 
chamado impiedoso e cruel, por um lado, e como um gesto de cuidado, parecia 
dizer: dance conosco. 
 
“De início, o sentimento de seu chamado, um apelo vindo de longe, 
emergindo das trevas, lancinante, imperioso. Era como uma força atraindo 
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meu olhar em direção às profundezas longínquas, obrigando meus braços a 
se estenderem e a se elevarem como uma barreira, à aproximação daquele 
poder. Mas, já aos primeiros passos, eu era forçada a parar, como se meu 
corpo tivesse sido trespassado. Estava pregada ao solo como por um 
comando mágico. Quem ou o que me chamava assim e logo me obrigava a 
parar? Uma voz? Um ser humano? Uma lembrança? Nada disto. E no 
entanto ela estava lá, uma presença inegável, um polo oposto a mim, um 
ponto no espaço que petrificava meu olhar e meus passos. A tensão criada 
em mim impunha a meu corpo uma torção, arqueava fortemente minhas 
costas, esticava meus braços, desta vez num sentimento de desamparo e 
desespero. Aquela força me paralisava, e sua sombra imensa, espessando-
se à minha volta, impedia-me de fugir. Basta! Chega de fraqueza! Não, não 
quero mais me separar dessa presença, mas ao contrário, nela penetrar 
profundamente, viver plenamente esta experiência”152. 
Provocado por Margarida, volto para casa mergulhado num conflito. Que lugar 
habitar no campo de pesquisa sem que seja uma participação ativa, tampouco seu 
extremo, uma observação passiva? Minha atitude de pesquisador precisava, 
urgentemente, ser alterada. Conversando com Felipe, surge um entre. Nos 
encontros seguintes acompanhei como uma espécie de “contrarregras”, ajudando a 
regular o volume do som, ou ajudando a encher os balões... Um novo lugar, um 
entre criado a partir de uma abertura ao desequilíbrio, ao inesperado, à alteridade. 
Os laboratórios de ciências humanas raramente explodem, diz Bruno 
Latour153. Neste caso, o campo de pesquisa se aproximava mais do laboratório de 
bioquímica, naqueles instantes em que soluções misturam-se, tubos de ensaio 
quebram, luvas furam e a soluções contagiando o ambiente, obrigando o 
pesquisador a rever seus procedimentos e instrumentos de pesquisa. Dançando 
explodimos, não todo o laboratório, mas pelo menos alguma bancada saiu 
manchada. Algum equipamento ou dispositivo foi quebrado. Eis o processo. 
Um aprendiz de cartógrafo - pois um cartógrafo está em constante processo 
de aprendizagem de afetar e de ser afetado – é construído nesse movimento de 
contágio, de abertura e de ampliação do corpo; está exposto às forças do campo de 
pesquisa, e tais forças parecem indicar também caminhos a serem traçados, ou 
olhares que precisam ser transformados. As direções são indicadas pelos 
acontecimentos que se dão durante a cartografia.  
152 WIGMAN, apud GARAUDY, 1980, p. 111. 
153 LATOUR, 2008. 
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É preciso estar atento para acolher o inesperado, tarefa nada fácil. Acolher o 
inesperado envolve não deixar preciosas contribuições passarem sem afetar, pois 
são elas matéria fértil para o pensamento. Foi preciso estar exposto, acolher a fala, 
fazer da fala matéria de pensamento-criação. Com isso, conclui-se que não se trata 
apenas de uma questão do olhar, mas de sensação, percepção, maior que o olhar: 
um corpo-pensamento. 
Os depoimentos 
Foram produzidos dez depoimentos com estudantes de Licenciatura em 
Ciências (1), Licenciatura em Artes (2), Gestão do Turismo (1), Licenciatura em 
Linguagem e Comunicação (4), Gestão Desportiva e do Lazer (2). Dos dez, dois 
estudantes eram os proponentes da atividade. Fiz esse convite a todos durante um 
encontro. 
Os depoimentos foram produzidos entre a quarta semana de novembro de 
2013 e a terceira semana de dezembro. Ocorreram em diversos espaços, de acordo 
com a preferência dos depoentes: na área verde da Universidade (4), na casa dos 
depoentes (5), e na praia (1). Os depoimentos transcritos na íntegra não serão 
anexados, pois foram longos (variando entre quarenta e cinco minutos a duas horas 
e vinte minutos). 
Nos depoimentos foram mundos desconhecidos que emergiram no contato 
com os corpos em dança. O seu eixo girou em torno dos processos de formação de 
cada participante – sejam relativos ao vivenciado na atividade “Dança e Expressão 
Corporal”, ou relativos a outros tempos e espaços. Conforme o participante apontava 
algo relevante, eu solicitava que o desdobrasse. Nosso interesse voltava-se para os 
acontecimentos e encontros potentes no processo de formação de cada um. Mais do 
que uma história de vida - com uma cronologia e uma lógica de fatos que se 
sucedem de acordo com outros -, abrange as intensidades, os acontecimentos que 
marcaram produzindo diferenças nos percursos de cada um; percursos e encontros 
que, ao traçar linhas, compõem processos de subjetivação. 
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Durante um depoimento havia perplexidade diante do que um entrevistado 
dizia; tratava-se de um encontro com a invenção de si na própria fala. As 
experiências vividas com a dança, ao invés de serem tratadas enquanto fixas, 
metamorfoseavam-se em novas experimentações; novos mundos eram criados, 
novas marcas traçadas no próprio gesto de enunciar. Emergiam ali o entrevistado, 
produzindo outros sentidos para o que viveu; e também o pesquisador, que entrava 
em contato com enunciados riquíssimos em alguns casos, fortes, “profundos”. 
Envolve um modo de aprender. A cada dia, meu olhar era forçado a ser afinado. Um 
exercício muito difícil e prazeroso, que se aprende no contato, no tempo, na 
atividade de se deixar padecer pelo se que via, ouvia e sentia. 
Durante a produção dos depoimentos, algumas questões me surgiam: “O 
depoente está indo por outro caminho, como posso intervir? Como voltar para o 
tema ou pontos que eu queria investigar?” Um exercício delicado, pois para mim, 
não haveria possibilidade de cartografar ali, sem que se construísse uma relação de 
confiança para que a vivacidade da linguagem pudesse ter espaço. Mas, ao mesmo 
tempo, havia os objetivos da pesquisa. Insistir mais em um ponto; deixar vir 
assuntos-temas; buscar conexões; fazer rizoma. As questões que surgiam eram 
referentes a cada participante. Houve encontros em que o depoimento foi se 
desdobrando sem muita dificuldade. Outros em que - em alguns momentos – 
parecia, inicialmente, para mim, não estar acontecendo, havia pressa, era por 
demais objetivo. Momentos em que havia anseio por perguntas para serem 
respondidas, ou momentos em que desligava-me do presente, pensando em uma 
pergunta. Tinha que ter corpo muito presente, muito atento, para retomar alguma 
fala importante. Os pontos que queríamos desenvolver eram trabalhados pelos 
entrevistados de diferentes maneiras, com diferentes graus de envolvimento. Alguns 
eram rápidos, sem muita elaboração e traziam a surpresa. Outros longos.  
Houve depoimentos em que me senti sem forças para retomar algum ponto, 
mesmo que já tivesse sido trabalhado um pouco. Parecia que estávamos entrando 
em um assunto muito distante dos pontos da pesquisa e delicado, mas não queria 
interromper também, porque sentia que aquilo era interessante, de modo a produzir 
outras formas de ver, ler, escutar o que se passa em um território existencial. Requer 
um envolvimento muito intenso.  
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Às vezes saia com uma sensação de ter passado por uma intensa atividade 
física. Havia em mim uma certa “tontura”; um cuidado ao pisar no mundo. Exigia um 
esforço do corpo e da mente. Era um susto o que eu sentia ao ver que, a partir de 
uma atividade como a dança, toda uma vida era mobilizada. 
Alguns depoimentos eram longos, e havia devaneios, reflexões, falas a 
respeito da vida privada, de sentimentos pessoais, a vida pública, a vida 
universitária, de reflexão com memórias, entre outras. Não se restringiu apenas à 
relação entre a formação e a dança, mas a dança foi o que preparou os corpos para 
músicas dos mais variados timbres e ritmos. Eram oceanos de vida que me 
chegavam. Com todo esse material, não sabia ao certo o que fazer. E me vinham 
questões como: “E agora? Como viver com isso tudo que foi tecido? Com essas 




Data do depoimento: 16/12/2013 
Estudante do último período do curso de Licenciatura em Artes. Escolheu participar 
da ICH porque estava próxima ao Tiago (amigo de Amanda no curso de Artes) e 
procurava alimentar o teatro também com a dança. O encontro para a produção do 
depoimento aconteceu em sua casa (onde mora, também, Tiago). Fui recebido com 
um café da tarde. Amanda mostrou seu caderno do período escolar por volta dos 
sete ou oito anos de idade, com os primeiros rabiscos, desenhos, pinturas, letras, e 
palavras. Comentou rapidamente as observações que a professora fazia, como os 
elogios. Mostrou também desenhos que amigos lhe davam de presente. Mostrou-me 
um livro com obras de Salvador Dalí, e passamos um bom tempo folhando, em 
silêncio, intercalado com: "Essa é a minha preferida!"; "Essa é demais!"; "Que 
loucura".  
Antônio 
Data do depoimento: 13/12/2013 
                                                 
154 Conforme afirmado anteriormente, todos os nomes são fictícios. 
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Estudante de Licenciatura em Linguagem e Comunicação. Foi uma amiga sua que 
disse: "Tem um ICH que é a sua cara". E assim Antônio chegou até a ICH de "Dança 
e Expressão Corporal". A produção do depoimento aconteceu em um dos corredores 
do prédio didático da Universidade Federal do Paraná - Setor Litoral, onde havia 
mesas e cadeiras para estudo.  
Clara 
Data do depoimento: 17/12/2013 
Estudante no curso de Licenciatura em Linguagem e Comunicação.  Clara sempre 
gostou de participar de atividades de ICHs que tinham discussões e debates, 
principalmente na ICH bICHa, onde discutia-se temas ligados aos estudos de gênero 
e política. Contudo, neste semestre não encontrou uma ICH com esse perfil, então 
escolheu participar da atividade de "Dança e Expressão Corporal" porque queria 
algo para "relaxar". Mas, conforme diz em seu depoimento foi um “ledo engano". A 
produção de seu depoimento ocorreu na casa de Pedro, seu amigo e também 
colega de turma no curso.  
Cristine 
Data do depoimento: 11/12/2013 
Estudante do terceiro ano do curso de Tecnólogo em Gestão Imobiliária. Nosso 
encontro para a produção do depoimento também aconteceu, por sugestão de 
Cristine, no segundo andar do prédio didático da Universidade Federal do Paraná - 
Setor Litoral. Cristine disse que sempre gostou de dançar, e quando viu na lista a 
atividade "Dança e Expressão Corporal", a escolheu pela possibilidade de contribuir 
para as aulas do módulo "Interações pessoais", oferecidas pelo seu curso. 
Felipe 
Data do depoimento: 05/12/2013 
Estudante do primeiro ano do curso de Gestão Desportiva e do Lazer. O encontro 
aconteceu na área verde da Universidade. Com a chuva de verão e falha de 
comunicação via celular, não conseguimos nos encontrar no horário planejado. 
Assim que a chuva passou, nossos celulares voltaram a funcionar e marcamos um 
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ponto de encontro. Felipe foi facilitador das sessões de biodança, a convite de 
Tiago. 
Joana 
Data do depoimento: 28/11/2013 
Estudante do segundo ano do curso de Gestão Desportiva e do Lazer. Nosso 
encontro para a produção do depoimento aconteceu, por sugestão de Amanda, na 
praia mansa de Caiobá, em Matinhos. Joana disse ter escolhido a ICH de dança 
buscando algo que a relaxasse e ajudasse a se soltar mais, e também a lidar com a 
impaciência, a raiva e a ansiedade. 
Maria 
Data do depoimento: 09/12/2013 
Estudante do segundo ano do curso de Licenciatura em Linguagem e Comunicação. 
Nosso encontro se deu na área verde da Universidade, numa típica tarde ensolarada 
de verão. Encontramos uma boa sombra oferecida por um pé de Guapê e ali 
ficamos. No primeiro encontro de ICH, participou da atividade “Cinema”, mas no 
segundo encontro, passou pela sala onde era oferecida “Dança e Expressão 
Corporal” e entrou. Gostou. Ficou.  
Patrícia 
Data do depoimento: 17/12/2013  
Estudante do quarto ano do curso de Licenciatura em Ciências. Disse ter se 
encontrado nesta atividade com a dança, devido às possibilidades de quebrar 
barreiras e tabus. Nosso encontro aconteceu em sua casa, numa manhã muito 
ensolarada. Fui recebido com um café da manhã. Durante o depoimento, vários de 
seus vizinhos e parentes e amigos passavam para dar um oi, um beijo, um abraço. 
Pedro 
Data do depoimento: 17/12/2013 
Estudante do terceiro ano do curso de Licenciatura em Linguagem e Comunicação. 
Pedro escolheu a atividade “Dança e Expressão Corporal” porque, dentre as 
atividades ofertadas, foi a que mais chamou sua atenção no sentido de algo novo e 
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diferente do que já tinha feito. Nosso encontro aconteceu em sua casa numa tarde 
bem ensolarada e quente. 
Tiago 
Data do depoimento: 16/12/2013 
Estudante do quarto ano de Licenciatura em Artes. Foi o propositor da atividade 
“Dança e Expressão Corporal”. Nosso encontro aconteceu em sua casa (onde 








Do inverno à primavera 
 
 Os encontros da atividade “Dança e Expressão Corporal” aconteceram 
semanalmente, às quartas-feiras (de 04 de setembro a 11 de dezembro de 2013) no 
período noturno. No primeiro encontro sentia-me como se estivesse embarcando 
para um país estrangeiro. No fim daquele inverno, os dois primeiros encontros na 
ICH permitiam que os estudantes experimentassem várias atividades antes de 
escolher qual oficina frequentariam durante o semestre. Imprevistos unidos a 
imprevistos levaram trinta e cinco estudantes para baixo de uma tenda no primeiro 
encontro; número que foi reduzido para vinte e cinco no terceiro. A primavera se 
iniciava.  
Tiago, o proponente da atividade, convidou Felipe para promover algumas 
sessões de Biodança. A proposta inicial era dividir o tempo entre dança 
contemporânea e Biodança, organização que nem sempre foi seguida à risca, já que 
em alguns dias era praticado um único estilo de dança.   
 Apresentarei o relato, buscando narrar de forma intensiva as atividades num 
exercício de escrita que visa dilatar a percepção, garimpando as marcas produzidas, 
ou mobilizadas no processo. 
 Nestes ‘ensaios’ a dança é menos interpretação e mais experimentação. Não 
é nosso objetivo pesquisar a dança produto, espetáculo, resultado a ser 
apresentado. Nem era objetivo central da atividade, pois a participação na 
apresentação final155 era voluntária, sendo o processo o foco principal. Interessa-nos 
o que essa atividade de contato com a dança e expressão corporal produziu entre os 
participantes. Envolvendo o caráter produtivo dos processos que busco cartografar, 
ressalto o interesse na potência de produzir outras relações com o corpo, consigo e 
com o mundo. Explorando tais processos que não passam pela palavra, mas pelos 
gestos, pelas atitudes e pelos movimentos, ensaio neste capítulo as intensidades 
mobilizadas em alguns exercícios corporais em torno da dança.  
*** 
 
                                                 
155 O último encontro das atividades das Interações Culturais e Humanísticas é dedicado para o 
Festival de Interações Culturais e Humanísticas (FICH). É um momento de encerramento do 
semestre. Os participantes de cada atividade são convidados a apresentarem, em diversos formatos 





Propostos por Tiago, os exercícios realizados nesta sessão buscavam 
trabalhar, principalmente, elementos como o equilíbrio, o ritmo, o contato com 
objetos, com o próprio corpo e com os outros. A ideia, segundo Tiago, era construir 
o ritmo e o equilíbrio como base da improvisação:  
“O que me fascinou na dança contemporânea foi essa inclusão dos corpos, essa 
inclusão de pessoas de qualquer idade de qualquer tipo de corpo, qualquer tipo de 
conhecimento laboral. Essa coisa de abarcar todos os sujeitos que querem dançar.” 
(Depoimento Tiago, 16/12/2013).  
 Maria compartilha que, aos quatorze anos, foi impedida de entrar para uma 
escola de dança, pois seu corpo “ainda não era educado para nada disso”. Já na 
ICH pode entregar-se à dança que opera em todos os tipos de corpos, sem 
classificar a partir de um modelo de corpo predominante. 
“Tiago também conduziu legal, ele não impôs movimentos, deixou uma coisa mais 
espontânea, de busca, encontro.” (Depoimento Maria, 09/12/13). 
“O trabalho do Tiago contém mais leveza e é voltado pra dança. Então é 
interessante. O Tiago tem essa capacidade de, a partir de poucos elementos, criar 
muita coisa. Aliás, foi o trabalho do Tiago, talvez, que me fez escolher essa ICH.” 
(Depoimento Antônio, 13/12/2013). 
Para Tiago, aquela foi sua primeira atividade proposta para um público 
universitário. Com dois anos ministrando aulas de artes em escolas públicas, 
destacou algumas diferenças e semelhanças nas atividades com os dois grupos: 
 
“A questão da vergonha, da preguiça, da falta de disposição, das desculpas que as 
pessoas dão para não dançar. Mas ao mesmo tempo que eu via um espaço de 
maior espontaneidade, porque na escola por ser um ambiente formatado, os alunos 
faziam por obrigação, então só depois de um tempo que ficou espontâneo da parte 
deles. (...) Na universidade também teve esse caráter de obrigação de participar da 
ICH, mas nas práticas de experimentação foi mais livre. As pessoas se sentiam mais 
à vontade aos poucos, se permitindo movimentar mais, se descobrir mais.” 




A convite de Tiago, Felipe mediava as sessões de Biodança. Exercícios que 
mobilizavam questões pessoais, sentimentos e emoções a partir da música e da 
dança. Sempre iniciava com exercícios em ciranda, ou caminhando pela sala. Em 
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seguida eram realizados exercícios mais rápidos alternados com exercícios lentos, 
construindo uma curva de velocidades. Felipe ressaltou a importância de estar 
atentos a essas mudanças para conseguirmos ouvir nosso corpo e identificar o que 
o corpo pode estar dizendo no cotidiano. 
 
“A proposta do Felipe é a mais difícil, porque avança em certos tabus, e nesse ponto 
eu observava bem como era o comportamento das pessoas. (...) É um trabalho que 
avança mais em suas barreiras de proteção.” (Depoimento Antônio, 13/12/2013). 
“A Biodança se mostrou como uma dança em que você expressa os seus 
sentimentos, o que você tem vontade de fazer na hora, sem nenhum tipo de 
coreografia, sem passos ensaiados, marcados, ritmados. Você flui através dos 
movimentos que você tem vontade de fazer.” (Depoimento Pedro, 17/12/2013). 
 
Não se tratava de uma atividade cujo objetivo seria a formulação de um 
produto final perfeito. Mesmo havendo uma apresentação final, como mencionado 
anteriormente, era o processo de produção do corpo que era mobilizado. Corpo 
liberto de um fim em si. Um corpo livre das barbatanas, das sapatilhas de ponta de 
gesso, dos corpetes, dos tutus, dos diademas. Os exercícios convidavam os 
participantes para uma exposição, para entregarem-se, sem amarras, convidados a 
estarem nus. Nudez como desvio de uma função, de um papel, de uma atitude 
costumeira, levando-os a mostrarem o corpo explorando focos de energia que 
surgiam no decorrer dos exercícios. 
Nas sessões de Biodança, alguns exercícios eram repetidos, sobretudo 
quando iniciava com uma ciranda ou caminhando pela sala. 
“O problema é que a aceleração não era uma aceleração. Ás vezes o Felipe quis 
fazer de uma maneira progressiva [...], muito trabalho de movimento repetido - que 
me desagradava também. Eu adoro música repetida, adoro repetição. Me ajuda a 
escrever. Mas tudo tem que ter velocidade pra mim, então irritou muito. Mas tem que 
fazer né. Nem sempre você está na sua zona de conforto. A vida é isso. Sair da sua 
zona de conforto e conhecer a casinha do outro. Minha vida vive sendo isso: 
conhecer. Pra mim sempre estou em descoberta com as coisas, e o ICH trouxe isso 
também. Eu achei que ia ser mais tranquilo. Eu pensei: ‘Eu vou relaxar, não vou 
pensar, vou dançar; ledo engano’”. (Depoimento Clara, 17/12/2013). 
 
 Na Biodança, a música com suas velocidades e ritmos parecia dar o tom do 
exercício, oferecendo um modo de se lançar aos movimentos. Mais que interpretar 
uma música, os exercícios convocavam os participantes a se engajarem de modo 
intensivo-relacional, com afetos, ações e emoções desencadeados. O objetivo, ou 
um deles, como afirmou Felipe, era aprofundar o aspecto relacional. 
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“Tem momento que a música leva a gente, a música é que banca o dançarino. Se a 
gente fica fazendo um passo externo e quer botar esse passo dentro da música, aí a 
gente está querendo dançar a música. Agora, a proposta [da Biodança] vem da 
emoção que a música traz, do despertar de uma relação com o outro que vem da 
proposta. Essa relação, dependendo do tipo da proposta, pode fazer rir, inibir, 
desinibir, brincar. Em algumas sessões deu para ver que o pessoal se soltou muito, 
brincou demais. Esse era o objetivo, continuar aprofundando essa coisa relacional.” 
(Depoimento Felipe, 05/12/2013). 
 
Produzindo um grupo 
De baixo de uma tenda improvisada, Tiago comentou, com uma fala 
espontânea, sobre a intenção da atividade alternando dança contemporânea e 
alguns elementos das artes circenses e da Biodança. Em seguida, Felipe, com um 
tom de voz lento e solene, falou sobre a Biodança, sobre a dança da vida, de dançar 
o que sentimos, de estar atento ao corpo. Alerta para a importância de suspender a 
fala com colegas durante os exercícios, explorando outros modos de comunicação, 
e ao término da sessão, buscar não falar sobre o que aconteceu ali, nem com 
colegas, nem com familiares. Tentar guardar para si. Deixar ressoar. Convidou para 
permanecerem no local até o fim dos exercícios, saindo apenas no intervalo -  
convite nem sempre aceito, pois alguns participantes saiam mais cedo, ou saiam no 
decorrer dos exercícios.  
Os participantes se apresentaram, dizendo nome, curso e o que os motivou a 
escolher uma atividade de dança. Estudantes de diversos cursos: Tecnólogo em 
Turismo, Licenciatura em Artes, Licenciatura em Linguagem e Comunicação, Gestão 
Desportiva e do Lazer, Licenciatura em Ciências, Oceanografia, Tecnólogo em 
Aquicultura, Gestão Ambiental, Agroecologia, Gestão Pública, Informática e 
Cidadania, Tecnólogo em Orientação Comunitária. Boa parte das pessoas que ali 
estavam, procuravam movimento.  
Repetir até ficar diferente 
A ciranda abriu a sessão de Biodança. Com o auxílio da música, aos poucos 
entrávamos em outra dinâmica. Início cheio de descompassos. “Não falem”. “Sintam 
a música, sintam o corpo, sintam os passos”. “Sintam os seus pés, tentem se 
comunicar sem a fala”, dizia Felipe. Alguns simplesmente riam. Outros mergulhavam 
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num estado de completa entrega. “A repetição parecia ativar nos corpos uma 
relação diferente da relação cultivada pelo automatismo da vida cotidiana”156. 
Os movimentos lentos eram acompanhados pelo som marcante e arrepiante 
da música Tajabone, de Ismael Lô. Imediatamente me vieram cenas do filme “Todo 
sobre mi madre” de Pedro Almodóvar. Sentia algo em meu peito. Vi também duas 
participantes com olhos lacrimejantes. Continuando a ciranda, com passos e ritmos 
próprios,  a  sensação  aos  poucos  se  modificava.  A música foi alterada, “O que é, 
o que é” de Gonzaguinha, contagia. Revi as participantes e, ao invés de olhos em
lágrimas, surgiu entre nós um sorriso. O exercício durou cerca de dez minutos, e ao 
final já havia um ritmo, um compasso. A ciranda se desfez e um jazz tomou conta 
dos movimentos com outro exercício. 
Malabares e Bio-dança 
Um vídeo mostrando diversas apresentações de dança contemporânea abriu 
o segundo encontro. Tiago comentou sobre a ideia de montar uma apresentação
coreografada com alguns elementos do circo e perguntou se na sala havia 
interessados nas artes circenses. Alguns levantam a mão. Silêncio. Júlio levantou os 
braços de modo incontrolável e exagerado e disse: 
- Eu. 
A turma logo riu, pois era uma forma muito diferente de se expressar e fora do 
tempo. Depois das gargalhadas da turma, Júlio continua:  
- Tem aquela parada assim que a gente pode fazer. [levando as mãos para o 
alto, em movimentos circulares, tentando demonstrar algum elemento do circo]. 
Ele tentou explicar: 
- Aquela coisa assim ó. [continuando com os mesmos movimentos dos braços 
e das mãos]. 
O silêncio pairou sobre a sala. De súbito, Júlio começou a rir de si mesmo, 
levando toda a turma junto. Flávia, do outro lado da sala disse: 
- Ah, acrobacia! 
 Ao que Júlio respondeu:  
- É! Mas não é. [Ele ria, com os demais, de sua própria fala]. 
156 Nota de campo, 04/09. 
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Júlio contagiava toda a sala. Em muitos exercícios era o mais exagerado, e, 
às vezes, quebrava as regras dos exercícios propostos - para o desespero dos 
mediadores -, trazendo muito riso, leveza, incômodo e surpresa. 
Tiago disse:  
- Malabares? 
- Pode crê, confirmou Júlio.  
 Aconteceu então um intervalo. Ao retornarem para a sala, Tiago saiu em 
busca de algum material. Felipe conduziu a atividade, perguntando quantas pessoas 
interessavam-se pela Biodança. Cerca de vinte estudantes levantaram a mão. 
Enquanto Tiago estava fora, Felipe sugeriu: “Então vamos mudar o nome da 
atividade? Ao invés de “Dança e Expressão Corporal”, que tal “Biodança e 
Expressão Corporal?”, e dirigindo-se ao quadro escreveu: Bio na frente da palavra 
Dança. 
Saindo da linha por todos os lados 
 
Com a ajuda dos participantes, Tiago marcou no chão com fita crepe um 
retângulo dividido em quatro partes. Em duas delas, uma linha com a fita na 
diagonal produzindo, no total, quatro triângulos.  
O convite era para caminharem ao ritmo da música (samba) pisando somente 
na linha, evitando encostar nos colegas. Como é difícil andar na linha. Os corpos na 
linha eram tortos, desequilibrados. Atento para não pisar fora da linha e para não 
encostar nos colegas o corpo se contorcia. Passados alguns instantes, foram 
libertos das linhas, podendo dançar dentro do grande retângulo. Suspiros de alívio 
ecoavam pela sala. De repente, Tiago pediu para todos juntos ocuparem apenas um 
retângulo. Todos foram caminhando-sambando. Neste espaço delimitado era cada 
vez mais impossível não encostar no colega. O grupo não parava de rir, de se 
divertir. Costas com costas, pé com pé, ombros colados... A energia se concentrava, 
formando um grande corpo. Nesta pressão, ficaram por alguns instantes, até que 
Tiago pediu para sambarem no grande retângulo. Todos contagiados, num só ritmo. 
Júlio se destacou pelos movimentos exagerados, braços soltos e incontroláveis no 
ar, costas muito arqueadas, joelhos flexionados. Chamava a atenção de todos. Notei 
alguns fazendo caretas como se dissessem: “Sem noção”. A energia mostrava que 
se divertia como nenhum outro ali, sem preocupação com o julgamento.   
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Ao som do maracatu, Tiago pediu a todos para voltarem a caminhar sobre as 
linhas. Assim foi feito. Sem encostar no colega. Em alguns momentos ficava 
intransitável. Um caminho cheio de obstáculos forçando cada um a inventar 
alternativas. Para passar era preciso ou esperar, ou dar passagem, ou voltar. Num 
piscar de olhos, Júlio, diante de um obstáculo, não esperou os outros cederem 
passagem, e quebrou as regras, pulando de uma linha a outra, gerando um 
estrondo. Aliás, não apenas saltava, mas se expandia, contagiava na sua busca de 
outras alternativas. Tempos depois, alguns participantes fizeram o mesmo. 
Algo em Júlio me fazia olhar para ele, acompanha-lo, aprender com ele, 
estabelecer alianças. Seu modo de estar evocava uma alegria da presença que 
contaminava. Chegava muitas vezes sozinho, com um olhar meio perdido, cabelos 
até a altura dos ombros, levemente ondulados e despenteados. Não hesitava em 
fazer exercícios, movimentos e amizades. É uma dessas pessoas que quando entra 
num lugar traz toda uma atmosfera. Modifica algo. Altera algo. E quando notei Júlio 
desobedecendo a regra do jogo, colei nele. Mas não era só uma desobediência da 
negação. Um anômalo. 
Uso anômalo no sentido que Deleuze e Guattari conferem a esse termo. Ao 
contrário de a-normal, adjetivo latino que qualifica o que não tem regras ou o que 
contradiz a regra, aquele que se define em função das características, específicas 
ou genéricas, o anômalo envolve um fenômeno de borda, “uma posição ou um 
conjunto de posições em relação a uma multiplicidade.”157  
As atitudes de Júlio envolviam uma desobediência afirmativa, indicando 
gestos, movimentos e modos possíveis, que não negavam as regras mas 
escapavam a elas. Posições possíveis. 
 
Caminhando entre samba, blues e o jazz 
 Caminhar aleatoriamente era um dos exercícios que abria as sessões de 
Biodança. Caminhando individualmente, ou em dupla, os participantes produziam ali 
uma nova atmosfera. O blues e o jazz escolhidos por Felipe contagiavam e fundiam-
se ao ritmo das batidas do coração. Felipe orientava o grupo em movimento: “Solte 
mais esses braços.”. “Ocupe, explore mais o espaço”. “Pise com mais firmeza”. 
                                                 
157 DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 27. 
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“Solte mais essa cabeça”, “Exagere nos passos”, “Use as articulações do seu corpo”, 
“Solte essa barriga”, “Sinta o limite do corpo”, “Tente andar nadando”, “Tente andar 
saltando”, “Tente andar voando”. 
 De repente, Felipe pediu para caminharem em dupla. Uma agitação tomou 
conta do espaço: “Com quem andar?”, “Como escolher?”.  Era preciso ser rápido 
para não perder o embalo. Às vezes era preciso arriscar, escolhendo o primeiro que 
estava à sua frente. Não caminhava mais do que um minuto, e a dupla tinha que 
desfazer para encontrar outro par. Experimentando composições. Aprendendo a 
convidar. Aprendendo a receber um não. Quando se tinha a sensação de ter 
encontrado a dupla que “vingou” em sincronia e energia, tinham que se despedir, e 
um minuto parecia ser um segundo. Quando ocorria da dupla não encontrar o 
compasso, de “gorar”, um minuto parecia ter mais tempo para alguns, e para outros 
o descompasso parecia ser o motivo para caírem na gargalhada. 
Variando entre caminhar em dupla ou individualmente, Felipe parecia 
convidar para que sempre avançassem, indo além, continuar, não parar, atravessar 
fronteiras, desviar, estar atento e improvisar no movimento. A repetição pedia isso. 
Às vezes gerando desconforto, e também invenções de novos passos.  
Em outro dia, o exercício se repetiu, mas caminhando ao ritmo animado de 
Que beleza, por Gal Costa. Cada vez que aparecesse na música “que beleza” os 
participantes deveriam parar em frente a uma pessoa e mostrar em explosão seu 




(...) Uh Uh Uh  
Que beleza 
Uh Uh Uh  
Que beleza 
Que beleza é saber seu nome 
Sua origem, seu passado e seu futuro 
Que beleza é conhecer o desencanto 
E ver tudo bem mais claro no escuro (...) 
 
Uma variação: do caminhar rápido a uma parada brusca. A cada parada, 
breve, sentia brotar uma pulsação imensa nos olhos e nos sorrisos ao mesmo tempo 
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que uma sensibilização para o corpo presente no processo, vivo, em mutação 
constante. 
 
Caminhando com Lygia Clark 
Mobilizado por esse exercício, fui levado até a obra Caminhando, de Lygia 
Clark, através da tese de doutorado de Cynthia Farina158. A obra Caminhando 
envolve um processo em que uma pessoa é convidada a produzir cortes com uma 
tesoura na superfície de uma fita de Moébius159. Ao iniciar o corte em linha reta a 
partir de um ponto, há um momento em que o ponto de partida retorna. Duas 
atitudes podem ser tomadas: cair no mesmo corte-caminhar já feito, ou continuar o 
corte-caminhar em outro ponto. Ao final, dependendo da atitude escolhida, surgem 
linhas em diferentes composições. A primeira atitude gera uma fita com sua forma 
apenas alongada, já a segunda – em que escolhemos um outro ponto de corte-
caminhar – gera um emaranhado rico em curvas e formas e composição. Tal 
emaranhado se dá no momento em que, ao retornar ao ponto de partida, 
escolhemos um novo ponto para recomeçar. Esse é o alerta que Lygia faz: “ao dar 
uma volta na fita de Moébius, escolha entre cortar a direita ou a esquerda do corte já 
feito. Esta noção de escolha é decisiva”160. 
Tanto o caminhar da Biodança, quanto o Caminhando de Lygia, trazem a 
sensação do processual que é o caminhar da vida, o paradoxo de recomeçar 
diferente, de inventar, de escapar ao mesmo.  
Eyénama 
 
Nas caminhadas que vem produzindo essa cartografia, são os Tarahumaras – 
povo nativo do norte do México – que encontro. Esse encontro se deu através da 
revista Artes de México161, que apresenta uma entrada fascinante ao mundo 
tarahumara, com textos e fotografias de raríssima beleza e força. 
                                                 
158 FARINA, 2005. 
159 A fita de Moébius, deforma a imagem convencional do espaço, colocando em uma paradoxal 
relação o dentro e o fora, o interior e o exterior, o antes e o depois. 
160 CLARK, 1989, apud, FARINA, 2005, p. 183. 
161 Os escritos apresentados acerca dos Tarahumaras têm como base, especialmente, o texto “Crear 
un mundo caminando”, de Isabel Martínez, publicado da revista “Arte del México”, n. 112. 
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 “Los hijos del Sol”, “los hijos de la luna”, “pueblo que corren a pie”, “pueblo en 
movimiento”, são as maneiras como os próprios tarahumaras se reconhecem, de 
modo que a vida e o caminhar são inseparáveis. 
Para os tarahumaras o caminhar é uma ação que tem muita importância no 
modo de viver, configurando um ritual sagrado, cuja celebração se dá anualmente. 
Caminham seguindo e aprendendo a ler as “pegadas” que seus ancestrais 
deixaram. Esse caminhar é necessário para despedirem-se dos mortos – que terão 
de aprender a caminhar em solidão – e também para pedir que não voltem mais. 
Caminhar como um cultivo em que todos encontram seu caminho. Neste processo, 
aprendem a “huellear”, a ler as “pegadas”, os “passos”, deixados no solo por aqueles 
que por ali passaram, como um texto. Um bom “huelleador” é capaz de reconhecer 
nas pegadas o gênero do caminhante, a idade, o peso e até mesmo a velocidade de 
seu caminhar, seu ponto de partida e ponto de chegada. É aprender a estar com os 
outros e, passo a passo, construir o caminho que dá sentido à existência. Tal ritual 
se dá passando por um caminho antigo, onde os primeiros tarahumaras 
caminhavam. 
Eyénama é o termo utilizado para falar desse caminhar constante que dá 
forma à vida. Segundo as palavras antigas dos tarahumaras  
 
“Caminar por el mundo rarámuri162, llamado kawí, es saber que paso con 
paso lo aplanan para habitarlo. Onorúame, El-que-es-Padre, los dejó en 
este lugar para que fueran los pilares del mundo, dicen los que huyeron a 
las barrancas.  Otros cuentan que fue danzando y amacizando el suelo 
como una tortilla que le dieron forma”163. 
 
 
Caminhar, preparar o solo, amaciar a terra, um território para habitá-lo.  Com 
cerca de 2500 metros de altitude, a Sierra Tarahumara é o solo por onde os rarámuri 
caminham. Levam consigo apenas um copo, um cobertor, uma colher e um pouco 
de pinole (milho tostado e moído), utensílios suficientes que permitem construir ao 
mesmo tempo o caminho, o caminhante e o mundo. Uma singularidade. Em seu 
caminhar, encontrará o que precisa: água e abrigo, já que há, entre os tarahumaras, 
o costume de receber os viajantes, dar abrigo, conversar sobre o trajeto percorrido, 
mesmo desconhecendo o anfitrião. 
                                                 
162 Rarámuri é o termo que os tarahumaras utilizam entre si para referir ao seu povo. 
163 LUMHOLTZ, 2014, p. 11. 
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Dançando e caminhando, os tarahumaras dão forma, também, ao próprio 
mundo. O mito da criação diz que a Terra possuía sete tortillas em camadas que 
foram amaçadas pelas danças e pelo caminhar dos primeiros tarahumaras que 
habitaram a Terra. O caminhar, o dançar, está ligado à maneira como se engaja nos 
processos de invenção do mundo e da vida. 
Conforme Isabel Martínez, são conhecidos, além da ação terrestre de 
caminhar, pela atitude celestial de caminhar, dançar e sonhar antes de falar, 
envolvendo a solidão, o silêncio, a calma e a contemplação. 
 
Dar as mãos 
É que, mão que me sustenta, é que eu, numa 
experiência que não quero nunca mais, numa 
experiência pela qual peço perdão a mim mesma, eu 
estava saindo do meu mundo e entrando no mundo 
(Clarice Lispector)164. 
 
Com a ponta do dedo indicador da mão esquerda e da mão direita em contato 
com as pontas dos dedos de outros participantes, uma dança era produzida. Três ou 
quatro participantes formavam um pequeno círculo. Com os olhos fechados, a 
música conduzia os movimentos lentos e suaves. Geralmente os movimentos 
ficavam na altura do ombro, tímidos, até que gradualmente eram conduzidas com 
mais intensidade, e um ou outro aprendia a erguer mais o dedo. Sentia-me sem 
controle diante do desafio de me deixar levar pela ponta-do-dedo-do-outro, e não 
pelo próprio dedo. 
“Em algumas atividades eu me senti bem confortável, foi a atividade das mãos, do 
toque, eu achei linda.” (Depoimento Amanda, 17/12/2013). 
“Adorei aquele exercício dos dedos. Ninguém comanda.” (Depoimento Maria, 
09/12/2013).  
 “Foi o mínimo de toque possível. Eu não toquei muito as outras pessoas. No meu 
círculo estavam pessoas que eu conhecia. Eu conseguia sentir o movimento como 
não fosse nada ensaiado, só ir seguindo aquele curso dos dedos de olhos fechados. 
Me deu um bem-estar, fiquei calmo, uma sensação de tranquilidade.” (Depoimento 
Pedro, 16/12/2013). 
                                                 
164 LISPECTOR, 2009, p. 62. 
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Dar as mãos como um primeiro gesto de confiança. Diferentemente de ter 
alguém nas mãos, num gesto de controle.   
“Por que achamos que pensamos com a cabeça? Porque essa crença de que 
é na mente, e que a mente é separada do corpo? Não! Pensamos com o corpo, com 
os dedos também. O corpo todo está conectado, está atento às mudanças e aos 
movimentos”, dizia Tiago em uma roda de conversa. 
Dançar as distâncias 
Parada e em pé, com três pessoas em volta, iniciou o banho ‘invisível’. Os 
três participantes jogaram água, ensaboaram e enxugaram Margarida, que estava 
no centro da pequena roda. Exercício nem sempre bem aceito. Inicialmente resistia-
se à invasão territorial. Alguns riam, num primeiro gesto de alívio. Outros, como 
Margarida, recusavam num gesto de rebeldia, disparando “socos” em quem ousava 
tocar em seu corpo.   
Não só Margarida, no centro sendo banhada, estava em situação de 
exposição. Flávia, uma das três pessoas do círculo, também com receio de 
ensaboar, enxugar e tocar em Margarida. Uma música tomava conta do ambiente, 
trazendo a sensação de uma tarde quente de verão. Aos poucos, o exercício ganhou 
uma nova cor. Margarida permitiu que a tocassem; Flávia aprendeu a tocar. 
Dançando as distâncias mudanças foram produzidas, misturas - encontro de 
superfícies. 
Alternando territórios 
“Seu corpo é pele pura”. “Você não tem ossos”. “Você é uma mola”. “Caminhe 
com as molas que tem dentro do você”. “Estiquem os braços”. “Não deixe o balão 
cair”, dizia Tiago enquanto cada participante dançava com um balão no ar. Seguindo 
na dinâmica do balão, os participantes deslocavam em diversas velocidades e 
níveis: alto (em pé), baixo (agachados) ou médio (corpo um pouco arqueado com 
joelhos flexionados), improvisando. Pulos, mãos em espasmos, giros e risos.  A 
música “Mortal Loucura” de Caetano Veloso acompanhava a cena. 
♫ 
Na oração, que desaterra … a terra, 
Quer Deus que a quem está o cuidado … dado, 
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Pregue que a vida é emprestado … estado, 
Mistérios mil que desenterra … enterra. 
Quem não cuida de si, que é terra, … erra, 
Que o alto Rei, por afamado … amado, 
É quem lhe assiste ao desvelado … lado, 
Da morte ao ar não desaferra, … aferra. 
Quem do mundo a mortal loucura … cura, 
A vontade de Deus sagrada … agrada 
Firmar-lhe a vida em atadura … dura. 
O voz zelosa, que dobrada … brada, 
Já sei que a flor da formosura, … usura, 
Será no fim dessa jornada … nada. 
 
 Marta movimentava-se no fundo da sala. Parecia um pouco cautelosa 
naquele contexto. Tiago trocou a música e aumentou o volume do som. Todos 
começaram a jogar o balão para cima numa velocidade mais rápida sem deixá-lo 
cair ao chão. Todos se misturaram. Marta é engolida pelo movimento, saindo dos 
fundos da sala e explorando o meio, a sala toda. Seu corpo muda. Ao deslocar em 
meio à turbulência, se estica. Os movimentos são mais longos e rápidos que os do 
início. Aqueles que estavam no meio, saíram sem saber, e experimentaram outros 
espaços da sala. Os corpos em dança alternaram, deslocaram seu território. Pulos, 
gritos, risos e braçadas tomaram conta do espaço. 
Apresentar-se corpo 
 Em um grande círculo, cada participante deveria ir até o centro da roda e 
dizer seu nome com um gesto. Silêncio total. De repente: Amanda (balé), Claudia 
(sambando), Marcos (abrindo os braços), Maria (mãos na cintura), Júlio (karaté), 
entre outros. Para alguns, parecia festa e diversão. Algumas pessoas só dançavam 
pelo convite dos outros, ou sob pressão... Outros se jogavam de surpresa... 
Uma participante não se sentia, à primeira vista, confortável em entrar no 
jogo. “Não quero fazer”, disse Marta. O grupo insistiu. O grupo pressionou. Os 
colegas incentivaram com palavras de convite sincero: “Vamos, você vai gostar, vai 
ser bom”; ou: “Todo mundo fez, não dá nada, faça você também”; ou “Vamos, 
podemos fazer juntos”. “Você vai gostar depois”. A surpresa de tantas vozes 
convidando-a a se apresentar foi gerando mais tensão. Tornaram-me Marta. Muitos 
queriam ajudá-la a entrar no jogo, com delicadeza ou palavras amigas, incentivando-
a. Mas nem todos. “Vamos, veio até aqui pra ficar parada? Vai pra casa, então”, 
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disse Margarida. Nem todos pensavam da mesma maneira. Com o passar do tempo, 
a atmosfera de pressão foi aumentando, até que Marta não tivesse mais forças para 
controlar seu corpo, e este se apresentou: Marta abriu a palma da mão e apontou 
para o lado esquerdo e depois direito do chão, como se dissesse “esse corpo tem 
nome. Esse corpo é meu”. O grupo todo se alegrou com a nova conquista.  
Movimentar-se no movimento do outro 
Em duplas, cada pessoa deveria imitar o que o seu par fazia. Era o jogo. Após 
alguns minutos trocava-se a posição, quem era imitado passava a ser o imitador. 
Alteravam-se também as duplas, colocando todos em contato com diferentes 
movimentos e passos e corpos. Patrícia sambava num gingado solto. Seu par, 
Mateus, dizia que não conseguiria. Felipe incentivou-o a fazer, e Mateus passou a 
explorar possibilidades de seu corpo observando como seu par fazia, saindo de si e 
entrando na onda de Patrícia. As duplas se alternavam. Felipe pediu que o imitador 
parasse e apenas observasse seu par dançar, identificando e tocando nos pontos do 
corpo onde o movimento não estava saindo. Era o toque na coxa, nos joelhos, o 
toque no pescoço, na barriga, na cabeça, no ombro, nos cotovelos, nas mãos, nos 
pés, no quadril.  
 
Cai e pega e novamente cai, recomeça, novamente, cai, novamente e... 
No sétimo encontro, Tiago convidou um casal de amigos para mediar o 
encontro e trabalhar elementos da arte circense. Improvisando com laranjas e meia 
fina, cada participante tinha seu material. Roupas, bolinhas, discos, fitas, e claves. 
Coloridos. Contaram sobre a aprendizagem do equilíbrio e da coordenação motora 
que só veio com a prática corporal. Fizeram demonstrações de malabares com os 
objetos e estenderam o convite para todos começarem também. 
Era a primeira experimentação para muitos. As bolinhas não paravam de cair. 
Desequilíbrio total. Alguns desistiram; outros continuaram tentando e errando. Os 
exercícios para os principiantes eram difíceis e exigiam tempo, dedicação e entrega. 
Nesta outra dinâmica, tudo parecia desastroso, informe.  O corpo todo se contorcia 
num jogo entre equilíbrio e desequilíbrio, caia, tropeçava. Erro e recomeço. O 
recomeço afinava, elaborava a conquista do movimento e do equilíbrio que antes 
não existia. Conquista da técnica que vem da prática que explora.  
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Laís escolheu duas bolinhas para iniciar os malabares, na primeira vez que 
soltou-as para o ar, caíram. Repetiu. Caíram. Um suspiro. Repetiu, caíram mais uma 
vez. Amarrou os cabelos. Repetiu a jogada, caíram de novo. Dobrou as mangas da 
camiseta, tentou e conseguiu segurar uma bolinha, mas a outra caiu. Tirou as 
pulseiras, e tentou novamente. Se divertiu. Tentou novamente. Caiu, recomeçou, 
novamente. O mediador se aproximou e sugeriu algumas dicas: “Solte primeiro uma, 
e em seguida a outra, não solte as duas de uma vez”, “tente jogar um pouco mais 
alto”. Laís recomeçou e pareceu mais equilibrada. Dessa vez a bolinha foi solta 
levemente para frente, o que fez com que seu corpo andasse para frente. Esse 
primeiro andar foi inesperado e rápido, conseguindo passar a bolinha uma vez para 
a outra mão, que em seguida, caiu. Tentou novamente, mas sem perceber, jogou a 
bolinha levemente para trás, o que a fez caminhar para trás. Laís parou, respirou e 
chacoalhou com vigor a cabeça. Tentou, recomeçou, de novo. Após muitas 
tentativas conseguiu manter as bolinhas em movimento por três ou quatro segundos, 
e deu pulos de alegria. Laís se modificou na dinâmica do objeto: amarrou os 
cabelos,  produziu  dobras no tecido  que encobria o corpo, retirou  as pulseiras 
que  pesavam a  mão. Agachou,  levantou,  caminhou,  pegou,  soltou.  Numa 
relação de  passividade ativa  foi  levada pela  trajetória de um objeto lançado 
por ela. Uma  aprendizagem da escuta do  sutil, dos  detalhes, da  pequena força, 
do micro-ângulo,  do micro-tempo.  Ao mesmo  tempo em que Laís manipulava o 
objeto, ele  também manipulava-a.  Seus gestos  modificavam-se, sua velocidade, 
sua  respiração.  Entrar  na  dinâmica  desconhecida:  desequilíbrios,  erros, os 
descompassos. O suor fez alguns fios de cabelo soltos  na  cabeça  grudarem na 
pele do pescoço e da  testa.   O  objeto  também  se  movia  em outra velocidade, 
outra trajetória. Dançar na dinâmica desconhecida: conquista, riso, alegria. 
“Acredito que o circo, com essa questão lúdica, trouxe um gostinho de diversão, ou 
de brincadeira. Eu sempre gosto de passar essa noção de experimentação de 
movimento como  uma  brincadeira. Puxar esse lado lúdico do circo pra dança é 
o que me faz enxergar  que  pode ser divertido.  Não  precisa ser tão pesado 
essa cobrança consigo.” (Depoimento Tiago, 16/12/2013). 
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Aprender a nadar 
Ao som de “Pesar do Mundo” de Caetano Veloso, Tiago anunciou algumas 
palavras, pedindo algumas formas numa dança livre: “Não tenham medo de errar”. 
“Erre”, “trabalhe a partir do erro”, “não se preocupe com o erro”.  
♫ 
pesar de tudo 
pesar do peso 
pesar do mundo 
sobre si mesmo 
pesar de nuvem 
pesar de chumbo 
pesar de pluma 
pesar do mundo 
desponta estrela 
no vão imenso 
por ti suspenso 
à tua espera 
tudo se afronta 
pedra com pedra 
a própria onda 
quando se quebra 
a melodia 
onde me leva 
onde alivia 
onde me pesa 
tudo se agita 
durante a queda 
o que sustenta
a nossa terra? (…) 
“Agora surfe, imagine que estamos no mar”, “agora como se estivesse 
deslizando no gelo”, “mais rápido, o gelo é duro mas é liso”, e o trabalho continuava. 
Corpos agitados, ondulados, turbulentos e violentos e suaves. Inundados de 
energias. Afogados no mar imenso, salvando em novas ilhas de movimentos. Muitas 
tentativas de deixar sair algo diferente. Corpos em onda que arrasta, que lava e leva 
e destrói uma superfície para inventar outra. Tiago pediu então para andarem como 
se tivessem uma mola nos pés, com suavidade. Patrícia, ao seguir o pedido, passou 
a andar como um dinossauro, um tiranossauro-rex, e quando me viu, riu muito, e eu 
também. Com essa música de fundo, criou-se um ritmo. Improvisos. 
“Somos todos algas”, “Estamos no mar”, “Nadem”. O grupo passava a 
deslizar entre si, com risos suaves. “Sinta-se alga”, “Sinta-se levado pelas águas”, 
“Sinta-se água-viva”. Uma lentidão tomou conta do grupo. “Agora você é peixe, 
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peixinho”, “Já consegue nadar contra a turbulência”. E todos riram, e se 
movimentaram mais rapidamente. “Somos peixes”, “Estamos no mar”. “Cadê o Siri 
fugindo de lado?” Alguém gritou: “Estrela do mar”. Daniela flexionando mais os 
joelhos passou a dar passos lentos mas muito altos. Laís passou a andar com o 
corpo arqueado e com a cabeça na frente movimentando-se rapidamente junto com 
todo o corpo. Júlio alternava movimentos longos e suaves com o braço e giros em 
torno do próprio corpo. 
Nesta mesma atmosfera, Tiago diminuiu o volume da música e pediu que 
todos se reunissem em cinco filas com cinco pessoas em cada uma. O volume da 
música foi aumentado, e todos passaram a caminhar lentamente produzindo 
ondulações, juntos e num mesmo ritmo até a frente da sala. Tiago disse: “Somos um 
mar, estamos em ondulações”. Os participantes moveram-se, criando uma superfície 
de mar em balanço. A música foi repetida por mais de trinta minutos.  
Em seguida, o exercício envolvia nadar no ar, livremente pela sala. “Nadem, 
vocês estão dentro da água”, “Sintam a água no corpo, passando”, “Remem”, 
“Mergulhem, vocês estão dentro”, “peguem a onda”.   
Neste oceano, encontro uma aula de Deleuze sobre Espinosa, intitulada 
“Imortalidade e eternidade” proferida em Vincennes no dia 17 de março de 1981. 
Nela, Deleuze nos diz, entre outras coisas, sobre os três gêneros do conhecimento, 
e como esses gêneros dizem da vida. O que se busca nesse mar é aprender a 
nadar: efetuar uma conquista da existência. Enquanto que o primeiro gênero do 
conhecimento (inadequado) está no domínio do lançar-se ao mar e padecer do 
movimento das ondas que ora nos jogam para um lado, ora para outro, o segundo 
gênero (adequado) está no nível de aprender a nadar. No primeiro sofremos o acaso 
dos encontros, as ondas nos batem: estamos à mercê do encontro com a onda, diz 
Deleuze: 
“Ora a onda me golpeia, ora a onda me arrasta; são os efeitos do choque. 
(...) não conheço nada da relação que se compõe ou que se decompõe, 
recebo os efeitos das partes extrínsecas. (...) Então, ora eu rio e ora eu 
choramingo, conforme a onda me faça rir ou me golpeie, ‘Ah, mamãe! A 
onda me bateu! Ah mamãe’”165. 
 
                                                 
165 DELEUZE, 2009, p. 241. 
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O grito do desespero do afogamento não cessará enquanto agirmos de modo 
que a causa de nossa alegria ou choro esteja na onda, enquanto não se aprende a 
nadar. Nesta atitude, a responsabilidade está na onda que bate, e não do sujeito que 
ainda não aprendeu a nadar. Entrar na dinâmica envolve ir além dos efeitos, envolve 
conhecer as causas: compor. Dessa relação, emerge um conhecimento: 
aprendemos a evitar uma onda, ou, lançamo-nos quando vemos uma onda propícia. 
Conquista-se uma nova capacidade: aprendemos a nadar. Aprendemos a entrar em 
relação, compor, brincar, a surfar na onda. Questão de ritmo, rythmicité. Entramos 
em relação quando sabemos compor nossas relações características com as 
relações da onda: mergulhar no momento certo, sair no momento certo, evitar uma 
onda que se aproxima, ou servir-se dela, a arte da composição. Sentimos uma 




 Deitado no chão, com os olhos fechados, com as duas pernas pro ar, sendo 
movimentadas por dois colegas (um em cada perna), com os braços sendo girados 
lentamente por mais dois colegas (um em cada braço) e com a cabeça em suave 
movimento (pelo quinto colega), o corpo saiu por completo do seu controle: perdeu o 
chão. 
 Todas as articulações foram movimentadas pelos colegas: a dos dedos dos 
pés, dos dedos das mãos, cotovelos, ombros, pescoço, joelhos, tornozelos. A 
amplitude dos movimentos foi conduzida externamente. Janaína não aguentou mais 
do que alguns segundos, e abriu os olhos e rapidamente se levantou dizendo: “Ah, 
não aguento mais, vem você no meu lugar!”. Nenhum colega se prontificou, até que 
após muita insistência, Laís deitou, diferentemente de Janaína, parecendo estar à 
vontade e relaxada, passou alguns minutos e quando foi acordada pelo grupo, disse 
que foi maravilhoso: “Eu me sentia nas nuvens”. “Estou vendo tudo da alaranjado”, 
disse alguém do outro lado da sala. Manoela, não parava de rir, mas tentava relaxar, 
e quando os colegas voltaram a movimentá-la, a gargalhada voltou. Ela desistiu. 
Tiago, deitado no chão foi manipulado pelos colegas, começou a soltar risos 
                                                 
166 Ibid., p. 242. 
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frenéticos, que ficaram cada vez mais altos e exagerados, tornando-se foco da 
atenção da turma. Sensações, emoções que nascem do movimento.  
 
Entre tambores e xequerês 
 
Em grupos de cinco ou seis pessoas, cirandas foram formadas. Ao som do 
maracatu, cuja batida contagiava os corpos, as cirandas giravam. Era o último 
exercício da noite, faltando cerca de trinta minutos para o fim. “Soltem os ombros”, 
“soltem o quadril”, dizia Tiago enquanto também participava. Passados alguns 
minutos, a ciranda se desfez, e na mesma batida todos caminhavam aleatoriamente 
pela sala. “Bata com força esse pé no chão”, “Você é brasileiro, não desiste nunca”, 
dizia Tiago. A sala estremeceu. Os cabelos longos, das moças e dos rapazes, 
tomaram conta do ar enquanto o corpo pisava ou girava. Curiosos que passavam 
pelo corredor, observaram a energia contagiante criada no interior da sala, através 
de uma abertura tampada com vidro transparente na parte superior da porta 
fechada. 
A caminhada continuou, e Tiago pediu novamente que formassem as 
cirandas. Em Margarida, um passo próprio era acentuado no ritmo. Ao mesmo 
tempo em que batia com firmeza o pé no chão, indicando a sensação de 
pertencimento, o pé ao saltar alcançava alturas mais altas. Pisando, criava-se uma 
ligação, uma estabilidade, força, uma conquista. Saltando o pé, uma leveza, uma 
exploração, uma conquista. Com o passar da música, os passos foram 
gradualmente irradiando. Tiago pediu, novamente, para desfazerem a ciranda e 
caminharem pela sala na mesma batida. Júlio dançou descontroladamente, sem 
preocupação alguma, sem rir, parecia muito concentrado. Passou a emitir alguns 
sons batendo rapidamente a mão na boca, que pareciam aqueles sons que remetem 
aos índios como se fosse folclore. Também disse palavras, pequenas frases em 
uma língua completamente desconhecida, em um tom muito grave. Margarida saiu 
incomodada, dizendo: “Se isso continuar na aula que vem, eu vou ter que falar”, “Se 
tem gente achando que índio é isso, está muito enganado. Eu sou índia, e sei o que 
é índio, não é essa palhaçada”. A música continuou por poucos minutos, até que o 
encontro foi encerrado. 
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Variações 
Numa velocidade mais rápida, balanços bruscos de cabeças, pulos com uma 
perna só. Movimentos que lembravam voos de pássaros, movimentos caçoando do 
balé clássico. Músico tocando instrumento invisível, gingados exagerados, passos 
de reggae e joelhos flexionados. Caminhadas com as mãos no chão, caretas, olhos 
arregalados. Sobrancelhas elevadas, abraços em torno do próprio corpo, barriga 
conduzindo o corpo. Olhos esticados com as mãos, sorrisos exagerados, bochechas 
cheias, bocas abertas, nado num mar virtual. Torsões das mãos e dos dedos, 
andares saltitantes, rodopios, ombros em um sobe e desce desordenado, etc. 
tomavam conta do ambiente. Corpos reclamando o direito à variação. 
Mostrando muito do que não se mostra na vida cotidiana, experimentando 
outras corporeidades, o exercício buscava explorar o lado ridículo em cada um. Em 
alta velocidade, chegavam à exaustão. Quando alguém se cansava e parava os 
movimentos, um colega atirava-se na frente com muita energia e modificava a 
situação. Ao passo que iam se expondo cada vez mais, substituíam o medo de ser 
julgados pelo prazer de rir. Deixando de lado a necessidade de aceitação, para 
engajar-se numa atitude de soltar-se e expor-se. Ao término, o riso era unânime. 
Todos riram sem parar, abraçaram-se, conversaram, riram do que fizeram. 
Despediram-se. 
Dança Pessoal 
Após alguns exercícios que variavam entre velocidade e lentidão, Felipe 
anunciou - com uma voz mais lenta, calma e solene - o momento da dança pessoal. 
As luzes brancas e frias no teto da sala foram desligadas. No chão, ao lado da porta, 
uma luz quente - que Felipe trouxe de sua casa - é ligada. Os participantes estavam 
cheios de energia pelos ritmos experimentados anteriormente. Com uma música que 
lembrava canções de ninar, Felipe pediu, suavemente, para que começassem a 
deixar a música ressoar, entrar e movimentar o corpo. Me lembrava cenas de um 
aquário com águas-vivas em baile. Tudo era muito lento. Com os olhos fechados, 
alguns pareciam tatear algo invisível e nele se envolver. Corpos dilatando-se no 
espaço. Júlio incorporava movimentos que lembravam as artes marciais, um misto 
de luta e dança. Larissa era levada por seu bebê que dançava em seu ventre. Em 
um momento, Patrícia simplesmente não fez nada, tendo a liberdade de ficar quieta, 
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imóvel, pairando, enquanto Cristine levando seus braços ao alto, e movendo-os de 
um lado para o outro, abrindo e fechando as mãos como se estivesse pegando a 
atmosfera quente. Carlos, vestido com o uniforme do trabalho, observava sentado 
na cadeira em frente à porta. Felipe caminhava entre os participantes, tocando em 
partes do corpo a serem “soltos”. 
Próximo do fim do exercício Felipe pediu, com o olhar, para que eu diminuísse 
o volume da música. Convidou todos a voltarem daquele estado produzido – convite
feito com muita naturalidade, tocando levemente o ombro, como se dissesse: 
“Pronto”. Cada um ‘voltou’ numa velocidade própria. Alguns demoraram. Felipe 
pediu para que fizessem uma ciranda, e todos na mesma atmosfera e ritmo 
passaram a dançar suavemente. A ciranda se desfez na mesma lentidão, e ao final, 
Margarida permaneceu num estado de “transe” por cerca de infinitos três minutos, 
mesmo sem música e Felipe tendo pedido para parar. Fiquei assustado. Não 
entendia o que estava acontecendo. Os demais participantes se encontravam 
extremamente relaxados, talvez sem perceber o que acontecia com Margarida nos 
fundos da sala. Seu corpo movia-se lentamente da esquerda para direita, seu rosto 
com olhos fechados completamente voltados para o teto, e suas mãos abertas em 
lentos movimentos de baixo – na altura das laterais da cintura – para cima, como se 
banhasse seu rosto com o ar que rodeava o seu corpo, espalhando em seguida por 
todo o corpo, até voltar à altura da cintura. A cabeça não se movia, o corpo sim. 
Fiquei apreensivo. Parecia ter se desligado. Passados alguns instantes, Margarida 
“retornou”, um tanto perplexa, olhou para os lados, para as pessoas como se fosse a 
primeira vez que abrisse os olhos para o mundo. Tudo era novo. 
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Praia do Futuro167 
 
De Aquaman para Speed Racer 
“Escrevo para dizer que eu não morri. Eu só voltei pra casa. 
Aqui nessa cidade subaquática, tudo pra mim faz mais sentido. 
Eu não preciso me esconder no mar para me sentir em paz, 
nem preciso mergulhar pra me sentir livre… 
Sempre quando me perguntam como é ai, do lado de fora, 
Eu conto de um menino e digo que ele é meu irmão, 
Que ele sou eu no dia que eu tiver coragem de aceitar o quanto que eu tenho 
medo das coisas. Porque tem dois tipos de medo e de coragem, Speed. 
O meu é de quem finge que nada é perigoso. 
O seu, é de quem sabe que tudo é perigoso nesse mar imenso."168 
*** 
Dizem que os laboratórios de ciências humanas raramente explodem169. Um dia, ele 
se arrebentou em mim: 
“Vou criar um projeto de mestrado só para ficar te observando”. 
Deixar ser atravessado pelas intensidades dos encontros, e, 
Escutar. 
É o que uma cartografia tem exigido de mim... 
Uma escuta que desloca um olhar, um corpo, uma vida. 
                                                 
167 Esse pequeno ensaio foi lido como apresentação da dissertação, no exame de qualificação, 
realizado no dia 29 de maio de 2013. Sua presença aqui deve-se ao fato de, além de marcar um 
momento importante para a pesquisa, expressar questões referentes à cartografia e sua construção 
no contato com a alteridade, o que consideramos de grande relevância.  
168 Carta de Donato (Aquaman) - personagem de Wagner Moura no filme “Praia do Futuro” com 
direção de Karim Aïnouz –, ao seu irmão, Ayrton (Speed Racer), personagem de Jesuita Barbosa. 
169 Levemente alterado, a partir do texto “Como falar do corpo: dimensões normativas dos estudos 
sobre ciência” (LATOUR, 2008). 
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Uma escuta que coloca em questão aquilo que sou, aquilo que digo, aquilo que faço, 
aquilo que penso... 
Uma escuta da chuva... da água... das novas ilhas que se formam. 
Dos pingos que em vidros desenham riscos... 
Riscos, perigos de se colocar à espreita... 
De uma formação que quando escuta, dança; e quando dança, pulsa. 
“Vou criar um projeto de mestrado só para ficar te observando”. 
Escutar os deslocamentos do mundo... 
Dos ruídos e gritos frenéticos do trânsito, aos sons do nada de uma Serra noturna... 
Nas praias, o silêncio. 
Viajar, deslocar, arriscar, cair, tombar... rir. 
“A princípio te dá um pouquinho de medo, mas depois você olha, e quando você 
conhece, você diz: “Puxa! É interessante, não tem porque ter medo e fugir disso, ou 
negar isso.”170 
Tive que entrar no túnel da onda e escutar: 
“Vou criar um projeto de mestrado só para ficar te observando”. 
E aprender que... 
Qualquer movimento mata algo! 
“Dentro de quantos nichos vivemos, dormimos, caminhamos e trabalhamos antes de 
criarmos a coragem de nos entregarmos ao mundo?”171. 
Sair de casa... 
Sentir nas estradas: as curvas. 
Nas descidas: as vertigens; 
Nas subidas: o ecoar da força dos encontros! 
                                                 
170 Depoimento Amanda, 16/12/2013. 
171 SERRES, 2004. 
109 
 
Tive que sair de casa... 
“Sair da minha zona de conforto e ir para o espaço do outro”172 
Aprender que o olhar é também abertura, 
Uma abertura que não é dom, mas cultivo... 
Sair de casa, sentir nas ondas, o movimento. 
Nascer, continuamente... 
“Não ficar na própria casa em repouso, sair em direção ao mundo das coisas, 
desalojar-se...”173 
Um processo amedrontador, temerário e raro: 
“Implica expor o frágil ao rigor, o morno ao gelado, o flexível ao rígido, o terno à 
violência”174. 
Sair de casa, ampliar um corpo explorando um mundo; 
Suspender o julgamento... caminhar nas forças do contágio. 
Escutar, na superfície da pele, o outro: 
Dar as mãos. Escutá-lo, deixá-lo existir... 
“Vou criar um projeto de mestrado só para ficar te observando”. 
Mas “Eu não fugi. Eu voltei para casa.”175 
Uma nova casa onde possa ver o outro com suas praias e não com as minhas, 
Com suas ondas, suas linhas, seus movimentos, suas águas, suas ressacas e não 
as minhas. 
Sair da minha praia, deixar de ser herói... Dar lugar... 
Não me reconhecer mais no salva-vidas, ser só uma pessoa... 
Porque o herói tem só a coragem, 
                                                 
172 Depoimento Clara, 17/12/2013. 
173 SERRES, 2004. 
174 SERRES, 2004. 
175 Donato. Filme Praia do Futuro. 
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Só uma pessoa, tem também o medo” 
“Vou criar um projeto de mestrado só para ficar te observando”. 
Como não amá-la se ela viveu por mim, o que eu dormia? 
Como não amá-la, se juntos fazemos da marca uma invenção? 
“O que quer dizer amar alguém? É sempre apreendê-lo numa massa, extraí-lo de 
um grupo, mesmo restrito, do qual ele participa, mesmo que por sua família ou por 
outra coisa; 
e depois buscar suas próprias matilhas, as multiplicidades que ele encerra e que são 
talvez de uma natureza completamente diversa. Ligá-las às minhas, fazê-las 
penetrar nas minhas e penetrar as suas. Núpcias celestes, multiplicidades de 
multiplicidades. Não existe amor que não seja um exercício de 
despersonalização”176. 
                                                 
176 DELEUZE; GUATTARI, 1996. 
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Durante os encontros da atividade “Dança e Expressão Corporal”, muito do 
que acontecia envolvia o contato com diferentes corpos gerando estranhamentos e 
desconfortos. Configurava-se ao longo das atividades um contato de superfícies. 
Chamamos esse espaço-tempo de encontro, como a construção de um plano 
comum no sentido de envolver possibilidades sem que um modelo, regra ou norma 
seja imposta. Espaço processual. Lugar de possíveis, de experimentações. Um 
encontro com terras novas mas que a regra não é chegar todos à mesma terra, mas 
deixar variar o próprio território. Lugar comum onde se pode explorar 
potencialidades. 
Ligava-se também a movimentos de formação, de vida: 
“A princípio te dá um pouquinho de medo mas depois você olha, quando você 
conhece, você diz: ‘Puxa, é interessante, não tem porque ter medo, e fugir disso, ou 
negar isso’. Então é mais fácil você estar ali, se jogar, do que ter medo de não ir, 
porque você só consegue superar algo quando você enfrenta isso de frente.” 
(Depoimento Amanda, 16/12/2013).  
“O que eu buscava era essa coisa do coletivo, de saber lidar com outras 
pessoas, com pessoas desconhecidas, pessoas diferentes que eu não conhecia 
antes”, diz Amanda. Um plano comum-relacional onde o outro tem um papel 
fundamental, ativando, no encontro, a potência de afetar e de ser afetado dos 
corpos. 
Eduardo Passos e Regina Benevides de Barros definem o comum em torno 
de uma “experiência coletiva em que qualquer um nela se engaja ou em que 
estamos engajados pelo que em nós é impessoal”177. A experiência que surge nesse 
plano de formação, não se refere a uma pessoa, mas a algo que passa entre 
pessoas, algo que acontece entre os corpos. Algo produzido não para ser 
interpretado, mas experimentado. 
 A partir de um exercício em que um participante deitava-se no chão enquanto 
os demais movimentavam os seus pés, pernas, mãos, braços e cabeça, ficando 
desprovido de sua vontade de movimento, Maria comenta: 
                                                 
177 BASSOS; BARROS, 2009, p. 168. 
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“Você fica sem nenhuma prevenção. Você fica vazio, quase, ou cheio, quem sabe? 
É porque você deixa espaço para os outros. Tem muita coisa quando a gente fala 
entregar-se. É confiar! (...) Acho que a entrega é como essa totalidade que eu 
pensei: ou você está muito cheio ou você está vazio. Vazio para você sentir aos 
outros e cheio porque você também pode estimular isso.” (Depoimento Maria, 
09/12/2013). 
A confiança envolvida pode gerar nova disponibilidade e nova sensibilidade, 
abrindo-se para novos encontros. Confiança e entrega que incluem o abandono do 
lugar do poder, do saber e da vontade em benefício da alteridade – que pode ser 
contagiante –, liberando as potências de um corpo-pensamento vivo, onde mundos 
podem ser abertos na relação. 
Falar de um corpo vivo envolve dar espaço para uma entrega, para uma 
relação de confiança em que há um esvaziamento de si para abrir espaço ao outro, 
como nos disse Maria. E também um prolongamento das intensidades até o outro, 
afetando-o. Neste plano comum-relacional, onde tensões e paradoxos são 
acolhidos, está presente a possibilidade de abalar, tocar, fazer tremer uma 
identidade. Nem o ‘eu’ nem o outro determinam os acontecimentos, mas entram em 
estado de suspensão, favorecendo a relação.   
“Não era todo o dia que eu estava disposta a fazer uma atividade coletiva, mas eu 
buscava isso sabe? Trabalhar mais com outras pessoas, com o desconhecido.” 
(Depoimento Amanda, 16/12/2013). 
(Inter)câmbios: saindo de casa 
A noção de processo de formação que compõe esta investigação envolve a 
alteridade, a diferença, estando presentes as tensões e os conflitos. Tensões entre 
um modo habitual de vida e uma força virtual, algo diferente daquilo que se é, 
daquilo que se quer, daquilo que se sabe. Amanda compartilha, num gesto 
generoso, uma tensão que viveu quando viajou para a Argentina realizando um 
intercâmbio:  
“Quando eu fui pra Argentina, todo mundo esperava que, quando eu chegasse lá, eu 
fosse fazer teatro, porque eu estava vivendo fortemente o teatro aqui [UFPR-Litoral]. 
Quando eu cheguei na Argentina eu fui fazer coisas que eu gostaria muito de ter 
feito. Fui buscar a fotografia, que era uma coisa muito forte que me chamava. E eu 
recebi muita cobrança aqui: ‘Ah, porque você não fez teatro?’. Falei: ‘Ah, teatro é 
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uma coisa que eu sempre fiz, e fotografia não’. (...) Eu me reservei demais na 
Argentina, então quando eu voltei, eu passei por um outro conflito. Eu não conseguia 
estar em grupo, eu não conseguia. O teatro foi muito difícil pra mim. Eu pensava: 
‘Nossa, o que está acontecendo comigo?!! Porque eu me fechei tanto assim?’ (...) 
Antes eu ia lá, pegava, decorava o texto e fazia, mas quando eu voltei da Argentina, 
eu não sei o que que aconteceu. É coisa de louco isso! Eu não consegui ir pro 
teatro, eu não me senti à vontade em ir pro palco. (...) Fiz um trabalho [referindo à 
um trabalho do curso de Licenciatura em Artes] que tinha que ser apresentado e era 
individual, e eu pensei: ‘Meu Deus o que eu que eu vou fazer?!’ E, além de ser 
individual, tem que se apresentar. Até então eu estava com esse pavor de estar na 
frente de pessoas, essa coisa coletiva. E, por outro lado eu tive sorte por ser 
individual porque se fosse coletivo, eu não conseguiria fazer, porque eu estava 
assim. Eu até pensei em procurar um psicólogo.” (Depoimento Amanda, 
16/12/2013). 
 As palavras de Amanda ecoam mobilizando paradoxos que envolvem a 
mudança; tanto de lugar, país ou cidade, quanto a mudança de atitude que as 
variações do mundo nos provocam. 
A exposição provocada por uma viagem, um intercâmbio, parece movimentar 
toda uma vida, as escolhas, os modos como agimos. Viajar. Acontecimentos que 
nos tomam, que abalam. “Nossa, o que está acontecendo comigo?” indagava 
Amanda. O difícil lugar do não-saber provocando ainda mais. Como estar à altura do 
acontecimento? Em um país diferente, um universo completamente novo, com 
novas maneiras de se comunicar, com uma nova língua. E como se colocar à altura?  
  
“Eu carregava uma certa inocência, não que eu fosse uma pessoa bobinha, mas a 
visão de tudo era mais – para mim todas as pessoas eram como eu, por ser aberta. 
Depois que eu fui pra Argentina, eu acho que eu amadureci muito rápido. Foi um 
salto muito grande! Porque eu estava acostumada com proteção, apesar de eu 
estar em certa idade. Eu cresci com muita proteção. E lá eu me senti desprotegida, e 
por isso eu acabei me fechando, por isso eu fui pro individual.” (Depoimento 
Amanda, 16/12/2013). 
 
Evoco, a partir dessa narrativa de Amanda, sensações que povoam a 
personagem G.H., de Clarice Lispector, diante do horror de uma barata: “Eu sabia 
que estava me despedindo para sempre de alguma coisa, alguma coisa ia morrer, e 
eu queria articular a palavra que pelo menos resumisse aquilo que morria”178. 
                                                 
178 LISPECTOR, 2009, p. 72. 
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Habitar o desconhecido envolve entrar num estranhamento do próprio local 
conhecido, habitual e familiar. Choques e encontros que nos arremessam para um 
lugar completamente novo. Processo paradoxal.  
“Mas por outro lado foi bom o que aconteceu. Fui pra Argentina, sai de uma proteção 
que eu tinha aqui no Brasil com relação a tudo. Na Argentina tudo era desconhecido: 
a língua, as pessoas. (...) Eu me desconstruí! Eu tive que me desconstruir na 
Argentina pra poder me reconstruir de novo. Eu passei por uma desconstrução. 
Cheguei na Argentina e vi coisas diferentes, várias coisas aconteceram. Amigos, 
amores e desamores – meu Deus, dá um pouco de saudade até. E chegar no Brasil, 
sabe quando você começa a olhar tudo diferente, e começa a desconfiar: ‘É isso’, 
‘Não é isso.’ Então, hoje eu não confio tanto como antes de ir pra Argentina. Porque 
lá eu aprendi a ser mais... a não ser tão inocente nessas coisas.” (Depoimento 
Amanda, 16/12/2013). 
 
Viajar: descontruir-se. Tendo retornado, Amanda conta que dançando - em 
uma atividade de dança em seu curso de graduação -, conseguiu superar esta 
tensão. Ao finalizar a apresentação de uma dança, Amanda abraça e chora, chora 
muito nos braços de seu amigo Tiago, a realização de um novo recomeço. 
Como mergulhar numa mudança a ponto de saturá-la, não pelo combate 
contra o que é diferente, mas pelo combate de si consigo? Talvez não saibamos dar 
nome ao que acontece, dar sentido, mas algo se modifica. 
Encontro em Larrosa uma passagem que traz uma inquietação, se 
entendermos o processo de escrita, também como uma viagem, como um 
deslocamento: 
 
“Escrever e ler é como submergir num abismo em que acreditamos ter 
descoberto objetos maravilhosos. Quando voltamos à superfície, só 
trazemos pedras comuns e pedaços de vidro e algo assim como uma 
inquietude nova no olhar. O escrito e o lido não é senão um traço visível e 
sempre decepcionante de uma aventura que, enfim, se revelou impossível. 
E, no entanto, voltamos transformados. Nossos olhos apreenderam uma 
nova satisfação e não se acostumam mais à falta de brilho e de mistério 
daquilo que se oferece à luz do dia.”179 
 
Amanda, ao revelar o paradoxo de sua viagem revela também o meu. Revela 
que o corpo responde, vibra, emudece, percebe, se fecha, se abre. E quando fechar 
é abertura? Recomeço? Paradoxos. Com Amanda, aprendo a escutar sem as luvas 
                                                 
179 LARROSA, 2002, p. 156. (grifo nosso). 
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brancas de látex, sem os óculos protetores do olhar, sem jalecos brancos do 
cientista. Mas então o que dizer quando se tenta explorar uma língua que não 
explica, mas por não explicar, diz? 
Quando eu voltei, também emudeci. ‘Também eu Amanda, também eu’. 
Emudeci porque não sabia que estava dando um adeus. Mas um adeus a quê? A 
algo que sempre me impedia o caminhar, o escutar? Emudeci. Também cai em 
estado de silêncio. Quando reli [o depoimento], também não soube como agir, como 
ler, como escutar, como escrever. Eu não soube o que fazer! ‘Também eu Amanda, 
também eu’. Emudeci sem saber como deixar escrever. Estamos aqui. Dançando o 
paradoxo. Escrevemos, falamos, damos depoimentos, ouvimos para isto, para dizer 
que não morremos, para afirmar que estamos vivos, que temos corpo. Para dizer 
que não sobrevivemos emudecidos, mas vivemos mesmo que para falar desse 
silêncio, dessa perplexidade, dessa insegurança, dessa exposição que nos tomou, 
me toma.  
Jorge Larrosa, a propósito da relação entre leitura como formação e formação 
como leitura, nos diz que a função do professor seria a de manter viva a biblioteca 
como espaço de formação. Ou seja, uma formação que se dá aventurando-se, 
arriscando-se, sem impor o que ler, como ler e o sentido ao que ler. O que implica 
em “manter aberto um espaço em que cada pessoa possa encontrar sua própria 
inquietude”180. E como uma viagem pode nos aproximar de nossa inquietude. 
Em um outro texto intitulado “Feridos de realidade e em busca de realidade”, 
Jorge Larrosa181 nos diz que a inquietude pertence, sobretudo, às crianças e aos 
viajantes, e um de seus sinais poderia ser chamado de “nostalgia dos espaços 
abertos”. Larrosa conta-nos que, quando isto ocorre, surge também uma indagação, 
que não é a pergunta narcisista “quem sou?”, mas a perturbadora e perigosa “o que 
faço aqui?”. Constatar onde estamos como primeiro passo para um deslocamento 
que a aprendizagem pode oferecer. 
O autor diz que as experiências fundamentais para a aprendizagem são “la 
lectura, el amor y los viajes.”182 Amar, ler e viajar, são atitudes que requerem 
                                                 
180 LARROSA, 2007, p. 149. 
181 LARROSA, 2014, p. 105. 
182 LARROSA, 2011, p. 198. 
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disponibilidade, aprende-se fazendo. Mesmo que planejemos uma carta, um roteiro 
de viagem, uma organização da leitura, sempre seremos tomados e deslocados 
pelos afetos presentes nas estradas, no amor, ou nas entrelinhas dos livros. A 
experiência inventará a vida. 
Viver o conflito, extraindo aprendizagens. Abrindo mão do controle e da 
vigilância do sentido, da verdade, da avaliação. Outras pedagogias. Descobrimos as 
riquezas de transformação que o caminhar, que o processo pode trazer. Poder 
fechar-se em alguns momentos também pode dar espaço para algo diferente 
nascer. 
Talvez, com as viagens, seja isso o que mais aprendemos: os roteiros 
mudam, alteramos o caminho e também nos alteramos; nos perguntamos onde 
estamos, de onde saímos, como ir mais além, como sonhar mais além, como se 
deixar contagiar por linhas de errâncias. Há o ponto de saída, mas o ponto de 
chegada parece estar sempre mais à frente e mais à frente. Parece nunca chegar 
até que, finalmente, não chega. A experiência singulariza. O desejo de invenção é 
convocado. Não há como não sentir a inquietude de estar em terras novas, em 
movimento, buscando mais conexões, aprendendo a produzir devires. Nem ir além, 
nem regresso, nem melhorias nem retrocesso, mas devires. “Dir-se-ia que nada 
mudou, e, no entanto, tudo mudou”183.  
Composição, entre (inter)câmbios e formação, também na canção de “Todo 
cambia”, de Mercedes Sosa. 
♫ 
 
Cambia lo superficial 
Cambia también lo profundo 
Cambia el modo de pensar 
Cambia todo en este mundo 
(...) 
Cambia el rumbo el caminante 
Aúnque esto le cause daño 
Y así como todo cambia 
                                                 
183 DELEUZE; PARNET, 1998, p. 148. 
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Que yo cambie no es extraño 
(...) 
Pero no cambia mi amor 
Por más lejo que me encuentre 
Ni el recurdo ni el dolor 
De mim pueblo y de mi gente 
Lo que cambió ayer 
Tendrá que cambiar mañana 
Así como cambio yo 
En esta tierra lejana 
Cambia todo cambia 
Cambia, todo cambia (...) 
Entre areias e rios e buggys e jangadas e... 
Ao fim de um evento (Encontro Nacional de Comunidades Alternativas) 
realizado em Jericoacoara, no Ceará, Felipe perde o ônibus que o levaria à Brasília. 
No ônibus, sua mochila com documentos, roupas, dinheiro etc. também é levada. Ao 
invés de ir em busca da mochila, resolve visitar um amigo, no Maranhão. Ao 
conseguir algum dinheiro com uma amiga – que encontra por acaso na cidade –, 
passa a caminhar na praia, onde encontra três viajantes. Juntos caminham o dia 
todo pela praia: “Aí a gente caminhou, caminhou, caminhou, caminhou, caminhou, 
caminhou, saindo de Jericoacoara em direção ao Maranhão”. Dormiram nas dunas. 
No dia seguinte, continuando a caminhada, deparam-se com um pequeno rio 
desembocando no mar e com a impossibilidade de atravessá-lo. Olham para atrás e 
enxergam um buggy chegando. Seria o limite? Seria o fim? A máquina pesada de 
ferro atravessaria o rio? O que salva são as jangadas – feitas artesanalmente. São 
elas que atravessam o buggy para a outra margem do rio.  
Se pensássemos como os modernos, em que o tempo é um progresso em 
direção a um avanço, a uma melhoria, não conseguiríamos atravessar um rio 
apenas com um buggy. 
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Bruno Latour em “Jamais fomos modernos”184, apresenta uma nova maneira 
de se relacionar com o tempo, diferente da maneira dos modernos - que separam 
passado e futuro como se este fosse sinônimo de progresso. Ao recusar essa 
divisão, o tempo passa a operar não em linha linear que distingue passado e futuro, 
arcaísmo e progresso, mas funciona em espiral, de modo que ao decorrer do tempo, 
o passado volta em uma nova perspectiva. Ele não é eliminado, mas também não
retorna como era. Nem regresso, nem progresso: a jangada salva o buggy, o buggy 
salva a jangada. 
Segundo Latour, a tentativa dos modernos de separar natureza e sociedade, 
global e local, passado e futuro, mostra-se fracassada. Para isso, sugere que 
olhemos para o ano de 1989: é o ano da queda do muro de Berlim, mostrando o 
fracasso de regimes totalitários que buscavam acabar com a exploração do homem 
pelo homem. “Perdem” as doutrinas marxistas, é o fim do socialismo, “vence” o 
liberalismo, o capitalismo e as democracias ocidentais. Triunfo que não dura muito; 
já que no mesmo ano foram realizadas – em Paris, Londres e Amsterdam – as 
primeiras conferências sobre o clima, apontando para o fracasso da exploração dos 
chamados “recursos naturais” por decorrência dos avanços da revolução industrial. 
O projeto moderno em direção ao progresso, ao futuro como garantia de melhoria, 
mais uma vez fracassa, perde a força. 
“Eu talvez use uma furadeira elétrica mas também um martelo. A primeira 
tem vinte anos, o segundo centenas de milhares de anos. Eu serei um 
carpinteiro “de contrastes” porque misturo gestos provenientes de tempos 
diferentes? Eu serei uma curiosidade antropológica? Ao contrário, mostrem-
me uma atividade que seja homogênea do ponto de vista do tempo 
moderno. Alguns de meus genes têm 500 milhões de anos, outros 100.000, 
e meus hábitos variam entre alguns dias e alguns milhares de anos”.185 
Nessa não linearidade do tempo, não cabe fazer uso de rótulos como 
“avançado” ou “arcaico” ou “atrasado”. As diferenças e as distâncias coexistem, 
interferem umas nas outras.  
A viagem de Felipe é feita atravessando estados caminhando e com buggy e 
jangada e barco e pau de arara e ônibus e trem e avião. Sai de Jericoacoara-CE 
184 LATOUR, 2009. 
185 LATOUR, 2009, p. 74. 
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passa por Tatajuba-CE, Barreirinha-CE. Passa por Parnaíba - PI, Tutóia - MA. 
Chega a São Luís do Maranhão, passa por Palmas-TO até Brasília, de trem. 
Travessia feita muitas vezes com caronas, já que não havia grana para gastar com 
ônibus, táxi... Dormindo em dunas e em embarcações e em redes, recebido pelas 
pessoas e recebendo alimento dos marinheiros. 
 Uma outra “cara” é produzida pelos meandros de uma viagem. Como 
permanecer com a mesma cara? Com o mesmo rosto? Como permanecer o mesmo 
em meio às intensidades envolvidas? Através de experiências de viagens, 
transformamo-nos. No corpo as marcas, as linhas, as dobras, os cortes, os furos, os 
buracos, a textura, a temperatura, a umidade, os sabores, os saberes, os odores de 
uma trajetória. Formação que escapa à formação institucional.  
Como menciona Larrosa186, a experiência possui o “ex” de estrangeiro, de 
estranho, de exílio; possui o “per” de percurso, de “passar através”, de uma viagem 
em que o viajante se prova e se ensaia com as intensidades que lhe chega. É um 
corpo exposto aos ventos do mundo.  
 
“O viajante vem de longe para interromper a comodidade do habitual e do 
acostumado, para produzir a diferença entre o que se é (e agora se está 
deixando de ser, porque começou a ser estranho e insuportável, 
radicalmente alheio), e o que se vem a ser.”187   
 
Essa experiência que envolve a transformação do que se é, está menos 
voltada para uma descoberta de uma unidade, de uma essência, do que para uma 
multiplicidade de possibilidades que se pode compor nas viagens de formação. 
 
Erro e(m) alegria  
 
 “Eu faço algumas coisas de dança no curso [graduação em Gestão Desportiva e do 
Lazer], e meu último trabalho foi ter que dançar. Como é que eu ia dançar se eu 
tivesse vergonha? O ICH me ajudou com isso. Foi nesse semestre, na semana 
passada. Eu falei: ‘Como é que eu vou apresentar se eu não tivesse me soltado? Se 
não tivesse tido aquele apoio no ICH?’. ‘Vai, se solta, relaxa, se entrega, vai, não 
tenha medo de errar’. Porque o meu medo era, toda a vida, errar. ‘Não tenha medo 
                                                 
186 LARROSA, 2005, p. 67. 
187 Ibid., p. 59. 
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de errar’, dizia o Tiago. Eu tinha muito medo de errar, porque toda a vida eu fui 
cobrada pelo meu pai e pela minha madrasta, a perfeição. Tem que ser sempre 
exato, correto. Então eu trouxe isso comigo. Se eu sei que eu não vou conseguir 
fazer 100% correto algo, eu nem tento. Só que isso é errado! Isso é ridículo. É 
ridículo isso! É horrível! Porque às vezes a gente acha que não consegue, mas no 
fundo a gente consegue, e provei isso agora, na dança.” (Depoimento Joana, 
28/11/2013). 
 
O medo de errar é uma das marcas de sua formação, diz Joana. Como fazer 
isso fugir?  
“Como disse o Tiago, a gente improvisa depois. Na dança a gente tem mais ou 
menos noção do que quer fazer. Improvisa e consegue. Porque na apresentação 
tinha que dar dois passos - meio que girando pro lado –, e eu errei. Dei uma 
tropeçada, uma mancada, e fui caindo pra trás. Pensei: ‘Não, já que eu errei, vou dar 
dois iguais a esses, igual ao errado, ninguém vai notar’. E dei dois passos errados, e 
pensaram que era da coreografia. Foi muito massa porque o professor falou assim: 
‘Nossa, eu nunca tinha visto uns passos daqueles’. Eu falei: “lógico, isso aí eu 
inventei, eu errei’, daí o professor falou: ‘Nossa mas ficou muito bom’. Pra mim foi 
um alívio saber que eu podia usar aquilo. Isso pra mim foi o ápice, como diz a 
história!” (Depoimento Joana, 28/11/2013). 
 
 Parece-nos extremamente interessante explorar a relação entre o erro e a 
invenção. Não tomar o erro como uma dificuldade, mas como uma possibilidade. 
Substituir o olhar que vê problemas no erro por um olhar que vê singularidades. 
Criar implica em enfrentar o medo do erro, de não dar certo. Um passo fora dos 
manuais, fora do padrão. Aprendendo a manter-se num jogo paradoxal onde o 
equilíbrio envolve também a instabilidade. 
Ao voltarmos nossa atenção para o processo, o erro é acolhido de um modo 
afirmativo. A relação do erro e a invenção aparece na fala de Joana junto a mais um 
item: a improvisação. 
 Murillo Azevedo188 destaca em sua dissertação, ao explorar as possibilidades 
do improviso, que há que se acolher o desconforto, estar exposto ao acaso, dar 
espaço para o acontecimento. 
Improvisar tem a ver com um passeio pelo perigo e pelo risco de estar fora 
dos moldes. Abrir-se à vulnerabilidade de habitar entre o que se sabe e o que não se 
sabe. O processo possibilita isso. 
                                                 
188 AZEVEDO, 2014. 
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Kátia Maria Kasper189, ao investigar em sua tese de doutorado processos de 
iniciação ao clown explorando sua potência política e as possibilidades de vida 
criadas a partir deste processo, apresenta, dentre vários aspectos, a preparação 
para a improvisação como parte do trabalho de produção de um clown. O trabalho 
pedagógico de produção do corpo clownesco envolve a preparação de um corpo 
conectado com o instante, aberto, atento. Corpo que aprende a abrir-se à alteridade.  
Conforme Kasper, na improvisação o ator aprende a abrir-se para escutar o 
que está fora, sem recorrer a comportamentos e reações mecânicas. Abertura para 
o imprevisto, para o outro,  
 
“como um processo de subjetivação que passa pelo jogo, pelo riso trágico, 
por um rebaixamento da hegemonia do ego e suas pretensões de controle, 
por uma liberdade de experimentação, em função das urgências a serem 
enfrentadas. E também uma aprendizagem em torno de tornar-se outro”190  
 
Kátia Kasper afirma, a partir de uma entrevista com Ricardo Puccetti, um dos 
coordenadores do LUME191, que a improvisação tem algo de paradoxal. Puccetti 
conta que antes de cada espetáculo, se prepara para colocar-se numa situação 
onde não sabe exatamente o que fará. Ele exemplifica comentando sobre a 
apresentação de La Scarpetta192, onde sabe que vai apresentar mas terá que 
descobrir a maneira como fará a cada dia, com um público específico. Ou seja, há 
uma certa flexibilidade de acordo com as circunstâncias. Ao mesmo tempo em que 
envolve a segurança, envolve também a insegurança, mas “é uma insegurança que 
não é descontrolada porque você tem técnica, tem experiência. Isso aguça a 
capacidade de ouvir o que acontece no momento, faz com que o público se sinta 
parte da coisa”. “Você se sente seguro no risco”, afirma Puccetti.193 Improvisar, ser 
capaz de ir além dos automatismos e das repetições, envolve uma técnica bastante 
apurada, acolhedora do acontecimento.   
                                                 
189 Para acessar a tese completa, ver: KASPER, 2004. Para o texto onde trata de alguns aspectos 
como o improviso, ver KASPER, 2009. 
190 KASPER, 2009, p. 211. 
191 Núcleo Interdisciplinar de Estudos Teatrais da Unicamp. 
192 Espetáculo de solo do ator Ricardo Puccetti. 
193 KASPER, 2009, p. 209. 
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Vemos que não se trata de espontaneísmo, mas de uma invenção em que o 
risco, o inesperado, afeta e apresenta uma dinâmica diferente da planejada. Trata-se 
de aprender a escutar e dar abertura para o inesperado, usando os novos elementos 
que ele nos apresenta, para poder sentir-se seguro no risco.  
Mesmo nesta escuta e abertura, as doses de prudência também estão 
presentes. Ao compor com o inesperado, com o risco, a prudência, enquanto 
conjunto de critérios, oferece possibilidades de não nos dissolvermos a ponto de nos 
desagregarmos e esquecer o que era proposto inicialmente. No caso da 
apresentação que Joana fez, o erro e improviso consistiram em alguns passos fora 
do planejado – que trouxeram a novidade, o frescor – mas em seguida, voltou à 
dança que havia preparado. 
Mundos são abertos, suavidades, levezas, através do erro, que na escola 
aprendemos a esconder e evitar.  
Assim diz Clarice Lispector em “Um sopro de vida”:  
 
“Quem sabe – quem sabe se o que é certo está exatamente no erro? Se é 
verdade, quantos “erros” frutíferos eu perdi. Isso contraria tudo o que 
aprendi e tudo o que a sociedade humana me ensinou. Por medo do erro, 
eu me abastardei. Para evitar o erro, nada de grande ousei”194. 
 
Agora me preparo para 
“não me esquecer, ao começar o trabalho, de me preparar para errar. Não 
esquecer que o erro muitas vezes se havia tornado o meu caminho. Meu 
erro, no entanto, devia ser o caminho de uma verdade: pois só quando erro 
é que saio do que conheço e do que entendo. Se a “verdade” fosse aquilo 
que eu posso entender – terminaria sendo apenas uma verdade pequena, 
do meu tamanho”195. 
 
Ao focar o processo e não o produto, não se opera com a lógica binária: 
aprovar-reprovar, acertar-errar, perder-vencer, dos testes escolares. Não há um 
ponto de chegada predeterminado, mas uma experimentação. Não se opera com o 
erro através do medo, porque o erro pode puxar invenções, ser abertura. Pode 
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instaurar focos de criatividade. É o caminho que se vai tecendo nas tentativas, é a 
vida ganhando formas, aprendendo a arte da composição. 
 “Na nossa vida também o erro deveria fazer parte, não ser recriminado como é. Mas 
a gente só consegue saber que está certo quando a gente erra. Quando a gente erra 
repetimos para acertar. (...) Isso que é legal. De repente, você trabalhou o erro de 
uma forma alegre.” (Depoimento Patrícia, 17/12/2013). 
 
Transformar o medo de errar em abertura para o erro. O medo parece estar 
presente em vários aspectos da vida. “Temos medo de perder, de fracassar, de 
mostrar nossa fragilidade, de que as coisas escapem ao nosso controle, deem 
errado. Tememos parecer idiotas perante os outros, ser objeto do riso alheio”, diz 
Kátia Maria Kasper196.  Trata-se, também, de perder o medo do ridículo. 
O modo de operar do clown, como explora Kasper, acolhe o erro invertendo 
sua lógica, tirando proveito de sua positividade. Neste sentido, o erro não atrapalha 
ou destrói, mas cria197. 
A experimentação – com a possibilidade de improviso que vem junto – 
oferece uma alternativa para transformar esse medo que estanca em um movimento 
que alarga os modos como nos conduzimos nos processos de formação. 
Esses aspectos reverberam junto à noção de experiência de Larrosa198.  O 
sujeito da experiência é um sujeito exposto. Do ponto de vista da experiência, é a 
capacidade de expormos, com tudo o que isso tem de vulnerabilidade e risco, que 
entra em jogo. Não se trata da maneira de nos pormos (posição), nem da maneira 
de nos opormos (oposição), nem a maneira de impormos (imposição), nem a 
maneira de propormos (proposição). É a nossa maneira de expormos, de deixar ver 
o que mais se tem de vulnerabilidade, de risco e perigo que uma vida pode ser 
mobilizada.  
 Na improvisação, vemos entrar em falência o passo a passo dos manuais de 
dança, vemos fugir as palavras que pretendem represar um movimento, vemos a 
improvisação-invenção abandonando estruturas padronizadas a se repetir, vemos 
operar um jogo de ir cada vez mais além, de ir cada vez mais longe no perigo, no 
desconhecido, no risco, na metamorfose. 
                                                 
196 KASPER, 2004, p. 62. 
197 Ibid., 63. 
198 LARROSA, 2002, p. 25. 
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Entre desassossego e inquietação e (trans)formação 
  
 Eu buscava uma ICH para relaxar e aquela lentidão, aquela repetição toda me 
irritava muito, diz Clara a respeito de alguns exercícios de Biodança. 
“Mas ai, tem que fazer! Nem sempre você está na sua zona de conforto. A vida é 
isso aí! Sair da sua zona de conforto e conhecer a casinha do outro! Minha vida vive 
sendo isso: conhecer. Sempre estou em descoberta com as coisas, então o ICH 
trouxe isso também. Eu achei que seria mais tranquilo pra mim, ledo engano. (...) O 
ICH contribuiu pra mim nessa questão, de mais uma vez sair da minha zona de 
conforto e ir para o espaço do outro.” (Depoimento Clara, 17/12/2013). 
 
 Sair dessa casa, abrindo-se ao outro, acolhendo o que não se espera. 
Desalojar como prática de aprendizagem. Não sair para chegar a um lugar, mas sair 
e experimentar, e voltar, banhado pela alteridade. Contagiados, experimentamos 
porções do que nos é desconhecido, estranho. Limite movimentado no e com o 
limite do outro. 
 Patrícia – referindo-se a acontecimentos muito fortes e dolorosos - conta que 
mesmo com acontecimentos mais inesperados que se pode ter numa vida, que tiram 
toda estrutura, há a possibilidade de, a partir disso, unir forças para que a vida se 
transforme: 
“Essas coisas que são coisas que te jogam no chão, que te jogam lá embaixo 
mesmo, são as coisas que te movem para você compreender o mundo. Para buscar 
alternativas de como você vai conseguir viver daqui em diante. Talvez, sejam essas 
coisas que eu queira buscar agora, seja na dança, ou sejam movidas por essas 
coisas que me aconteceram. Porque eu estou tentando me encontrar no mundo. 
Ainda. De novo. Talvez. Pelo fato de tudo isso que aconteceu.” (Depoimento 
Patrícia, 17/12/2013). 
  
 Quanto maior o movimento de queda, mais dramático e forte é o movimento 
de reconquista do equilíbrio, diz Garaudy a propósito da dança de Doris Humphrey. 
A face processual da formação inclui essas quedas, esses atritos com um mundo 
que não se reduz ao mundo da formação institucional. Atravessa a vida em todas as 
suas dimensões. Contudo, tal atrito, por mais dolorido que seja, pode envolver um 
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sentido afirmativo: aprender a entrar no ritmo, e nele dançar. Movimento infinito, que 
não cessa, nem na dança, nem na vida.  
Ainda a propósito do espaço do outro, Clara diz: 
“A todo o tempo você é agredido. Alguns em maior grau, que vão sentir a vontade de 
pegar um taco de baseball e dar na cabeça do próximo, e outros ainda que vão: ‘Ah, 
vamos fazer de conta que nada aconteceu’, e vão dormir bem à noite com isso. 
(Depoimento Clara, 17/12/2013).  
 
Haveria outra atitude frente a essas diferenças que abalam e que 
desestabilizam? Haveria uma atitude que não domesticar ou expulsar a diferença 
que se aproxima e que provoca turbulências?  
Nesta procura de algo entre, encontro no texto “O mal-estar na diferença”, de 
Suely Rolnik, uma nova possibilidade. Quando os efeitos das turbulências e dos 
desequilíbrios causados pelas diferenças que passam por nós não são 
incorporados, não afetam as formas de vida, essas diferenças continuarão a nos 
desestabilizar, a nos fragilizar cada vez mais, diz Rolnik199. Uma nova postura é 
agenciá-las, não combatê-las. Compor, incluindo tais diferenças no próprio território 
existencial. Entrar na dança do estranhamento e extrair daí um novo gingado, 
ativando um corpo vivo: por estar em contato com o mundo, há atrito, tensão, 
contágio. 
Os riscos, as desestabilizações, os perigos, convocam o corpo a criar-se e 
recriar-se junto a essas novas forças, produzindo um novo equilíbrio a partir do 
desequilíbrio, um novo vigor a partir da fragilidade. Para isso é preciso estar exposto 
ao mundo, pois dessa exposição frágil um corpo, aberto ao devir, é produzido.  
Nesse sentido, Michel Serres afirma que o que torna o corpo estável são as 
variações, o que o torna equilibrado são as instabilidades, o que o torna ordenado 
são as perturbações, o que o torna organizado são as desorganizações200. Não há 
como desejar um paraíso livre de turbulências. O desejo estaria mais voltado para 
os modos de agenciar esses desequilíbrios, de modo que a vida seja reinventada. 
Modos de operar que envolvem o corpo vivo, um equilíbrio instável. Mestiço. 
                                                 
199 ROLNIK, 1995. 
200 SERRES, 2004. 
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Os exercícios realizados durante a atividade “Dança e Expressão Corporal” 
chamavam para essa mestiçagem: a construção de um grupo, de um coletivo, não 
homogêneo, mas um coletivo marcado pela diferença, compondo variados ritmos e 
equilíbrios. Neste sentido, criar tal relação foi algo paradoxal. Abrir-se, mas criando 
critérios de abertura. 
Maria diz que, de toda a sua turma do curso de graduação, era a única 
estudante presente. Não se sentia ‘em casa’. E demora para um grupo se entrosar, 
sobretudo através do corpo, que é uma área restrita, diz Maria, continuando: 
“Acho que é uma aproximação individual. Você não pode provocar uma aproximação 
coletiva porque a dança o exige assim. Até senti que muita gente no grupo não 
gostou. Também não gostei. (…) Não tínhamos quase nenhuma relação. Lembro 
que muita gente falou – fora de sala – sobre esse 'tocar o outro'. Eu acho difícil isso, 
não sei como te explicar, mas tem que nascer. Você não vai dar um abraço longo 
numa pessoa que você não conhece só porque dizem que é bom.” (Depoimento 
Maria, 09/12/2013). 
Tem que nascer. Mas como nasce? Na dança, a lógica parecia ser outra. Não 
era primeiro um sentimento de coletividade que se criava, para em seguida nascer a 
atitude; ao contrário. Pensando a propósito do ‘nascimento’ dessa atitude, encontro 
uma passagem no texto de Kuniichi Uno, a propósito de Artaud e Hijikata, algo que 
ecoa com esse outro modo de operar: 
“Faz-se seu corpo por si mesmo, com a mão. Porque as cataplasmas não 
nasceram do espírito santo e sim da aplicação manual, a vontade não é 
nenhum fluído, é um gesto, a espessura é a consequência de um trabalho 
de empurrão, de força, de compressão e não um estado de espírito”201. 
Vemos o corpo produzindo um estado de abertura. Inverte-se a lógica penso, 
logo danço. O movimento é primeiro, e nele nasce um coletivo.  
Como agenciar bons encontros? Como produzir critérios, com doses de 
prudência, livrando a experimentação de uma afetividade imposta e controlada? 
Situação paradoxal no caso observado, pois requer um certo grau de disponibilidade 
201 ARTAUD, 1985, apud, UNO, 2007, p. 41. 
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que é também um modo de conhecer nossas próprias intensidades, de conhecer 
com quais outras se conectam, se conjugam.  
 É o que parece nos dizer Deleuze em sua aula sobre Espinosa: “Enquanto 
vocês não conhecem suas intensidades, vocês se arriscam a ter um mau encontro, 
e poderão muito bem dizer que é belo o excesso, a desmedida. Porém não há 
desmedida, não há senão fracasso, nada além do fracasso”202. Doses de prudência 
possibilitando uma navegação fértil pelos processos experimentais, que fazem do 
processo, não um lançamento descontrolado ao infinito, tampouco um controle 
paranoico do sentido que impede o movimento. Tanto controle e parada do 
processo, quanto seu movimento ao infinito, podem constituir um perigo, diz Deleuze 
e Guattari203. 
Ainda a esse respeito, Suely Rolnik204, nos diz que há duas maneiras de 
‘morrer’, com seus respectivos perigos. De um lado, o perigo da cristalização de 
modo que nada mais passe, nada mais afete, nada mais toque, uma anestesia 
estética que rouba a vida: um excessivo endurecimento, fixação num modelo. Do 
outro lado, o perigo das experimentações vazias, ao infinito, sem que se tire proveito 
do que se faz, em que tudo passa sem afetar, sem que se construa território algum: 
um excessivo amolecimento, desagregação. Suely Rolnik destaca que, entre essas 
duas maneiras de morrer, se desenham as diferentes maneiras de viver.  
“Uma criança é assim. Uma criança chega e te abraça, mas também não é tão 
assim. Ela te abraça só depois que você mereceu esse abraço. Ou seja, não é só 
um corpo sobre outro corpo! Há espiritualmente alguma coisa, mentalmente há outra 
coisa!” (Depoimento Maria, 09/12/2013). 
 
 Maria conta ainda, referindo-se aos exercícios trabalhados nos encontros, que 
eles deixavam algo como um efeito residual, que colava, ficava na pele, cuja 
reverberação se fez sentir na própria relação com o seu filho, no modo de abraçar e 
cumprimentar as pessoas. O trabalho corporal envolvendo a relação com o outro 
suscitava marcas da vida de Maria, que pareciam ganhar outros contornos. Uma 
nova atenção. Gestos simples, passageiros, onde habita o intensivo: Maria se deu 
conta de que há tempos o seu modo de cumprimentar as pessoas foi se alterando. 
                                                 
202 DELEUZE, 1978. 
203 DELEUZE, GUATTARI, 2009. 
204 ROLNIK, s/d. 
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Quando vivia na Colômbia, costumava apertar as mãos, o beijo no rosto não era 
esse beijo para o ar, como de costume no Brasil, diz Maria. 
A formação, desencadeada pela atividade corporal no espaço de dança, 
transborda para a vida o intensivo-relacional. Além da relação de afetividade com o 
filho, Maria também conta dessa dificuldade de nós, adultos, expressarmos e 
dançarmos: “Temos um comportamento que é uma norma, e vamos perdendo essa 
expressão - o que não acontece com uma criança. A criança vai pulando na rua, e 
vai. Essa parte lúdica a gente perde, e com certeza nos deixa menos alegres”, diz 
Maria, chamando a atenção para esse efeito residual que a dança provocava. 
Aprender com a criança, envolve dar espaço para a criança que coexiste com 
o adulto. Não se trata da criança que tem como fim o adulto, mas essa criança que
(co)existe com205. Criança que, com curiosidade segue aquilo que traz o encanto, o 
movimento, o interesse. Criança que vai, sem pensar nos obstáculos, apenas vai; 
operando por afetos. Talvez a dança esteja mais ligada a esse devir-criança, que 
segue o movimento. 
O que se repete, principalmente nas falas de Pedro, de Clara, de Patrícia, de 
Maria, e de Antônio, é o paradoxo de entrar na dança com o outro. Paradoxos que 
envolvem tocar o corpo do outro, podendo, para eles, parecer um gesto falso, não 
verdadeiro. 
Muitos exercícios, nesta direção, repetiam-se ao longo das semanas, fazendo 
com que os participantes entrassem novamente em contato com a sensação, 
forçando-os a produzir outra relação. A repetição parecia levar ao extremo a 
elaboração de outros sentidos que não se reduzissem à oposição entre verdadeiro 
ou falso. Outros sistemas de valoração eram incitados, levando a pensar, por 
exemplo: O que isso traz? O que isso provoca? O que mobiliza? 
“Quando o Felipe tomava a frente, eu me sentia um pouco mais acuado porque ele 
propõe movimentos muito suaves, como se dissesse: ‘Vamos refletir sobre isso’. A 
questão do toque também me provoca um sentimento de estranhamento, porque eu 
não consigo, por exemplo, tocar muito as pessoas que eu não conheço, porque dá 
uma sensação de que não é verdadeiro. Como se fosse um carinho que não é 
verdadeiro – nas atividades dele tinha muito isso. Então, abraçar as pessoas que eu 
205 DELEUZE; GUATTARI, 2012. 
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não conheço, me dá uma sensação de desconforto.” (Depoimento Pedro, 
17/12/2013). 
A importância de se colocar em funcionamento práticas efetivas de 
experimentação é ressaltada por Guattari, ao falar da ecosofia. Principalmente 
pensando nas esferas social e mental. Também em Mil Platôs, escrito com 
Deleuze206, a experimentação tem papel relevante, substituindo a interpretação.  
Pensando em tais práticas a partir da atividade de dança, já não cabe 
perguntar se tais afetos são verdadeiros. Tampouco corresponderiam a uma 
representação. Com Guattari207, vemos que essas experimentações indicam, 
também, o próprio caráter criacionista, ficcional, processual e voltado para o futuro, 
da produção de subjetividade.208 
Busca-se desdobrar as consequências de uma afetividade, os efeitos 
performáticos que tal atitude pode gerar na relação. A política da relação com o 
outro se modifica na medida em que não se busca os pontos de identificação 
recíproca e de compreensão – o que configuraria a manutenção de um sujeito 
egóico, uma extensão de si no outro –, mas abre-se espaço inclusive para os 
estranhamentos, as incompreensões que podem mobilizar devires da subjetividade 
em seu estado nascente. 
“No começo eu era mais inseguro, tinha o medo, ficava mais na minha, 
acanhado, conversando com as pessoas que eu já conhecia”, diz Pedro; e completa: 
“No decorrer [da dança], isso foi mudando, porque eu fui vendo como outras 
pessoas não se preocupam. Se estou fazendo errado, qual o problema disso? Eu fui 
tomando isso para mim também: ‘Se estou fazendo errado não tem problema, está 
todo mundo aqui no mesmo chão’. E nesse último dia eu consegui ver que eu me 
desloquei. Porque aqui [marcando com as mãos um ponto no espaço] eu era mais 
acanhado, e eu trilhei esse caminho com a insegurança, com o medo, com o 
desconforto e cheguei aqui [marcando outro ponto]; num espaço em que essa 
insegurança, esse medo, esse desconforto ainda existem, mas eles não são maiores 
do que o bem estar, do que aquele sentimento me proporcionou.” (Depoimento 
Pedro, 17/12/2013). 
206 GUATTARI; DELEUZE, 1996. 
207 GUATTARI, 1992. 
208 GUATTARI, 1992. 
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 Composições  
 
O olhar...  
“Quando uma pessoa te olha por muito tempo, é tudo isso que vem na tua cabeça: 
esse olhar de julgamento. Você não consegue ver, por exemplo, o olhar de carinho, 
um olhar de afeto, não é isso que você enxerga. Você vê o olhar de julgamento.” 
(Depoimento Patrícia, 17/12/2013). 
  
 Quem vê? Quando há espaço para um ver outro? 
“Porque não é nem o olhar do outro que é regulador. É o teu olhar sobre o olhar do 
outro que regula. É você mesmo que se regula. Porque se você olha, se você acha 
que é o olhar do outro que regula, mas é o teu olhar sobre o olhar do outro que 
regula você. Então é a mesma coisa que fosse um espelho. Porque você está 
olhando no espelho, você se olha, se regula. (...) Se você está dançando e outra 
pessoa está te olhando, se você não se acha um bom dançarino, por exemplo, acha 
que não dança bem, você vai olhar que o outro está te olhando e você vai ver que 
você não está dançando bem. Agora se você tem essa autoconfiança de que você 
dança bem, o olhar do outro pode ser um olhar de aprovação.” (Depoimento Pedro, 
17/12/2013). 
 
 A questão do olhar que surge nas falas, me leva ao precioso documentário 
“Janela da Alma”, de João Jardim e Walter Carvalho, cujo enredo percorre várias 
narrativas de artistas, com miopia ou cegueira, revelando percepções singulares 
sobre o mundo. 
 A narrativa de Antônio Cícero traz algo intenso:  
“A primeira experiência que tive quando eu usei óculos, foi notar a quantidade de 
detalhes que se vê normalmente e que eu não via antes de usar os óculos. Então 
uma coisa que eu achei maravilhoso, foi ver que as árvores eram múltiplas. Eu 
sempre soube, intelectualmente, que a copa das árvores era composta de folhas, 
mas eu só via aquela massa. Quando eu pus os óculos e notei que – embora você 
não vesse perfeitamente as folhas individuais –, você via a multiplicidade de que é 
composta uma árvore! Aquilo pra mim foi uma descoberta maravilhosa.” (Antônio 
Cícero).  
 
“A sensação era boa, meus movimentos tornaram-se mais soltos, menos 
travados, e eu procurava sempre me entregar ao processo, essa era a ideia. Eu 
procurava aceitar o que me vinha e o que não me vinha”, diz Antônio. 
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“Porque às vezes você pode levar um movimento como uma rejeição (que pode ser 
rejeição ou não). Por exemplo, ‘Formem pares’. E você: ‘Puxa, ninguém me 
convidou ainda pra formar par!’. Tem essa coisa ainda. Então eu tentava fazer disso 
um aprendizado pra aceitar a rejeição, não como uma coisa, mas como um 
processo. Pode ser que a pessoa não tenha rejeitado, pode ser que eu tenha 
provocado a rejeição. Pode ser que nem existia rejeição. Como eu vou saber? Era 
mais ou menos isso que eu vivenciava.” (Depoimento Antônio, 13/12/2013). 
No processo, a aprendizagem do receber um não, de aprender a lidar 
corporalmente, de engajar microtransformações que incluem o outro de modo 
afirmativo.  
 Patrícia também indica algumas mudanças do contato com o outro: 
“E a Biodança trouxe essa questão de me permitir, de tocar o outro, esse incômodo. 
Porque a princípio é incômodo, eu não estava acostumada. É depois que você sai 
dali que você vê o quanto foi importante. Mas na hora a sensação é extremamente 
incômoda, você não está acostumada com alguém que você não conhece te 
tocando. (...) Mas o importante é você fazer essa reflexão. Saber onde você está 
errando, onde não está, o que você poderia melhorar em você. Aquela dança me 
proporcionou isso. E eu sai dali, “o que eu posso melhorar em mim?”, nesse 
sentido. São coisas que mudaram em mim.” (Depoimento Patrícia, 17/12/2013). 
 
 Essa provocação ressoa, reverbera, também, junto ao que conta Carmela 
Gross, no documentário “Janela da Alma”: 
 “Você nunca se descobre pensando fora de foco. Você acha que você pensa 
direito, de algum jeito, às vezes você pensa melhor, ou às vezes você tem dúvidas 
ou tem problemas ou tem incertezas. Eu não me penso fora de foco, então o mundo 
está fora de foco ou eu estaria?” (Carmela Gross).209 
 No incômodo, deixar suscitar, suportar o estranhamento para pensar “O que 
posso mudar em mim?”  
O que posso melhorar em mim.  
Kuniichi Uno, em seu texto “Corpo-gênese ou tempo-catástrofe: em torno de 
Tanaka Min, de Hijikata e de Artaud”, comenta sobre uma conversa que 
acompanhou entre Tatsumi Hijikata e Tanaka Min. Hijikata perguntou à Min: “O fato 
de ter nascido já é uma improvisação, porque você improvisa na dança?” Ao que 
Min respondeu: “Eu nasci já destruído, fui quebrado desde meu nascimento, nasci 
                                                 
209 Carmela Gross. Documentário Janela da Alma. 
133 
 
como uma fissura”210. Há uma vontade singular de refazer o nascimento, de realizar 
um segundo nascimento, que não é um pessimismo desesperado, negativo, raivoso, 
contra a vida, diz Uno, mas uma ativação da potência da vida. 
Um segundo nascimento como possibilidade de escapar aos nascimentos 
controlados pelos processos que não participamos intensivamente, sejam eles 
biológico, das instituições, das tecnologias. Escapar aos poderes ativando a dança 
criativa do corpo. Participar na produção de uma nova subjetividade. 
 Dança, que mais do que representação do ‘eu’, envolve a escuta daquilo que 
o ‘outro’ está disparando. Corpo em dança que se abre ao fora, a uma interface que 
mobiliza dentro e fora, visível e invisível, que toca e é tocado. Suporte da invenção, 
da formação, que se dá pelo combate entre o que se é, e não pelo julgamento do eu.  
 Como refere Kasper211, para o sistema da crueldade, o combate é o que 
substituiria o juízo: 
“Deleuze distingue o ‘combate contra o Outro' e o ‘combate entre Si. Este 
trata da composição das forças no combatente. Se o combate-contra 
pretende repelir uma força, o combate-entre busca ‘apossar-se de uma 
força para fazê-la sua. O combate-entre é o processo pelo qual uma força 
se enriquece ao se apossar de outras forças somando-se a elas num novo 
conjunto, num devir’”212. 
 
 “O eu que posso melhorar em mim”. 
Neste sentido, os exercícios corporais, a dança, podem contribuir para 
alterações capazes de nos fazer habitar de outro modo os verbos da vida: dançar, 
caminhar, ensinar, aprender, ler, escutar, escrever, amar, relacionar, trabalhar, entre 
outros. 
Do desespero à criação 
 
“Eu me lembro que eu estava muito desesperado por um espaço de dança. E foi 
desse desespero que surgiu a proposta - depois de um ano -, da ICH, porque eu não 
aguentei mais esperar. Eu lembro de ter proposto para a professora: ‘Vamos fazer 
um grupo, vamos fazer um grupo’, e a professora sempre meio que cautelosa. Eu 
lembro que, naquela época, eu só não propus um grupo, ou um espaço de 
                                                 
210 UNO, 2010, p. 42. 
211 KASPER, 2004. 
212 KASPER, 2004, p. 27-8. A citação que a autora apresenta refere-se à Gilles Deleuze, Crítica e 
Clínica, p. 150. 
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improvisação, porque eu carregava muito essa coisa da liderança, no sentido de 
respeitar o professor (...) Eu tinha respeito mas, ao mesmo tempo, eu tinha medo de 
me colocar como tal pessoa num espaço no qual eu não pudesse suportar, no 
sentido de eu propor um grupo de dança mas nem eu mesmo nunca ter vivenciado 
dança.” (Depoimento Tiago, 16/12/2013). 
 
 Tiago conta ainda sobre seu processo de movimentação-dança que o 
acompanha há um bom tempo: primeiro a paixão por andar de bicicleta, depois os 
patins. Ao patinar, em certo ponto não via mais a possibilidade de efetuar os 
movimentos que pretendia, pois ele entendia que não era permitido para meninos. O 
corpo não aguenta mais. Cria uma fissura. Na escola procura, nas aulas de 
educação física, a dança. Não encontra. Fora da escola experimenta no karatê os 
movimentos do kata, mas não queria a luta. O professor não permite que continue e 
Tiago sai. Cria outra fissura. A nova tentativa é a gingada da capoeira, mas desta 
vez a família não admite. Mais uma fissura: na igreja, engaja-se na chamada dança 
sacra. Mas aí, o movimento é limitado, não consegue explorar o corpo todo. Cria 
mais fissuras. Na universidade, encontra a dança contemporânea e, ao longo do 
curso de Artes, o Contato Improvisação. São esses alguns percursos feitos por 
Tiago, em busca de e produzindo movimento. Não desistindo, mas criando fissuras. 
Recomeços. 
“Por que eu escolhi um caminho tão inconstante? Porque eu acho que faz parte do 
caminhar essas crises. Descobrir tem crises, tem crises! Então essa coisa de ‘Por 
que que eu não escolhi uma profissão que me desse segurança, do que eu tenho e 
pra onde eu vou?’ Ao mesmo tempo que a própria pergunta já me responde isso, 
porque é isso! Porque você não nasceu pra ser formatado!” (Depoimento Tiago, 
16/12/2013). 
 Do desespero à criação, pois a invenção envolve também a crise. A entrega, 
tal como o sujeito da experiência de Larrosa. Fazer da crise o combustível para a 
invenção de um novo conjunto de referenciais para a vida. 
 A propósito dessa mudança e das crises que a acompanha, Suely Rolnik213, 
nos diz que a finitude das formas de vida está sempre em tensão com a infinitude 
dos processos, com a infinitude das forças que movimentam a vida. É esta tensão 
entre forma, por um lado, e força, por outro, que provoca o que Rolnik chama de 
mal-estar na diferença. O que se vê nesse processo, que envolve um misto de dor e 
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alegria, crise e descoberta, é uma travessia das formas que exige uma atitude de 
escuta àquilo que as diferenças provocam. 
Os estados de fragilidade, como o desconforto, o desassossego, a inquietude 
o estranhamento, o incômodo, etc., são indícios de que uma subjetividade está 
sendo forçada a mudar. Trata-se, então, de sustentar esse estado de fragilidade que 
nos “separa de nós mesmos, em proveito do outro que estamos em vias de nos 
tornar”214. Esse processo, Rolnik chama de passagem do humano para o 
transhumano, a passagem de um modo atual de subjetividade para um modo virtual 
- que existe em potencial -, sempre provocado pelas diferenças que povoam o 
mundo. Daí que a diferença é fundamental para os processos de formação e 
transformação. Contudo, esses processos não são nada tranquilos, e pode ocorrer, 
por um lado, de criarmos estratégias para evitar esse mal-estar provocado pela 
diferença, mas isso, segundo Rolnik, tem seu preço: um desvigor do processo 
experimental de construção da existência, sem a incorporação das diferenças.  
(Mu)danças 
 
 Como falar de um processo? Como dar nome ao que está movimentando? 
“Alguma coisa me confortava tanto quando eu participava e quando eu ficava de fora 
[fotografando]. Eu ficava mais disposta para os outros dias. Na verdade, acho que 
não foi nenhuma diferença. Não teve uma diferença. Uma coisa não mudou da noite 
pro dia, mas eu sei que me acrescentou algo. Não sei exatamente o que, mas é uma 
coisa boa.” (Depoimento Amanda, 16/12/2013). 
 
“Nesse semestre, além dos meus processos pessoais - sempre trabalhando com 
meu corpo - eu também fiz ioga. São dois processos que somaram. E sabe, um tem 
ajudado o outro. Eu acho que foi bom porque eu comecei prestar mais atenção no 
meu corpo. Comecei perceber o meu jeito de andar. Eu não sei o quanto o ICH 
contribuiu para isso, não vou afirmar, mas coincidiu com o ICH e com a ioga. (...) Sei 
que a ioga contribuiu sim, e bem claramente. O ICH provavelmente sim, porque pelo 
fato de estar num lugar, em um dia, e lidando com o teu corpo, sair do 
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 A experiência soa a finitude, soa a corpo, sensibilidade, tato, pele. Isso que 
me toca. Soa a voz, a olhar, a escuta, a sabor, odor, a prazer e sofrimento, carícia e 
ferida. Soa, sobretudo, a vida, diz Jorge Larrosa215. Experiência que faz viver, que 
dá a sentir, que dá a pensar, que dá a inventar. O jeito de andar, o jeito de falar. O 
jeito de olhar, o jeito de dar as mãos, o jeito de dançar. O jeito de escrever, o jeito. 
Um jeito que se amplia. Jeitos da experiência. Mas como falar do processo? Disso 
que muda o tempo todo? 
“Não sei expressar-me por palavras. O que sinto não é traduzível. Eu me 
expresso melhor pelo silêncio. Expressar-me por meio de palavras é um desafio” 
(Clarice Lispector)216. 
Clara em seu depoimento traz uma grande inquietação provocada pelo 
encontro corporal entre colegas durante a atividade de dança. Atitude que 
demonstra também a existência de critérios que garantem a consistência de um 
território existencial.  
No relato de Clara a respeito de sua vivência no candomblé, que marca quem 
ela é hoje, chama a atenção a relação cultivada com a alteridade aprendida nesse 
contexto religioso: 
“Você aprende a ouvir as pessoas, a ver as pessoas. Você aprende, de certa forma, 
a extrair essas coisas só de ver sua família conversando sobre o que foi dito, o que 
foi falado, na tentativa de buscar uma solução pra aquilo, de buscar um 
entendimento. Não é aquela coisa: ‘Ah a pessoa tá vivendo isso porque é 
consequência disso (...) Você aprende a ter mais humildade pra ouvir o outro. Você 
vê que você não é melhor do que a outra pessoa. O mesmo problema que uma 
pessoa tá vivendo você pode viver um dia. É algo assim, bem forte. Você se colocar 
no lugar do outro, saber que um dia você pode acontecer com você, ter aquilo 
como uma possibilidade e não como uma distância.” (Depoimento Clara, 
17/12/2013). 
 
 Outro como uma possibilidade, e não como uma distância.  
Manter o outro em sua alteridade, sem tentar fazer do outro o mesmo. Com a 
experimentação, a distância passa a ser explorada, não como uma medida que 
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137 
 
separa, mas como um ritmo a ser dançado, acolhendo o risco, o perigo, o confronto 
de sensibilidades capaz de inaugurar novos mundos. 
 Evocamos novamente Bruno Latour e o seu sujeito articulado: esse sujeito 
capaz de ser afetado por um mundo – humano ou não-humano – matizado por 
diferenças, que diante do que lhe acontece e sente, novos comportamentos são 
postos a operar. Assumimos formas variadas, metamorfoseamos.  
“Não tem um jeito para fazer esse tipo de passo. Mas de repente uma pessoa vai lá 
e faz, se ela fez, eu também posso fazer. Você vê que você não é tão mau como 
você pensa.” (Depoimento Cristine, 11/12/2013). 
“Então o meu movimento de vida me movimenta e influencia os outros a se 
movimentarem. Esse movimento nas vidas das pessoas vai fazer elas, talvez, entrar 
num movimento que é parecido com o meu, de repensar suas próprias vidas.” 
(Depoimento Tiago, 16/12/2013). 
 
Mesmo que a aproximação causasse um certo desconforto, sustentar essa 
distância se tornava algo importante para a experiência da própria formação. Joana 
conta um pouco sobre seu modo de lidar com as pessoas que na maioria das vezes 
envolvia a impaciência, a raiva, a ansiedade. Ao comentar sua passagem pela 
atividade de dança, aponta algumas alterações: 
“Eu aprendi a ouvir mais, a ouvir mais as pessoas. Porque eu escutava e se eu 
achava que não, era não! Entendeu? Eu não tinha aquele negócio de não, vamos 
analisar, vamos discutir isso daí melhor, ver o que é melhor para os dois. Isso eu 
não tinha. Agora já consigo escutar mais as pessoas, dar mais atenção.” 
(Depoimento Joana, 28/11/2013). 
 
 Metamorfoseamo-nos com a atmosfera que o outro introduz em nosso 
território. No tato, na pele, no corpo. Deixar tocar envolve ser marcado, timbrado, 
ruborizado, esticado pela exposição à pressão das coisas do mundo. 
 
Transformações: quero o caminhar 
  
 Pensar, fazer e ver a formação como processo, envolve produzir uma 
presença em tudo aquilo que fazemos. Talvez seja essa uma das maiores 
contribuições que a cartografia vem incitando. Estar presente dispara uma 
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intensificação do que acontece, presença que coloca em questão muito daquilo que 
somos, que queremos, que sabemos, que podemos. Não é necessário parar o 
tempo para que algo aconteça, mas se deixar parar pelo que acontece, pelo que 
afeta.  
Nesse processo, o caminhar produz o caminho – muitas vezes diferente do 
ponto de chegada pré-definido. Aos vinte e dois anos, Felipe fez uma oficina de ioga. 
Nessa oficina teve contato com alguém marcado corporalmente pela Biodança.   
“Acabei indo atrás, buscar o que era Biodança. Eu já achava que tinha alguma coisa 
em mim que tentava buscar a expressão corporal. Eu sabia que junto dessa coisa de 
expressão corporal viria todo um outro mundo, (...) eu procurava alguma coisa 
assim.” (Depoimento Felipe, 05/12/2014). 
  
 Um novo mundo se abre. O processo de formação de Felipe passa também 
pelo curso de massagem, o teatro, a ioga, até chegar à oficina de Biodança. Passa a 
atuar como facilitador de Biodança em atividades da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), e em atividades com calouros do curso de Naturologia217 aplicada 
da Universidade Sul de Santa Catarina (UNISUL). Depois outros processos e 
viagens acontecem. 
 Viajar, como nos diz Larrosa em “Conversando sobre escola, experiência e 
formação docente”218, é uma das experiências fundamentais para a aprendizagem. 
Viajar é sempre colocar em questão nosso próprio modo de viajar, é perder-se, 
adotar outros pontos de vista, viver a distância necessária para a aproximação, 
deixar se decepcionar. Expor. Ir em direção ao desconhecido. A viagem da 
aprendizagem envolve também abandonar o que se procura para acolher o que 
acontece: deixar sentir.  
 Sair de casa, ir em direção ao mundo. Dançar no mundo com o mundo: ir: ir: 
ir. Desalojar expondo o frágil ao rigor, o morno ao gelado, o flexível ao rígido, o terno 
à violência. O doce ao duro, aprender a doçura do duro, e a dureza do doce219. 
Expor: aprender. 
                                                 
217 Conforme Felipe me conta, o curso de Naturologia possui três habilitações: Medicina Chinesa, 
Medicina Ayurvédica ou Linha Xamânica. 
218 LARROSA, 2011. 
219 SERRES, p. 2004. 
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 “Transgredir era me sacrificar daquele ser que eu tinha construído, era me 
tirar dessas roupas, dessas capas, dessas peles que eu carregava comigo mesmo”, 
diz Tiago a respeito de um movimento seu de “transgressão”, passando de um 
universo de referenciais religiosos cristãos a um universo de referenciais de um 
curso de artes. 
 A formação como experiência implica uma educação do olhar, mas não do 
olhar consciente que deve ser ensinado pelo professor – olhar crítico que forneceria 
a verdadeira representação da realidade, mas um olhar capaz de capturar pontas de 
novos mundos emergindo. 
 Jan Masschelein220, em seu texto “E-ducando o olhar: a necessidade de uma 
pedagogia pobre”, se coloca a entender a educação do olhar não a partir do sentido 
que educar se encontra em educare (ensinar) que estaria voltado a ensinar um olhar 
para o outro, tornando o sujeito consciente ou desperto, mas a partir de e-ducare 
(conduzir para fora), dirigir-se para fora. Pedagogia pobre onde e-ducar o olhar 
envolve um convite ao caminhar, que produz um treino da atenção. Segundo 
Masschelein, uma pedagogia pobre oferece meios que podem nos tornar atentos, 
que podem eliminar ou suspender a vontade de verdade ou de nos submetermos às 
vantagens ou ao lucro. Com ela não há nada a ganhar, não há lucro, não há lições a 
serem apreendidas. No entanto é generosa, pois oferece o tempo e o lugar da 
experiência. 
 Não um convite a chegar a uma terra prometida, mas o caminhar que desloca 
o olhar para fora, para becos, trilhas, clareiras, panoramas, detalhes da estrada. 
Caminhando, podemos produzir uma revolução, do olhar. Pontas de novos mundos 
emergindo. Neste processo a atenção se configura como ausência de intenção, 
como abertura para o mundo onde caminhos são recriados ao mesmo tempo em 
que o caminhante que se reinventa pelo e com o mundo.  
“Não é muito claro qual a intenção dessa busca com relação ao que eu quero 
mostrar para as pessoas. Pra mim está muito mais forte o que quero descobrir em 
mim: esse aceitar, aceitar em mim, me permitir vivenciar.” (Depoimento Tiago, 
16/12/2013). 
                                                 




  Quando Tiago diz não estar clara sua intenção em relação ao que pretende 
com sua arte, se pretende mudar algo no público, lembro de uma entrevista com 
Clarice Lispector ao jornalista Junior Lerner – entrevista que conheci durante as 
leituras no mestrado. Júlio Lerner pergunta a respeito de como a sua literatura pode 
mudar a sociedade. E Clarice responde: “Eu escrevo sem esperança de que o que 
eu escrevo altere qualquer coisa. Não altera em nada. Porque no fundo a gente não 
está querendo alterar as coisas. A gente está querendo desabrochar, de um modo 
ou de outro”. 
 Deixar ver o processo é a própria busca que se torna interessante, que afeta, que 
comove, que mobiliza, que contagia. A busca produzindo caminhos. 
“Daí o reconhecimento da formação como uma vida. A própria vida é a formação! 
Não é o momento de formação. O próprio recolher-se num lugar e pensar sobre é 
uma formação, porque é um autoconhecimento você pensar a respeito de si, pensar 
a respeito do outro, pensar a respeito da tua vida. Essa foi uma palavra que sempre 
esteve na minha trajetória de vida: autoconhecimento. E hoje ela está muito 
presente. Acho que é um norte que eu estou seguindo: autoconhecer, autorrefazer, 
se alimentar e me esquecer de mim, e lembrar de mim, esquecer-me de mim para 
lembrar de mim” (Depoimento Tiago, 16/12/2013). 
  
Explosão de si 
  
“Nunca pensou na dança como uma explosão de si mesmo? Hoje eu vou deixar de 
ser eu mesmo, e vou ser algo, só algo. No caso um corpo que pula e move e dança 
e interpreta. Dançar é uma explosão toda. (...) É uma explosão, tem diferenças. Tem 
gente que vai dançar pra buscar algo; tem pessoas que dançam e bebem pra 
mostrar algo; tem pessoas que só dançam; e pessoas que explodem. E pode ter 
outros tipos de várias outras pessoas. Mas esses quatro elementos são os que mais 
existem. Tem gente que faz por profissão. Mas se você ver dança de boate, tem 
gente que dança pra mascarar algo, pra esconder algo. (...) E a dança mostra muito 
do que você é. Ao mostrar ou não mostrar, esconder, ou criar personagens, ou 
explodir. É isso. Pra mim foi bom estar no ICH; ao mesmo tempo foi solitário, ao 
mesmo tempo foi estar agredindo, deixando ser agredida.” (Depoimento Clara, 
17/12/2013). 
 
 Diferentemente da dança que mostra o que é, outra possibilidade é pensar a 
dança como movimento que mostra onde estamos. No artigo intitulado “Uma 
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experiência de cartografia do corpo em arte”221, os autores mostram a relação entre 
a produção de um território e a dança a partir de um exercício chamado CORPO 
COMO FRONTEIRA. Exercício que consiste, basicamente, em uma dança livre de 
um ator-bailarino-performador perante seus companheiros. Essa dança permite ao 
orientador cartografar o terreno expressivo em prática corpórea, detectando não o 
que o ator ‘é’ enquanto uma suposta essência pessoal, mas “onde ele está”222.  
 O deslocamento desse território corporal ‘detectado’ se dá a partir da 
exposição aos colegas que o observam e que apresentam sugestões, intuições e 
possibilidades de intensificação desse território, ampliando suas possibilidades 
expressivas. Os autores trazem exemplos concretos: 
 
“- Você é muito inteligente com o corpo. Poderia perder a cabeça. Gostaria 
de ver você dançando com a gente. Porque seu corpo sabe o caminho de 
se organizar. 
- Conseguiu trabalhar bem o tronco, ondulação, mas não explodia. 
- Um contraponto – não ter medo do feio, do desequilíbrio. 
- É lindo você dançando. O que tem atrás disso? Tá muito perfeito. Continua 
as coisas, não abandona. 
- Às vezes um pouco premeditado algumas coisas. 
- As qualidades de movimento são muito confortáveis. Não tem desafio. 
- Valeria a pena experimentar usar a musculatura para não conter tudo, uma 
soltura, explosão em alguns momentos. 
- No início tinha um pequeno desequilíbrio que rapidamente controlou.  
- Senti falta de algumas pausas. Rapidamente você ia de uma coisa pra 
outra. 
- Gostaria de ver você se surpreender. Gostaria de ver a sua língua se 
mexendo dentro da boca, que nem sua bacia. 
- Seu corpo é enorme, mas o seu palco é pequeno. Sua presença ficava em 
1 m2. Precisa começar a tomar mais espaço”223 
 
“Tentar quebrar limites, barreiras. O exercício de colocar-se no lugar do outro. Ah, 
aproveitar os lugares mais difíceis para estar com pessoas que eu gosto. Tirar 
proveito daquilo. (...) Quebrar barreiras pessoais. Todo mundo estava ali quebrando 
barreiras, em menor ou maior grau. Mas todo mundo ali sentiu de alguma maneira 
agredido.” (Depoimento Clara, 17/12/2013). 
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 E se a dança mostra onde estamos, por outro lado, mostra também que já 
deixamos de estar, pois já estamos nos tornando outros. 
 Vemos um corpo sendo produzido nesse processo. Um corpo intensificado no 
contágio com o outro. Um corpo não orgânico, um corpo que não biologiza a 
experiência, mas que é intensificado por ela. Escapa às obrigações de uma vida 
automatizada, às intervenções midiáticas que produzem o corpo “padrão”, à 
serialização hierárquica que produz o corpo “função”. 
Produção de um corpo que antes de significar, sente o que acontece. Um 
corpo que explode, que escapa a si mesmo para abrir-se ao outro e tornar-se outro. 
Talvez aprendendo quais encontros e afetos lhe aumentam a potência, aprendendo 
a explorar terras novas, desconhecidas, aprendendo a leveza da dança, o tremor do 
toque e da entrega, o acolhimento de um olhar, o convite de um sorriso.  
 Em um dos encontros a atividade é finalizada. Um grupo pequeno 
permanece. Cinco ou seis pessoas. Mário e Amanda anunciam a abertura do desfile. 
Andam com deslumbre exagerado, como numa passarela. A alegria toma conta da 
sala. O exagero aumenta. Os tombos surgem, as caras se modificam. Como se 
fossem ímãs, me puxam para a dança, e mais um e mais um. Perna para o ar, estou 
tremendo a ousadia do encontro. Corpo corpo, tato tato, pele pele. Entrega, e eu 
tremo. Clara pede para que eu ajude em um movimento. Seguro suas pernas. Seu 
corpo apoiado com as mãos no chão contorce, cai, se ergue e estica e retrai. Me faz 
ver, sentir. Minhas costas se tornam um suporte que a sustenta durante instantes de 
movimento e conforme desliza, a posição se inverte, e Clara é meu suporte que 
permite variações movimento. Buscamos o ponto de equilíbrio inventando 
movimentos. Cabeças juntas cabelos negros e loiros sem cor se fundem. Tensionam 
em atrito. É dança, é força, é luta, é brincadeira, é terra. E se aproxima Tiago, 
oferecendo suas mãos e braços e costas e ombros. Movemos lentamente, até 
perdermos o controle. Experimentando o peso, a flexibilidade: contato. Cheiro, suor, 
velocidade, transe: improvisação. Sem saber como, me encontro esticado 




 “O que aconteceria se, em vez de apenas construir nossa vida, nós nos 
entregássemos à loucura ou à sabedoria de dançá-la?” (Roger Garaudy)224 
“Me lembro que minha mãe comentou uma coisa ‘Nossa, eu não sabia que você 
gostava tanto de dançar’. Aí eu disse bem assim: ‘A dança é a minha vida’. Ela foi 
bem enfática: ‘Que tua vida o que! Tua vida é Deus, não a dança!’ Deus é a dança, é 
a minha vida, mas ao mesmo tempo, o meu Deus eu crio. Então o meu Deus gosta 
de dançar também.” (Depoimento Tiago, 16/12/2013). 
 Esse final do depoimento de Tiago evoca um aforismo nietzschiano: “Eu só 
poderia acreditar num Deus que soubesse Dançar.”225 
O corpo em disputa 
“Eu não tenho como falar de dança sem eu falar da minha trajetória de vida. Não é 
uma coisa de formar apenas por técnica, mas é uma formação que imbrica relações 
de religião, relações de cultura, relações de comportamento, relações de família, 
relações de sexualidade. (...) Essa dança que eu busco é profunda por causa disso, 
porque ela tem relações muito mais humanas. (…) Naquela época [referindo-se ao 
período que vivia a religião cristã] eu tinha uma visão do meu corpo, e hoje eu tenho 
outra. Já é outro tipo de corpo, outro tipo de significado que eu trago pra época que 
eu vivenciei esse momento de dança sacra. E engraçado que hoje eu enxergo a 
dança como instrumento político de crítica.” (Depoimento Tiago, 16/12/2013). 
 
 Corpo que se lança, fugindo daquilo que prende o movimento, que prende a 
vida. Escapando às regras cristãs de um corpo eterno, que se repete, que 
permanece, que obedece, que está a salvo. Corpo para desobedecer, inquietar, 
inventar, resistir, incomodar! Corpo em dança que não é o corpo para o trabalho, 
não é o corpo para o consumo, para o Mercado. Vemos um corpo produzido para 
fugir, para escapar do trajeto pré-definido pelas instituições (família, igreja, escola, 
mídia) que o cercam, um corpo ativando sua singularidade.   
 Omar Ricón, em seu texto “¿Y para qué sierve los cuerpos hoy?”226 fala desse 
corpo que, na contemporaneidade, se configura como corpo para incomodar, para 
desobedecer, e para engendrar mutações nos modelos de vida, modelos de 
inteligência, modelos de sensibilidade, modelos de valoração, modelos de felicidade. 
Não um corpo que, pelos mecanismos de poder, se sente culpado por sua diferença, 
não um corpo apagado de suas marcas, de suas memórias, não um corpo que 
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desiste de sua diferença, mas um corpo que se afirma, que inventa, que incomoda, 
que deixa mostrar o absurdo da reiteração das normas e dos padrões dominantes. 
Corpos que fogem dos mecanismos que travam a passagem da vida.  
 Em seu processo de formação, Tiago destaca o encontro com o contato 
improvisação. Foi quando se alterou sua compreensão do corpo e da sexualidade, 
até então marcada pelo discurso da religião, que os ligava ao pecado:  
“O Contato Improvisação foi de suma importância para as minhas quebras de 
conhecimento de corpo, de ser, traumas que, talvez, eu tinha. Como o contato 
improvisação lida com o contato corporal o tempo todo, ele trabalha coisas que vão 
além da técnica, ele vai mais para o subconsciente. É um trabalho muito interno de 
autoconhecimento. (...) Então esse movimento que se deu de mente-corpo, de ver 
que o meu corpo, o meu toque ele não está dissociado do meu pensar, não está 
dissociado do meu lembrar, das minhas memórias, então em muitos exercícios me 
veio memórias antigas, e com relação a não aceitar esse corpo que eu tenho. Então 
a igreja foi uma fatalidade! Foi muito fatal o discurso dela com relação ao pecado e 
corpo. Em determinado momento você vai acreditando nesse discurso, você vai 
anulando a si mesmo, a ponto de você ter pouca autoestima, ou quase nenhuma 
autoestima, com relação ao corpo. As pessoas que tem um corpo não aceito pela 
sociedade, e junto com o discurso do pecado em cima do corpo, e se a pessoa tem 
pecados sexuais dentro da igreja, então ela vai se enxergar como um lixo de corpo. 
Acaba com a autoestima da pessoa.” (Depoimento Tiago, 16/12/2013).  
  
 O corpo é um território de disputas. Instituições, o Estado, o Mercado, o 
Capital, a Mídia, a Ciência, disputam os nossos corpos. Disputam a colocação de 
normas, regras, padrões que ditam não apenas o funcionamento do corpo biológico, 
mas incitam estilos e formas de vida, operam no núcleo da subjetividade.  
“Inclusive teve um dia que eu até saí deprimido do trabalho do Felipe, mas por quê? 
Não pelo trabalho dele em si, mas porque mexeu com algo que ainda está 
introjetado, que é o que eu chamo de “Valor Hollywood de felicidade”. Eu acho que 
muitos de nós têm dentro de si a ideia de felicidade que deve ser uma ideia com 
grande influência de Hollywood. (…) Então você tem uma ideia de felicidade que 
está embutida aí. Aquele amor que é sempre da alma gêmea e hétero também. Aí 
eu pensei bem, por quê que eu me deprimia? É Hollywood!” (Depoimento Antônio, 
13/12/2013). 
 
 Subjetividade incitada, também, pelas imagens em movimento e pelas ondas 
sonoras do monopólio das mídias; portanto, histórica, localizada. Ao entrar na 
disputa pela produção de subjetividade, a mídia opera uma desvitalização da 
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potência inventiva do corpo, que agora se vê capturado pelos modelos padronizados 
de vida que ela incita. Mas essa é apenas uma das forças que compõem a 
processualidade subjetivante. 
 A formação não está apenas nas mãos das instituições, mas entra em choque 
com o modo como cada um opera com aquilo que está em torno. Formação 
envolvendo sempre um jogo de forças. 
 Conforme Tomaz Tadeu Silva227, a cultura e a pedagogia estão envolvidas nos 
processos de produção e de transformação da subjetividade, o que o leva a afirmar 
que toda pedagogia é cultural assim como toda cultura é pedagógica. Pensar a 
cultura como pedagógica envolve dar uma ênfase naquilo que a cultura nos ensina, 
mesmo não fazendo uso de currículos predefinidos e visíveis.   
 Do ponto de vista pedagógico e cultural, os jornais, as revistas, o cinema, a 
televisão, os produtos audiovisuais, a publicidade, etc. não se limitam a informações 
e entretenimento, mas ensinam, expondo, modos de vida, modos de sentir, pensar, 
agir, modos de se comportar, de se vestir, de se alimentar. Neste sentido, a 
formação é atravessada por diversos espaços, não só pelo espaço escolar. 
 Conforme Tomaz Tadeu, as investigações de Henry Giroux, que se voltam para 
a análise das pedagogias das mídias, problematizam uma certa inocência e um 
certo caráter inofensivo das produções da Disney para o público infantil. Giroux 
aponta como certos filmes como “Aladim”, “A pequena Sereia”, por exemplo, estão 
carregados de pressupostos etnocêntricos e sexistas que moldam as subjetividades 
infantis e juvenis de uma maneira bem particular. Vemos a fronteira que separa a 
pedagogia escolar da pedagogia cultural ser borrada. 
  Contudo, agenciar esse movimento de que toda cultura é pedagógica, não se 
dá com um fim de crítica à cultura, e sim com um propósito inventivo capaz de 
instaurar resistências. Ou seja, no seio da produção cultural também se produzirá 
novos modos de contaminação, linguagens, sentidos, valores, etc.  
 Conforme Pelbart228, em “Vida Capital”, cabe perguntar em que medida a 
criação cultural, a criação econômica, criação social e criação subjetiva se conjugam 
                                                 
227  SILVA, 2001. 
228 PELBART, 2011. 
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e são vampirizados e submetidos ao biopoder (poder sobre a vida), ou, em que 
medida se conjugam de modo a ativar a biopotência (potência da vida), capaz de 
funcionar como resistência aos processos que padronizam. 
“Eu te digo, culturalmente, a ioga latina é dançar! É salsa! Não precisa ser uma 
dança, dançar é mexer o corpo. E na minha terra [Colômbia] era costume. Chegava 
sexta-feira você manda tudo para trás e vai dançar! Era a salsa. Eu adoro isso. E a 
salsa é um ritmo gostoso, forte, e é cultural. Na sexta-feira você vê, todas as classes 
sociais dançando. Você é bailarino. Você não é chefe, nem assalariado nem nada. 
Você é bailarino. Todo mundo vai, bebe sua cachaça e dança. Isso fica! Dançar é 
como uma ioga mesmo. A nossa ioga não é muito de jogar sentado! Não!!! É 
dançar! Você libera! Você libera tudo!” (Depoimento Maria, 09/12/2013). 
 Ainda neste sentido, Ricón conta-nos que no Caribe dominicano, uma mulher 
ao ver sua in-competência para dançar, disse: “Es que no lo bailaron de chiquito”. 
No Caribe dominicano, conta Ricón, o ser humano dança desde pequeno, até 
mesmo antes de nascer: “el sexo es primero baile. Después la madre lo baila con su 
cuerpo, y cuando nace, no lo arrulla229, lo baila. Por eso cuando, el caribeño 
comienza a caminar, no camina: baila, camina bailando”230. 
 Ao invés de fazer dormir, de acomodar, ao invés de pedagogizar, ao invés de 
padronizar, de homogeneizar: fazer dançar. Fazer dançar como uma maneira de 
tomar posse da potência do corpo, aprendendo a lidar com aquilo que uma dança 
exige: movimentos, sejam eles altos ou baixos, de solo, em grupo, em duplas. 
Movimentos de quedas e saltos, torções e inversões, expansões e contrações. 
Ritmos. 
 A dança, para Tiago, foi o que produziu uma liberação, um duplo movimento 
de deformar e transformar, de criar e recriar: 
“Foi quebrando várias formatações de moralidades, formatação de corpo, 
formatação de cultura. De uma certa forma eu acho que casou tudo, e eu acho que 
veio no tempo certo essa liberação pra dança dentro da universidade. (…) Depois 
que eu comecei a estudar artes, vi os rompimentos: é você se apropriar de uma 
técnica e romper com a técnica, transgredir uma técnica para criar algo novo. Então 
essa transgressão eu trago para o meu discurso é nesse sentido. Não houve um 
momento de técnica bem forte na adolescência, mas o encontro da dança sacra e a 
dança na universidade é uma transgressão, é transgredir essa técnica sacra na 
universidade. É um momento de recriar essa dança, de se redescobrir nessa dança. 
Então é nesse sentido a transgressão.” (Depoimento Tiago, 16/12/2013). 
                                                 
229 Balanço lento que as mães, com o bebê no colo, fazem para acalmá-lo, adormecê-lo. 






Momento de desinibir, também. Como não fazia parte dos movimentos 
cotidianos, esse outro modo de andar gerava muitos risos, um riso coletivo que 
revelava um automatismo comum a todos sendo desfeito, ao entrar na dinâmica da 
música. Caminhando como se fosse a primeira vez, padecíamos do desconforto e 
da exposição, do medo e da entrega, e da alegria também. O riso nos colocava em 
torno de um lugar comum: sujeitos expostos.  
“Havia, durante os exercícios, muito espaço para rir e eu me perguntava: ‘A 
gente ri por quê?’, às vezes você ri porque é gostoso, às vezes porque está 
nervosa”, diz Maria. Maria conta também de um acontecimento que se passou 
durante um exercício em que o riso se tornou incontrolável, deixando o mediador da 
atividade incomodado. “Quando acontece o riso, você tem que liberar, não pode 
reprimir”, continua Maria, referindo-se a um exercício realizado com mais quatro 
participantes, cujos movimentos não entravam em sintonia:  
“Era uma coisa muito engraçada, ele [Júlio] era muito alto e a gente era muito baixa. 
Mas isso foi muito gostoso nesse sentido. Ele era muito acelerado, e eu sou muito 
lenta, éramos o oposto. Ele era muito mais e eu muito menos. E a gente riu um 
monte e, o Felipe [mediador], se sentiu muito incomodado - sabe que o riso 
incomoda, em termos gerais, numa sala de aula isso incomoda. Chegou uma hora e 
ele chamou e tirou o Júlio do exercício. Não foi bom! O Júlio nunca mais voltou! No 
mesmo dia alguma coisa aconteceu, ele [Felipe] falou duas palavras para ele, aí eu 
chamei: ‘Vamos lá, vamos entrar’. Ele não voltou. Quem sabe!? É que se comunicar 
é difícil. Você não sabe aonde você machuca o outro, não tem ideia!!! Então essas 
coisas assim também acontecem.” (Depoimento Maria, 09/12/2013). 
  
 Júlio passou pela dança deixando movimentos incertos e enigmáticos. Com 
irreverência, contagiou, afirmou sua singularidade, se expôs, dançou ao seu modo, 
escapando às regras, pulando entre as linhas quando a regra era caminhar na linha; 
levantando o braço para falar na hora indevida; dançando só e em dupla e em trio, 




Patrícia comenta a respeito de um outro exercício, uma ciranda imóvel, com 
todos em silêncio, escutando uma música cujo timbre de voz um tanto rouco, 
chamava atenção.   
“A gente estava num exercício que exigia um pouco mais de concentração, aí eles 
começavam a rir alto e o pessoal ficou meio assim. A ação daquele grupinho de três, 
desconcertou o resto. Talvez, não estivessem fazendo aquilo por maldade, mas o 
fato é que influenciaram na turma inteira, teve até uma menina que saiu, se retirou, e 
sentou, porque ficou brava. (...) Acho que era uma brincadeira deles, entre o grupo, 
fora do contexto, e acabou que influenciou o grupo todo. Dispersou. Algumas 
pessoas estavam levando a sério, tentando se concentrar.” (Depoimento Patrícia, 
17/12/2013). 
 
 Patrícia descreve um caso particular de riso, que consistia em rir do outro, rir 
do timbre da voz. Diferentemente de rir com o outro, 
“Você vai rir com o outro. Mas não é o dar risada de julgamento porque você está na 
mesma situação, está igual, é igual. Também está fazendo o mesmo movimento, aí 
o outro te olha dá risada, você olha para o outro e dá risada de si mesmo, rir de si 
mesmo. Isso é legal.” (Depoimento Patrícia, 17/12/2013). 
 
 Contagiados pelas ondas de alegria, o riso suavizava, parecia liberar o que 
estava preso. Maria nos diz que o riso liberava aquilo que não saia em dança, em 
gestos, pois por algum lugar precisa sair. O riso é corpo em atividade e invenção e 
rebeldia e desobediência e anarquia, capaz de abalar estruturas formatadas.  
O riso surgia ali, naquele instante onde o erro estava presente, onde o ridículo 
aparecia, onde a repetição dos passos dos manuais não se sustentava, onde o 
braço ou a perna da direita confundia-se com a esquerda, onde a reprodução do que 
já se fez chega ao limite, ao absurdo.  
 Riso que recusava uma aderência adaptativa ao que era imposto, 
configurando-se mais como uma atitude diferenciadora, levando em conta o que 
realmente se passava no movimento (erro, falta de ritmo, desencontro, falta de 
compasso, de equilíbrio), ou seja, tudo aquilo que temos em maior ou menor grau 
em diferentes situações da vida. 
 Maria conta algo que dá a pensar o corpo também produzido pelo riso. Se o 
riso desbloqueia o corpo, ele também é revolucionário. 
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“Tem horas que a pressão bate no corpo. Às vezes – dependendo do teu dia, ou de 
alguma coisa forte que você viveu, ou algo que faz tempo que está moendo – a 
gente bloqueia demais o corpo. Ou seja, a gente teria que educar o corpo para 
desbloquear isso. Mas às vezes não sai ou há um cansaço que faz com que teu 
corpo também se feche. Aí eu acho que rir é importante.” (Depoimento Maria, 
09/12/2013).  
“De repente você ri do teu erro, desconcerta as pessoas que estão do teu lado... A 
partir do momento que você tropeça e ri, desconcerta as pessoas que estão do lado, 
ali tentando te julgar. (…) Eles não vão saber o que fazer. ‘Nossa, ele está rindo do 
próprio erro’. ‘Ele caiu, estabacou no chão e está rindo’. E vai desestabilizar aquelas 
pessoas ali.’ (Depoimento Patrícia, 17/12/2013). 
“Nosso grupo riu bastante, mas no sentindo de ocultar alguma coisa, de transformar 
a vergonha em algo mais descontraído, de não levar tão a sério. E que bom que a 
gente teve essa liberdade, porque tem atividades [referindo a outras atividades de 
ICH] que você entra e já se sente preso. Não pode rir, tem que fazer o que a pessoa 
está te propondo, na verdade mandando.” (Depoimento Amanda, 16/12/2013). 
 O riso configura-se também como um combate à sede de julgar. Ele te tira de 
várias situações desagradáveis: é muito mais agradável você rir do que chorar, diz 
Patrícia. Aprender a rir de si como aceitação da própria inadequação, aceitação do 
processo que envolve os tombos, as falhas, os erros, os desencontros, justamente 
porque se abre ao que não se conhece, ao que não se domina, a uma tentativa que 
pode trazer algo de novo para a vida. Essa formação produz um estado de atenção 
para tudo que acontece, para o imprevisto, colocando-nos num estado de alerta para 
aquilo que as coisas querem nos dizer, e com elas fazer dançar o corpo-
pensamento. 
Corpo: memória, e além da memória, e devir... 
  
Clara sensibilizada com o exercício “Alongamento”231 conta como ele 
movimentou muito mais que o corpo, as marcas de uma vida: 
“Todos me tocando, mexendo nos meus pés, nos meus membros. Ao olhar pra cima 
eu me sentia numa nave com ETs mexendo em mim. Não ter o controle daquilo foi 
absurdamente horrível, não poder pedir ar: ‘Por favor parem um minutinho’. Foi 
muito desconfortável. É constrangedor uma pessoa pegar e ver o seu pé – nem a 
minha mãe vê o meu pé – pegar na sua perna. No corpo da gente tem muita história, 
muita história. E hoje eu não tenho uma relação de muito conforto com algumas 
delas. Então é complicado. Eu me coloco no lugar de outra pessoa que também se 
sente envergonhada ou constrangida.” (Depoimento Clara, 17/12/2013). 
                                                 
231 Ver sessão “Alongamento”, do entremovimento “desprotocolos de experimentação”. 
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 No corpo inscreve-se uma história, uma singularidade. Trazemos na pele uma 
vida, acontecimentos, muitas vezes desconsiderados, apagados, esquecidos diante 
das figuras padronizadas incitados pela Indústria Cultural, pelo Capital, pelo 
Mercado, etc. 
 Segundo Ricón, se houvesse um verbo para o corpo, o verbo seria “recordar, 
fazer memória”232.  Memórias nem sempre agradáveis, alegres, mas com dores e 
sofrimento, e fazê-las esquecer é justamente fortalecer uma imagem de corpo sem 
história, sem experiência, oco, vazio, aberto a tudo sem qualquer critério, jogado 
pelas forças que o disputam.  
Neste sentido, não foi raro que em alguns exercícios – mesmo os que eu 
participei – o constrangimento retornava ao trabalhar o corpo. Mas o convite era 
justamente esse, abrir o corpo memória para uma outra face, para a possibilidade de 
ultrapassar marcas vividas, de produzir novos sentidos, de ir além, em direção a 
novos agenciamentos. O processo buscava oferecer isso. Fazendo das marcas a 
gênese de um devir, tal como afirma Rolnik233, inaugurando também, novas 
possibilidades de vida. 
“Porque eu me sinto constrangida quase o tempo todo quando eu tenho que estar 
com pessoas que eu não conheço. Então é muito complicado. O ser humano é um 
ser muito passional. Você se machuca pra sentir algo às vezes. E às vezes as dores 
não são as dores autoinflingidas fisicamente, ou dadas por outras pessoas, mas um 
olhar. Agride muito, muito mesmo.” (Depoimento Clara, 17/12/2013). 
 
 A relação com aquilo que vem de fora também pede uma aprendizagem. 
Essa aprendizagem pode envolver a busca de critérios para se agenciar os 
encontros que estão por vir. Quais deles podem aumentar nossa vitalidade e quais 
podem nos decompor, diminuindo nossa vitalidade. Quais devem ser evitados e 
quais buscaremos prolongar? Conforme afirmamos anteriormente, aprender a nadar 
é uma conquista da existência quando passamos a não sofrer o acaso dos 
encontros, o acaso e a força das ondas, mas aprendemos a compor com elas. 
                                                 
232 RICÓN, 2014, p. 132. 
233 ROLNIK, 1995. 
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Muitos dos exercícios exigiam como um primeiro passo, a coragem. O cultivo 
da coragem de se entregar, o cultivo da coragem para entrar num jogo em que se 
perde a função que se tem, a organização dos órgãos, mas não o corpo.  
Um cartógrafo em formação 
  
 Uma das aprendizagens que a cartografia me proporcionou, foi a da produção 
de depoimentos não como um momento para recordar o vivido, mas também como 
um momento de invenção, de produção de sentidos, indo muitas vezes além do 
vivido. Na insegurança de cartógrafo de primeira viagem, também pude notar que 
em alguns momentos a minha ansiedade pelos resultados dificultou minha atenção. 
Essa dificuldade de me pôr à escuta foi trabalhada produzindo mais depoimentos, ou 
seja, com a prática. 
 Por outro lado, momentos do depoimento de Tiago mostram a potência de 
nosso encontro. Quando ele afirma que “nunca tinha falado isso para ninguém”, ou, 
“Na verdade, eu nunca conversei tão profundamente assim com alguém, talvez essa 
conversa foi uma conversa comigo mesmo, parece que eu estou conversando com 
um espelho sabe...”. 
 A própria produção de depoimento se torna uma nova experiência: 
experiência da experiência... Experiência para mim, que iniciava no momento em 
que eu saia de casa, com meus papéis em branco, canetas, pilhas e gravadores. 
Saia de casa de bicicleta, ou de ônibus, ou caminhando. No trajeto, ruas, pontos de 
ônibus, estradas, bifurcações, placas orientando a velocidade: 60km/h. Via matizes 
de verdes das montanhas paradas e movimentos das ondas nas praias. E a 
ansiedade de viajante sempre presente. Com cara e coragem e com medo também, 
afinal, nunca achava que estava preparado o suficiente, que algo sempre poderia 
ser modificado, preparado de uma outra forma. É, aprendizagem que a viagem traz. 
 Mas essa viagem, em seu esforço maior, era a viagem que visava o encontro 
com o outro. Encontro onde a própria fala se tornava também uma experiência para 
o depoente e para mim, que aprendia a ler, a escutar. Ao longo dos encontros, a 
ansiedade de procurar algo específico diminuía, o aprendizado de deixar ouvir era 
afinado cada vez mais. Uma atenção sem ser intencional, mas atenta. É toda uma 




 Segundo Tedesco; Sade; Caliman, 
 
“a entrevista na cartografia não visa exclusivamente a informação, isto é, o 
conteúdo do dito, e sim o acesso à experiência em suas duas dimensões, 
de forma e de forças, de modo que a fala seja acompanhada como 
emergência na/da experiência e não como representação”234 
 
 A experiência do dizer é um momento que indica a coemergência de si e do 
mundo. É o instante em que o “sujeito” se reinventa, ao mesmo tempo em que um 
mundo novo é acessado pela experiência do dizer. Vemos aí que o dizer vai além de 
representar o vivido, através da opinião, por exemplo, para experienciar o dizer. 
Experiência que envolve também a construção de vocabulários para narrar-se. 
Um corpo intensivo-relacional solicitado para captar signos de vivacidade da 
linguagem que indicam o que está sendo inventado, e não apenas representado, 
começava a surgir em mim. Talvez, essa tenha sido uma das aprendizagens 
fundamentais que a cartografia me proporcionou: a produção de um corpo que 
acolhe não apenas o conteúdo que se diz, mas a experiência do como se diz, a 




Pensando em formação de professores de ciências, a produção deste corpo 
traz contribuições para pensarmos o corpo em sua dimensão intensivo-relacional.  
Mas por que falar deste corpo intensivo-relacional? 
Como vimos nas sessões anteriores, as experimentações em dança e em 
Biodança geravam, em alguns exercícios corporais, um mal-estar, um incômodo, 
produzido no encontro com a diferença. Sustentando esse incômodo, essa 
fragilidade, e ativando a capacidade de se deixar afetar por essas intensidades, a 
formação e transformação da subjetividade mobilizava-se. Muda-se, portanto, a 
perspectiva: o processo acolhe até mesmo aquilo que não se deseja, que não se 
espera. 
                                                 
234 TEDESCO; SADE; COLIMAN, 2013, p. 303.  
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Vimos que as formações disparadas estão menos voltadas para o 
prolongamento de um ‘eu’, de uma história, do que para uma certa ‘ruptura’, para 
aberturas às novas possibilidades, onde os modos costumeiros podem ser 
reinventados de acordo com as exigências que a diferença impõe no trabalho 
corporal. Tais exigências eram atendidas de diversas maneiras, entre elas, como 
vimos, fazendo uso do improviso, tratando afirmativamente o erro, sustentando a 
fragilidade e o incômodo enquanto travessia para outras possibilidades de existir: 
ativando e imergindo nos focos de criatividade. 
Ou seja, muito do que se produzia, em termos de corpo, era uma 
sensibilidade e escuta daquilo que se passava entre os corpos: intensidade da 
relação. Produção de um corpo intensivo-relacional, cujo modo de operar envolve 
um grau de disponibilidade para a diferença de modo que ela possa, talvez, ser 
corporificada. Aprender com o que afeta, intensificando-se com a alteridade, indo 
além dos gestos previstos e do automatismo da vida cotidiana. 
Mutações que mostram as dimensões ética, estética e política dos processos 
de formação. Um corpo como aprendizagem de ser afetado, como nos apresenta 
Bruno Latour, articula tais dimensões: ético porque a relação com a diferença é uma 
relação de articulação, de composição, de escuta das intensidades; é estético 
porque envolve essa capacidade de ser afetado, de padecer das forças, ampliando 
uma a dimensão intensiva do corpo; e política porque está na direção da criação, da 
invenção, e não da permanência nos mesmos modos de existir. 
Vemos ressonâncias com o conceito de ecosofia, de Félix Guattari. Tudo se 
articula, engendrando mutações da subjetividade, transformações no ambiente e no 
socius. Tudo que se articula, precisa de corpo, de corpo vivo, capaz de perceber e 
sentir aquilo que não sentia e percebia. Capaz de ser movido pela alteridade 
humana ou não-humana que se apresenta na dança do ensino e da aprendizagem. 
Formação que não se dá sem corpo, que não separa o corpo que pensa, do corpo 
que sente e do corpo que age. 
Corpo intensivo-relacional, que ao experimentar, na dança, as intensidades 
que surgem entre si e outro, desdobrando esse entre, desdobra também o próprio 
corpo enquanto potência.  
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Do mesmo modo que o treino de narizes com o Kit de odores, como vimos 
anteriormente, produzia um novo nariz ao mesmo tempo em que as “contrapartes” 
do mundo eram registradas de uma nova maneira, podemos pensar a dança como 
um treino, através de técnicas específicas, para produzir um corpo aberto à 
experiência de sua formação. Formação e transformação que ao mobilizar a relação 
com um mundo que afeta, mobiliza também um corpo sensível a ele. 
Corpo que dança, que sente, que erra, que improvisa, que incomoda, que 
estranha, que desobedece, que inventa, que forma, transforma, deforma, que 
inquieta, que desassossega, que ama, que chora, que ri, que caminha, que pula, 
que desloca, que contorce. Que fala e escreve buscando outras línguas. Que 
escuta, que viaja, que vai, que trabalha, que silencia, que se abre, que se fecha, que 
se envolve, que patina, que cai, tomba, treme, levanta, que começa, e recomeça, 
que surfa. Que se estica, que se alonga, que se expande, que se dilata, que vibra, 
que contagia, que aprende; outros modos. Uma produção, um conjunto de práticas, 
um processo. Experimentar. 
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Dança das intensidades235 
 
Tem momento que a música 
leva a gente, a música banca o dançarino. Eu pensei, às vezes, em criar uma 
religião pra mim, para suprir a falta que eu tenho em algum momento da 
igreja. Mas na hora a sensação é extremamente incômoda. Só que ao mesmo tempo 
essas faltas só fazem falta algumas vezes, se eu não dou vazão para esse lado 
da poética. A dança, de certa forma, te traz um pouco dessa liberdade, desse movimento fluído que é o 
que eu busco. Coletividade é aquilo que mexe tudo, um poder. Porque às vezes te 
incomoda, te desconcerta te desconforta e ao mesmo tempo te conforta. 
 
Por que eu escolhi um caminho tão inconstante?! Porque eu acho que faz 
parte! Descobrir, tem crises! Então, sempre que eu estou meio perdida, a dança eu procuro. Mas 
não, digamos, essa dança, mas a dança do corpo mesmo. 
. São coisas que a gente nunca vai entender, mas que a gente 
pode sentir e tentar equilibrar essas coisas. Eu queria uma desculpa para dançar na 
verdade, mas eu não sabia que tipo de dança, qual que é a minha vertente de 
criação.  Sabe uma coisa que 
está te desconcertando mas você está gostando? Mas eu não sabia que era isso 
ainda o que estava querendo buscar. Eu adoro atuar, mas não consigo me doar, se eu não 
passei pelo processo. E tomar um caminho diferente, me provoca esse sentimento do 
                                                 
235 Amanda.  Tiago. Cristine. Maria. Pedro.  Patrícia. Felipe.  
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desconhecido, da insegurança. Quando eu me aprofundo na poética, eu não sinto 
falta. Eu me sentia constrangida, e pelo que eu conversei com alguns colegas, 
eles também não se sentiram à vontade para fazer isso. Não sei, talvez seja a 
cultura, a educação que a agente recebeu, que barra a gente de fazer isso. 
 Essas coisas que 
são importantes: eu cuidar da minha saúde, se eu não estou me sentindo bem, 
independente de se vai cair a produção da fábrica. A fábrica que não para de 
produzir, já está produzindo demais. 
E aquilo também, 
naquele momento não me foi gostoso, foi desconcertante, me provocou de um 
jeito; não gostei mas me botou pra questionar; não gostei, mas eu nasci 
curioso. Na dança eu gosto porque eu não penso. Eu não sei de onde vem esse riso, de 
onde vem tanta graça, porque às vezes nem é engraçado e você está rindo. Aliás, qualquer tipo de 
dança levanta o astral da pessoa. A música envolve a gente de um jeito que não tem 
como não mexer, em todos os sentidos. Com o Contato Improvisação eu comecei a 
enxergar que qualquer corpo é possível, e isso começou a me mover.  
Mas o que eu buscava mesmo é essa coisa do equilíbrio, e saber lidar 
com o desconhecido, com outras pessoas. O exercício do montinho, que sempre fazíamos, 
onde a gente se joga no chão e vai de costas sem olhar e chega todos no meio, 
todos apertados. Achei muito legal porque você se apoia no outro e você se 
joga mesmo! Você descansa, e você se entrega, isso você não faz todo o dia. 
 Como é que eu vou lidar com uma situação que não está dentro da 
minha rotina? Eu tenho um fluxo de cores intensas. Essa é a minha dificuldade. 
Você está na maioria das vezes na defensiva. Eu sempre tive isso de 
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experimentar a técnica mas não me aprofundar e não me culpar por não me 
aprofundar, mas levar dessa experimentação alguma coisa no sentido de 
agregar formação. 
Ajudou a tirar mais de dentro de mim aquilo que eu já tinha só que estava meio 
que preso ali dentro. É isso, me ajudou a ser mais autêntico. 
 E essa coisa de você trabalhar o corpo, você se transforma. E dançar é 
isso. Dançar libera, libera em ondas, em sensibilidade. Que mundo você quer 
criar pra você? Sentir o que acontece por dentro, quando desacelera, quando 
respira, quando percebe o olhar do outro. A yoga latina é a dança. Agora que 
estou conseguindo me pegar um pouco mais nisso, de tentar andar por outro 
caminho, sabendo que vai ter toda essa coisa da insegurança. 
 Porque essas coisas 
que são coisas que te jogam no chão, que te jogam lá embaixo mesmo, são as coisas que te 
movem para você compreender o mundo. Para buscar alternativas de como você vai 
conseguir viver daqui em diante. Talvez, sejam essas coisas que eu queira buscar agora, 
seja na dança, ou sejam movidas para essas coisas que me aconteceram. Você fica assim 
meio ‘sem nenhuma prevenção’, ‘você fica vazio’, quase ou cheio, quem sabe? 
(...) Vazio para você sentir aos outros, e cheio porque você também pode 
estimular isso. Um corpo que pode experimentar sabores de técnicas, um 
degustar. E eu trilhei esse caminho com a insegurança, com o medo, com o 
desconforto e cheguei aqui; num espaço em que essa insegurança, esse medo, esse 
desconforto ainda existem, mas eles não são maiores do que o bem estar, do que 
aquele sentimento me proporcionou. 
 O meu movimento de vida me 
movimenta e influencia os outros a se movimentarem, e esse movimento nas 
vidas das pessoas vai fazer elas a, talvez, entrar num movimento que é 
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parecido com o meu de repensar suas próprias vidas. Isso que eu acho 
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